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PRÓLOGO 
 

Honro a Deus porque, na sua multiforme 

Graça e Soberania, escolheu nos chamar, nos 

preparar e nos enviar às nações da Terra com 

o objetivo mais sublime: 

QUE TODOS O CONHEÇAM, EM TO-

DA A SUA GLÓRIA E PODER. 

Fui testemunha, durante todos esses anos 

de ministério, como o Sobrenatural de Deus se 

fez presente no dia-a-dia de nossas vidas. 

Acompanhei, desde o início, este Ministério 

glorioso que foi entregue ao meu esposo, que 

é o Ministério Profético, tão diferente e genu-

íno ao mesmo tempo, com uma marca regis-

trada do Espírito que o confiou a ser um “Pro-

feta do Terceiro Tipo”, um PROFETA DIMEN-

SIONAL. 
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Um Varão de Deus, comissionado e autori-

zado por Deus a pisar em lugares que até os 

anjos temem, somente com o objetivo de cum-

prir cada uma das ordens entregues pelo Pai, a 

fim de que Jesus Cristo fosse glorificado. 

“Enriquecendo em toda palavra e em toda ciência” 

pelo Pai, a fim de entregar esse Conhecimento 

que é Luz e Verdade, desalojando assim as tre-

vas que trazem ignorância e cegueira espiritual 

aos povos. 

Ouvi as diferentes missões entregues a ele, 

como Varão treinado para a Guerra Espiritual, 

a tomar, possuir e submeter nações ao senho-

rio de Cristo pela força. Por meio de atos pro-

féticos, de guerras nas diferentes dimensões, 

onde se é Revelado o início da ruína dos povos, 

pela intervenção diabólica, para que se cum-

pram as Escrituras. 

E o vi executar, desde seu manto, uma das 

mais grandiosas missões do Filho de Deus, 
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“desfazer as obras do diabo”, vendo imediatamente 

no natural as mudanças e transformações do 

que foi executado no espiritual. 

As ministrações angelicais, os ensinamen-

tos do Espírito e a Voz do Filho de Deus - o 

Fundamento da Palavra, são alimentos diários 

do seu ministério. 

Cresce em seu espírito a grande responsa-

bilidade de entregar tudo o que foi visto e ou-

vido a fim de que muitos ministérios que Deus 

está chamando possam tomar seu lugar, como 

é o caso do terceiro tipo de profetas. 

E possam operar conforme os desenhos do 

Espírito, com a igreja, para conhecer e cami-

nhar em Níveis Celestiais, abrindo Dimensões 

sobre cidades e regiões, e serem literalmente 

“Porta dos Céu”. 

As experiências vividas de arrebatamentos, 

viagens no tempo e Visões do Céu acrescenta-

rão a sua vida e ministério um Fogo novo e um 
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anseio ardente pela Sua Presença, uma motiva-

ção para conhecer profundamente ao Deus de 

todos os tempos e Senhor de todas as coisas. 

HA-EL HA KADOSH (hebraico): O San-

to Deus. Uma expressão usada no Antigo tes-

tamento paia exaltar a Deus, usada pelos pro-

fetas (Isaías 5:16). 

“Que o Santo Deus seja exaltado ante toda inteli-

gência celestial como Ha-El Ha Kadosh porque Ele 

está nos altos céus, dando os ensinamentos vivos da To-

rah, a escritura de luz, a todos os mundos, tanto visí-

veis como invisíveis. Amém.” 

APÓSTOLA MARISOL REBOLLO 

 

 

 

 

 



11 

 

CAPITULO 1 

O ANJO E A ABERTURA       
DIMENSIONAL 

 

Estávamos prontos para orar ao Senhor; 

sentimos que deveríamos buscar a Presença de 

Deus. Nossos sentidos nos alertavam de que 

algo estava por vir. Era como uma sensação de 

fome, de sede, como se algo faltasse e só Ele 

pudesse nos mostrar o que era. 

Ainda que tudo indicasse que nossos minis-

térios e chamados estavam prontos para serem 

lançados em um tempo profético, não dimen-

sionávamos o que viria a seguir. 

Muitas palavras haviam sido entregues a 

nós em diversas cidades; até na rua, em outros 

países, se achegavam pessoas que profetizavam 

sobre nós as grandes maravilhas que o Senhor 

faria conosco; e Ele estava pronto para cumprí-

las. 
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Abre-se a porta... 

Orávamos e de repente vi que, paralela-

mente à porta de entrada principal da casa, ou-

tra porta se abria e por ela entrava um anjo ves-

tido com vestes de guerra. 

Seu rosto era firme, forte, tinha uma ex-

pressão de quem sabe exatamente o que vai fa-

zer e que tem pouco tempo para executar a ta-

refa. Mostrava dureza no seu semblante e seus 

olhos pareciam transmitir a força que se via em 

seu corpo. Conservava, no rosto e em várias 

partes do seu corpo, marcas, cicatrizes que fa-

lavam sem palavras que havia estado em muitas 

batalhas. 

De grande estrutura, suas vestes eram se-

melhantes às de um soldado romano; suas san-

dálias e couraça eram todas de couro pendu-

rada em seu lado esquerdo, uma grande espada. 

Quando o vi, imediatamente veio nobre 

mim um grande temor e não soube distinguir 
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se era ou não parte do exército do Senhor, pois, 

ainda que tivesse visto muitos anjos, normal-

mente eles vestiam túnicas brancas e sua pre-

sença era serena e transmitia paz. 

Por outro lado, os demônios e principados 

que eu conhecia até então, todos tinham mais 

deformidades do que alguém possa imaginar. 

Assim que levantei um dos meus joelhos, 

me preparando, de imediato, para levantar e 

brigar, e enquanto pegava a espada do Espírito 

para guerrear, gritei: 

- És um dos nossos ou és contra nós?  

O anjo que entrou fez ouvir a sua voz po-

tente: 

- Filho do homem, você disse coisas pro-

fundas que não entendes e pedistes o que não 

compreendes e Jeová dos Exércitos me enviou 

a ti. 
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Quando ele falou aquelas palavras, lembrei-

me de que há uma semana, estava em casa 

olhando para o céu e o vi tão intenso e pensei: 

“... Por que ainda não se concretiza o mistério às na-

ções e algumas das promessas se retardam?”. 

Na minha razão, perguntei: “Será que no dia 

em que Deus me deu um anjo, Ele me deu um peque-

nininho e é por isso que é tão difícil eu vencer? Talvez 

o que preciso é que Deus troque o anjo que Ele desig-

nou para mim... Pode ser que o anjo não seja para 

guerrear e não tenha patente para batalhas maiores... 

Será que é isso?”. 

Reconheço que foi um momento de igno-

rância, de divagar com a mente, algo que nem 

prestei atenção nem pensei mais, já tinha me 

esquecido daquele assunto. 

Mas, quando vi esse anjo que entrou e fa-

lou, então compreendi imediatamente, ou me-

lhor, vi que era disso que eu falava, e então 
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pensei: “Veio me matar. Deus enviou um anjo para 

me exterminar pela minha burrice”. 

E o anjo continuou dizendo: 

- Filho do homem, você disse coisas muito 

profundas que não entendes e pediste o que 

não compreende - me olhou fixamente e con-

tinuou - e Jeová me enviou a ti. 

- Eu estive em Israel.... Continuou dizendo 

o anjo, e mencionou vários lugares da Terra, 

incluindo o continente americano. À medida 

que ele falava, eu via como ele combalia nos 

céus e na terra e o quanto tinha brigado e con-

duzido exércitos inteiros a vitórias sobre na-

ções. 

Vi seu valor, sua força, sua habilidade, sua 

persistência e a maneira como ele carregava a 

espada de Jeová e como sua mente hábil pla-

nificava as guerras para o Senhor. 
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Seu valor para as batalhas dava-lhe honra 

entre os anjos; era um capitão dos exércitos ce-

lestiais, tendo sua patente maior do que a de 

outros valentes como ele. Era um anjo guer-

reiro, aprovado em centenas ou talvez milhares 

de batalhas... e agora Jeová o havia enviado a 

mim. 

- Muitas vezes você me viu dessa maneira - 

e sua aparência mudou para uma mais dócil, di-

ante dos meus olhos, e com vestes brancas res-

plandecentes, com uma espada na bainha ao 

seu lado esquerdo, amarrada em um cordel 

dourado, e então o reconheci. Era o anjo que 

tantas vezes havia visto junto a mim. 

Ainda meu entendimento não havia desper-

tado. Na minha mente infantil, pensava que tal-

vez a limitação que havia no ministério não 

fosse por razões pessoais, nem se devia ao fato 

de que estava desejando um ministério maior 

do que me havia sido designado. 
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Hoje olho para trás e me envergonho. É 

como se Deus, que desenhou todo o universo 

e nos predestinou desde a fundação do mundo 

para cumprir nosso chamado, não soubesse das 

grandes guerras das quais deveria participar. 

É como se, no momento em que havia de-

signado um anjo para servir o ministério, ti-

vesse se equivocado e dado alguém menor do 

que as exigências do ministério, se é que um 

anjo pode ser menor; mas neste dia compre-

endi o quão equivocado havia sido meu pensa-

mento. 

Quando conheci a grandeza do Senhor, 

temi morrer naquele dia. Acredito compreen-

der a expressão do profeta Isaías, quando, es-

tando na Presença do Senhor, disse: “Ai de mim, 

que sou homem morto!” (Isaías 6:5). 

Em algumas ocasiões, enquanto adorava ou 

estava sob a Unção de Deus, por muitas vezes 

em diferentes cidades, havia visto esse anjo, e 
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me lembrei de quando recentemente o havia 

visto na Costa Rica e em Buenos Aires; en-

quanto recebia a ministração, ele havia estado 

ali presente. 

Continuava a vê-lo, como nos momentos 

importantes em que iria receber a grande mi-

nistração do Senhor, e o via na plataforma, na 

minha frente, sem dizer nenhuma palavra, 

calmo, com sua espada embainhada; algumas 

vezes eu até falava com ele, mas sem resposta. 

Sempre com seu olhar atento transmitindo 

paz e segurança, como que me observando, tal-

vez cuidando de mim. 

O ANJO E SUA MISSÃO 

Retirou minha atenção de meus pensamen-

tos com suas palavras: 

 

“Mas agora me verás assim”. Disse isso e de 

repente mudou sua aparência de novo e tornei 
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a sentir temor em sua presença, por conta da 

profunda santidade, e sabia que eslava em uma 

missão importante para ele e que se apresen-

tava em sua máxima força. 

Fez-me ver como havia estado junto a mim 

em várias ocasiões; em muitos lugares, havia se 

apresentado com uma aparência mais dócil; 

por anos esperava o tempo do Senhor, a quem 

esteve pronto para começar a missão. 

Vi enquanto desembainhava a sua espada e 

a alçava aos céus, gritando o Nome do Senhor 

e liberando a Glória do Senhor que emanava 

dele. A sua força, o seu poder e a sua santidade 

eram imponentes. 

Podia apenas respirar em sua presença. Era 

tão imponente que pensei se só o anjo do Se-

nhor é assim, tremendo! Estou seguro de que, 

em Sua Majestade, Deus pode entregar Seu Po-

der aos seus anjos. Em um dia, o inferno in-

teiro seria destruído, diante do Poder que saía 
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desse ser. Seguramente os principados de toda 

a região estavam tremendo. 

Vi literalmente, milhares de demônios e 

principados que perdi a conta, mas nunca havia 

sentido tanto temor (não medo) por conta da 

Santidade de Jeová que saía desse ser. 

Então ele falou comigo e me disse seu 

nome e como Deus o havia criado dentre as 

chamas de fogo e do que se tratava a missão 

que teria entre as nações. 

Colocou sua mão direita no peito e tirou, 

de debaixo de suas vestes, um rolo de couro, 

atado com uma fina tira também de couro, 

todo escrito. 

- Tenho aqui os planos e estratégias de 

Deus para as nações e o que Ele está disposto 

a entregar nos tempos vindouros. (Quando ele 

me disse aquilo, vi, na minha frente, como que 

diversas dimensões se abrindo, uma a uma, e 



21 

 

em cada uma delas havia diferentes Projetos de 

Deus para as diferentes nações). 

 

Via como entravam e saíam presidentes de 

paires, a economia das regiões, a religião, o 

clima, etc. Eram muitas dimensões e em cada 

uma delas havia muitas outras coisas. 

Todas aquelas Revelações estavam dentro 

daquele rolo; olhá-lo era como cair dentro dele, 

como se ele fosse um grande poço com uma 

força atrativa inimaginável; era só olhá-lo para 

ser submerso nessas dimensões. Era o conhe-

cimento puro, não só de agora, mas todas as 

perguntas e acontecimentos se respondiam 

nele. 

“... que sejais cheios do conhecimento da sua 

vontade, em toda a sabedoria e inteligência es-

piritual.... segundo a força da sua glória.” (Co-

lossences1:9,11) 
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Em um rolo de conhecimentos dimensi-

onais superiores à ciência estava a sabedoria 

dos tempos. 

Meu espírito entrava por uma dimensão e 

saía por outra; todas interconectadas entre si 

para que pudessem ver umas às outras. 

Corpo, mente e alma não suportavam tanta 

Revelação e, em meio a tantas Visões, apenas 

vi quando o anjo deslizou rapidamente em mi-

nha direção. Ele levantou sua mão enquanto eu 

estava no chão, e consegui ver quando sua mão 

com o rolo foi levantada e desceu sobre minha 

cabeça. 

Senti clara e poderosamente quando sua 

mão adentrou a minha cabeça; e, quando tirou 

sua mão do meu crânio, não havia mais rolo; 

sabia que ele havia ficado dentro de mim. 

Meu corpo foi impulsionado para trás 

como quem coloca a mão na tomada. Não po-

dia me conter, parecia que me desfazia pela 
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Unção, mas minha mente estava repleta, cheia 

do conhecimento do Senhor! Que maravilhoso 

sentir a ciência, a sabedoria, os tempos de 

Deus, Sua eternidade sendo Revelada a nós. 

Qualquer coisa que eu perguntava era respon-

dida imediatamente. 

O anjo me sustentou com seu braço es-

querdo e sua mão direita sustentou minha mão; 

tomou meus dedos e falou, liberando Múltiplas 

Unções. 

Deu-me as diretrizes para trabalhar nas na-

ções e depois glorificou o Senhor. E então o vi 

sair de novo. 

Foi algo tão glorioso que os que estavam 

comigo ficaram sob a Unção; eles podiam sen-

tir a santidade e o temor do Senhor, sabiam que 

algo estava acontecendo, mas não podiam 

compreender a imensidão do que acontecia. 
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Queria dizer a eles, contar-lhes, irias não con-

seguia, só podia adorar, chorar, rir diante do 

Senhor por causa da Sua visita. 

Tinha uma grande responsabilidade com o 

Senhor e com o mundo, e teria de dedicar a 

vida, força e tempo para cumprir essa missão e 

não falhar. Queria dizer tudo a todo mundo, 

mas como poderiam compreender? 

Queria conciliar a vida real com o Projeto 

de Deus, fazer mudanças, encontrar muitos ca-

minhos e veredas para estabelecer o que Deus 

queria fazer, porém ainda não conhecia todo o 

caminho que deveria andar, mas agora estava 

seguro de que Ele cuidaria de mim. 

Não era a minha força que lutaria ao meu 

lado. O Senhor enviaria Seus exércitos quando 

fosse necessário; Ele me ensinaria e me condu-

ziria no Seu caminho. 

Quantas vezes tinha sentido a inspiração do 

Espírito, Sua suave voz, guiando, animando; 
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agora podia compreender, de maneira privile-

giada, como Ele opera, como tem pressa, mas, 

ao mesmo tempo, pode esperar pacientemente 

o tempo até que tudo esteja pronto. Agora eu 

conhecia o Seu Poder, vi a Sua imensa Sabedo-

ria e a maneira como Ele estava alinhando to-

das as coisas em todos os continentes, como 

conduzia a política, a saúde, a religião, etc., nas 

nações, e tudo estava sob o Seu controle. 

Vi a Glória do Senhor e agora tinha uma 

Arma para a guerra, a Revelação, o Conheci-

mento do Senhor e a Sua Vontade de que os 

Planos e as Estratégias fossem Revelados às 

nações. Este livro trata disso. Estamos conhe-

cendo a Revelação das Dimensões Espiri-

tuais. 

Abrindo o espírito de uma geração que tem 

fome do profético, pois a chuva do espírito dos 

profetas tem caído. “DESPERTEM, PRO-

FETAS DAS NAÇÕES!” 
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Despertem, amados do Pai! Pois é chegada 

a hora da Revelação, a hora dos profetas; o 

tempo das conquistas chegou. Deixem de es-

perar, é tempo do cumprimento do que já foi 

anunciado, é o tempo do Espírito. 

Deus tem aproximado o Seu Reino de nós 

tão perto como nunca antes; as dimensões es-

tão mais perto do que se acredita, e há um 

mundo cheio de tesouros, de armas espirituais 

Poderosas, para estabelecer o Reino entre as 

nações. Os profetas desta geração têm a res-

ponsabilidade de entregá-las às igrejas, de trei-

nar o espírito de outros profetas para a grande 

batalha jamais vista, a batalha final. “E o Senhor, 

o Deus dos espíritos dos profetas, enviou o seu anjo, 

para mostrar aos seus servos as coisas que em breve hão 

de acontecer.” (Apocalipse 22-6) 
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CAPITULO 2 

AS SETE DIMENSÕES         
DO ESPÍRITO 

 

As Dimensões do Espírito são uma fonte 

de Recursos que Deus nos deixou para que 

possamos adentrá-las e receber Revelações e 

Unções necessárias para a guerra espiritual e o 

desenvolvimento dos filhos de Deus. 

Cada uma das sete dimensões nos propor-

cionarão riquezas espirituais e Dons em diver-

sas áreas. Assim como o homem nasce e 

aprende a caminhar, o guerreiro espiritual, uma 

vez nascido do Espírito, deve ser treinado a en-

trar nas sete dimensões e a caminhar efetiva-

mente nelas. 

Devemos exercitar os sentidos espirituais 

para estarmos prontos para toda boa obra. 
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“Os quais, em razão do hábito, têm os sentidos 

exercitados para discernir tanto o bem como o 

mal.” (Hb. 5:14) 

Não é algo exclusivo para poucos, Deus 

quer se Revelar integralmente ao seu povo. 

1ª DIMENSÃO - A DO MUNDO          
NATURAL E REAL 

A primeira das dimensões é a que vivem to-

dos os seres humanos em relação com a natu-

reza, isto é, as plantas, os animais; é onde tra-

balhamos, comemos, dormimos, etc. 

Aqui desempenhamos todas as funções no 

natural; é onde somos educados, trabalhamos, 

temos vida social e tudo o mais que há no papel 

de ser humano. 

Esta é uma das dimensões mais importan-

tes; nela podemos manifestar todo o Poder que 

tomamos nas outras dimensões. A dimensão 

natural é afetada pelas seis outras dimensões o 
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tempo todo, por isso temos que aprender a co-

nhecer e a nos mover nas esferas espirituais 

para que no natural sejam refletidas nossa vitó-

ria, saúde, prosperidade e vida. 

Devemos compreender que, nas Dimen-

sões do Espírito, está tudo o que Cristo con-

quistou para nós e que, na nossa vida natural, 

ainda temos necessidade. Não só que não seja 

efetiva ou que seja incompleta a obra da Cruz, 

mas é que ainda não sabemos trazer os triunfos 

do mundo espiritual para o natural. 

Creio que ainda não aprendemos a viver na 

dimensão natural com a essência do espiritual, 

pois, ao receber o Poder das outras dimensões, 

você se move no natural, porém com um corpo 

glorificado pela Unção. 

Nesta dimensão, Deus quer que possuamos 

a Unção contínua, isto é, que possamos mani-

festar no nosso corpo, a qualquer hora, a Un-
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ção corporal de Cristo. Isso dará a você Vir-

tude suficiente, no seu corpo, para viver longe 

de doenças, do pecado e da maldade. 

Por muitos anos, precisei com urgência, a 

cada semana, estar na igreja para que alguém 

orasse por mim e eu pudesse sentir a Unção no 

meu corpo. Era maravilhoso! Lembro-me des-

ses dias em que esperava até que o Espírito do 

Senhor viesse sobre mim e eu recebesse a Un-

ção; até que aquilo passava e eu aguardava ou-

tra reunião. 

Um dia o Senhor me levou a encontrar nas 

Escrituras, que Ele havia orado para vir habitar 

em nós; isso significava que estava corporal-

mente em nós mediante Seu Espírito, ou seja, 

temos em nós a vida de Cristo e esta trans-

forma nossos corpos progressivamente em 

corpos que são vasos, recipientes de Sua Pre-

sença. 
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Desde então tenho vivido e ensinado a 

igreja a estar debaixo de uma Unção corporal 

contínua; logo, alguém pode tocar seu corpo na 

rua ou em um aperto de mão e seu corpo trans-

mitir, naquele momento, o Poder de Deus. 

Você, por vontade própria, pode orar em 

línguas, abrir seu espírito para que, no seu 

corpo, se manifeste o Espírito Santo. Também 

pode voluntariamente acionar seu corpo e de 

imediato a Unção corporal do Espírito Santo 

pode se manifestar em você, a Eletricidade, o 

Fogo e as diversas Operações. 

Seu corpo não é um problema, é uma ben-

ção, é um lugar projetado para ser uma habita-

ção do poder de Deus. 

“Que transformará o nosso corpo abatido, para 

ser conforme o seu corpo glorioso Filipenses. 

3:21”. 



32 

 

2ª DIMENSÃO - OUVIR A VOZ              
DO ESPÍRITO 

Esta dimensão é aquela em que todos nós 

sentimos a Presença do Espírito Santo sobre 

nós para nos afagar, nos animar, nos consolar 

e nos mover, desenvolvendo os Frutos do Es-

pírito Santo. 

Nessa dimensão operam a alma, a mente, as 

emoções que não estão no mundo tangível, 

mas são reais, já que residem dentro de nós. 

Temos duas naturezas, uma espiritual e outra 

natural. 

Esta dimensão é tremenda! Quando a des-

cobri, logo me converti. Nela o condutor ab-

soluto é o Espírito Santo; é ali onde Ele se ma-

nifesta como Mestre e ensina a você as verda-

des mais tremendas, os Mistérios de Deus. 

Quando a barreira do natural se rompe, 

Deus começa a Se Revelar. Há um momento 

em que você deixa de buscá-Lo e é Ele quem 

começa a procurar por você o tempo todo. 
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Nesta dimensão o Espírito Santo se trans-

forma em um Aliado contínuo e um Guia; ha-

verá dias em que Ele dirá para que você não 

saia, para não ir por ali, levará você a andar 

pelo outro lado, e, à medida que você vai obe-

decendo, Ele Revela os Mistérios. 

Hoje posso caminhar e perguntar a Ele 

quase qualquer coisa e sua resposta é imediata. 

Quando eu tinha 15 anos e eu era recém-con-

vertido, Ele começou a me ensinar sobre o 

Apocalipse. Lembro-me de passar horas escre-

vendo sobre a Revelação do Apocalipse, cada 

versículo; às vezes palavras que eu nem sabia o 

significado, mas Ele pacientemente me Ensi-

nava. 

Vemos a ação do Espírito em Cristo desde 

criança, quando Ele vai ao templo e começa a 

ensinar os mestres. Jesus não recebeu essa Re-

velação de Maria nem de José; Ele também não 

a tinha por ser Deus, pois Ele tinha deixado 

seu “trabalho” quando veio a Terra. 
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Assim o Espírito teve a habilidade de tra-

zer-lhe a Revelação. Devemos entender que o 

Espírito, desde a antiga aliança, tem estado 

muito ativo e mais ainda depois de pentecostes. 

Mover-se na dimensão do Espírito é o que 

afirma as Escrituras: 

“A sua unção vos ensina todas as coisas, e é 

verdadeira, e não é mentira, como ela vos ensi-

nou, assim nele permanecereis” (1 João 2:27) 

Não e para o secular, é uma Revelação 

maior que mostra a você todas as coisas que 

estão oculta no natural.  

No começo da caminhada, isso foi confli-

tante e difícil. Uma vez, estava na fila de um 

banco e escutava tudo o que a pessoa que es-

tava na minha frente pensava; depois o que es-

tava pensando a pessoa de trás; ao passar al-

guém com o celular, ouvia o que dizia as pes-

soas no ou lio lado da linha. 
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Digo difícil, pois você tem que administrar 

as revelações que tem. Às vezes está diante de 

alguém e sabe que ela está mentindo, escuta os 

seus pensamentos, ainda que não fale, vê o que 

tem no interior do homem e mesmo assim deve 

ficar calado. 

Jesus se movia assim, as pessoas não po-

diam se apresentar diante Dele, era desneces-

sário. Diz as Escrituras que Ele não tinha ne-

cessidade de que alguém dissesse a Ele algo so-

bre homem algum, pois Ele conhecia a todos. 

“E não necessitava de que alguém testificasse 

do homem, porque ele bem sabia o que havia 

no homem” (João 2:25). 

Mover-se nesta dimensão levará você a um 

nível tão profundo cie discernimento quanto 

você nunca imaginou. 
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3ª DIMENSÃO - VISÃO POR               
IMPRESSÃO FOTOGRÁFICA                 
(INTUIÇÃO - PERCEPÇÃO) 

Esta dimensão já opera os Dons do Espí-

rito Santo e faz referência à intuição, a capaci-

dade de decifrar as mensagens do mundo espi-

ritual. 

É nesta dimensão que operam os sonhos, 

uma forma simples que Deus tem de falar com 

os homens. Quando Deus procura você desde 

o mundo espiritual, Ele usa Sua metodologia, 

os sonhos proféticos, para trazer uma Revela-

ção específica. 

É aqui que o homem pode receber mensa-

gens que o alertam sobre o futuro, ensinam 

como lidar em determinadas circunstâncias. 

Pode-se receber mensagens para a igreja ou di-

retrizes para intercessão. Foi por meio dos so-

nhos em terceira dimensão que José e Jacó se 

conectaram com o mundo espiritual. 
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Jacó mudou sua natureza e foi engrande-

cido por Deus depois de uma visita à terceira 

dimensão. José, por meio da interpretação de 

mensagens da terceira dimensão, salvou o povo 

e anunciou com exatidão o futuro. Assim ve-

mos o profeta Joel anunciando: 

“Derramarei o meu Espirito sobre toda a 

carne, e vossos filhos e vossas filhas profetiza-

rão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos 

mancebos terão Visões” (Joel 2:28). 

Aqui não se faz referência somente a an-

seios e desejos, mas também a sonhos proféti-

cos que são colocados em nossos espíritos para 

que recebamos de forma semiconsciente como 

operar. 

O homem lamentavelmente não sabe se co-

nectar com o mundo espiritual, por isso Deus 

tem que tratar com ele por meio de sonhos, 

onde o alerta ou ensina. Esta dimensão pode 

ser acessada inclusive por incrédulos, como 
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Nabucodonosor que leve muitos sonhos onde 

Deus declarava profeticamente os tempos que 

haveriam de ocorrer. 

Devemos ter cuidado, pois naqueles dias 

havia profetas, mas Deus preferiu entregar a 

visão em sonhos a um ímpio. Assim é que a 

interpretação dos sonhos não é só da igreja, 

mas Deus também pode tomar pessoas estra-

tégicas para revelar Sua vontade. 

Nesta dimensão é impressionante a cone-

xão que Deus pode fazer e a maior é que, 

quando uma pessoa recebe um sonho “profético” 

que difere dos comuns, estes permanecem atra-

vés dos tempos e, se não é interpretado, a pes-

soa pode ficar perturbada, pois a mensagem 

ainda não foi entregue. 

São necessários ministros da terceira di-

mensão na igreja que interpretem os sonhos, e 

muitas vezes Deus dá sonhos a pessoas na 
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igreja para que aqueles que têm o dom da in-

terpretação recebam a conexão dele, e assim a 

mensagem seja entregue a igreja. 

Um nível mais profundo desta dimensão é 

o que as pessoas começam a experimentar, por 

meio da chamada intuição, conexão e reve-

lação fotográfica. E como se as mensagens do 

Espírito aparecessem como fotografias. 

A intuição, por meio da intercessão, pode 

ministrar imagens ou Visões como fotos ou 

quadros que entregam uma mensagem a igreja 

especificamente. 

Isto pode ser tão forte que a pessoa tem 

uma visão completa do inundo espiritual, mas 

não participa dela, é testemunha de algo que é 

apresentado por Deus diante dela. 

Era comum nos profetas se dizer: “Tive uma 

visão”. Habacuque começa dizendo: “a profecia 

que viu o Profeta Habacuque” (Hb. 1:1). 
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Eles sabiam o dia, a hora e o momento em 

que tinham a visão, mas não podiam mudar 

nada nela. 

Este nível dimensional é aquele onde a pes-

soa não é afetada pela visão, pelo menos espi-

ritualmente; ela é como uma testemunha de um 

filme na televisão, em que a pessoa vê o que 

acontece, mas não pode mudar nem intervir no 

mesmo. 

Outro aspecto importante é que na terceira 

dimensão é onde surgem poderosamente 

as manifestações corporais sobrenaturais. 

Se bem que é certo que nesta dimensão as 

Visões do mundo espiritual ainda não são as 

mais fortes, mas é aqui onde as manifestações 

no corpo da igreja se produzem em maior es-

cala. 

Na terceira dimensão, a sua fé é incremen-

tada pelas Visões experimentadas e o seu 
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corpo, que permanece na primeira dimensão, 

recebe as manifestações espirituais. , 

E aqui onde o corpo espiritual começa a de-

senvolver os sentidos, mas é o corpo físico que 

recebe o acúmulo maior da Presença de Deus. 

É onde se percebe o fogo ou o frio, ou tre-

mores ou calores, ou a embriaguez do espírito, 

a eletricidade e outras manifestações espirituais 

no corpo. Deus faz essas coisas para encher 

nossa natureza da Sua e fazer com que rompa-

mos com as leis naturais e entremos no sobre-

natural, tenho visto uma íntima relação entre 

as manifestações corporais e o que Deus faz 

nas pessoas. 

Um claro exemplo disso é a decida do Es-

pírito Santo em pentecostes. Eles escutaram, 

viram e receberam corporalmente a manifesta-

ção da Presença de Deus. 

“E de repente veio do céu e começaram a falar 

em outras línguas” (Atos 2:2-4). 
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Isso quer dizer que, quando se abre a ter-

ceira dimensão, alcançamos pela fé aquilo que 

foi prometido pelo Senhor Jesus Cristo a nós; 

é aqui onde recebemos Santidade, Milagres e 

Presença do Espírito com todas as suas Un-

ções. 

A Unção está disponível para todos, e todo 

aquele que quiser pode experimentar a mani-

festação do Poder do Espírito Santo já que, as-

sim como a Palavra tio Pai tem sido dada a to-

dos e a Salvação do Filho a todos, a Presença 

do Espírito Santo tem sido dada a toda carne. 

É neste tempo que somos adestrados pelo 

Espírito a desenvolver os sentidos espirituais 

ou os Dons do mesmo, além de sermos moti-

vados a buscar mais os mistérios de Deus. 

4ª DIMENSÃO - ÊXTASE -                      
VISÃO ESPIRITUAL 

Este nível é maior que todos os outros, já 

que nele a pessoa não só tem uma visão do 
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mundo espiritual como também é protagonista 

da mesma. 

É perigoso entrar na quarta dimensão, pois 

aqui você pode sentir tanto a Glória de Deus 

como a opressão demoníaca. 

É aqui que funcionam todos os sentidos es-

pirituais principalmente o da audição. O ou-

vido do espírito do homem é superior em dis-

tância e capacidade em relação ao natural. E 

assim que nesta dimensão você pode ouvir 

Deus falar claramente, ou seus anjos ou o espí-

rito de profecia. 

É neste nível que se opera toda profecia, os 

profetas estavam quase continuamente na 

quarta dimensão, sem perder conexão com o 

mundo natural. Mas estando eles em Revelação 

do Espírito, eles estavam em Visões e Deus fa-

lava-lhes: 

“E me disse então, profetiza sobre esses ossos 

e diga-lhes...” (Ez. 37:4). 
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Por quê? Bem, era necessário que eles pro-

fetizassem, pois estavam ouvindo o que Deus 

dizia, porém não sabiam o que estava aconte-

cendo, e, em alguns casos, nem os demônios, 

mas, quando eles profetizavam, as palavras 

desciam do céu e vinham para a Terra, estabe-

lecendo a vontade do Reino. 

E ali onde os decretos do mundo do espí-

rito descem a Terra ou ao segundo céu e se es-

tabelecem até que se cumpram. 

Neste nível você pode operar a maior parte 

de olhos abertos, ou seja, não é uma visão tê-

nue, mas algo tão forte que você pode estar mi-

nistrando ou se movendo com os olhos abertos 

e paralelamente ver o mundo espiritual. E aqui 

onde você intervém em confronto direto com 

os principados e pode repreender o mundo es-

piritual. 
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Pedro, em uma experiência assim, chega a 

um êxtase espiritual e participa ativamente 

dentro da visão. 

“Sobreveio-lhe um êxtase e viu o céu aberto... 

então Pedro disse...” (Atos 10:10-14). 

É provável que você ainda receba línguas 

angelicais nas quais você dá ordens de co-

mando a demônios ou aos anjos, sem causar 

temor as pessoa: pois o que você faz não é 

compreendido pelas testemunhas. 

Esta quarta dimensão é onde operam com 

vantagem os ministérios específicos. Acho que 

nem todo cristão é chamado a entrar neste ní-

vel. Por experiência própria, vi milhares de 

cristãos sendo transportados até a terceira di-

mensão, mas só os que têm ministérios especí-

ficos podem chegar a conhecer ou a experi-

mentar a quarta dimensão. 

Antes de serem levadas, as pessoas são tra-

tadas pelo Senhor por anos, preparando os 



46 

 

fundamentos na Palavra e a santificação para 

que, quando forem levadas daqui, não sejam 

alvo do inimigo. 

Neste nível dimensional, você se vê como 

você é e assim é contemplado pelo mundo es-

piritual. E aqui que você começa ter experiên-

cias com os anjos e com o mundo espiritual. O 

ministério do profeta sempre o introduz a es-

ses lugares dimensionais. 

É ali onde você identifica os principados e 

governantes das trevas deste século; é ali que, 

pela visão profética, Deus mostra a você as es-

tratégias de satanás para as nações e o que a 

igreja deve fazer. 

É neste nível que a igreja deve usar seus 

profetas para receber os Projetos de Deus 

para a cidade ou nação. É neste plano onde 

Deus fala e escreve no coração do Seu amado 

o que Ele quer e ensina-lhe como agradá-Lo. 
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Todo profeta deve cruzar essas fronteiras, 

pois isso é um Dom de Deus, como o das Lín-

guas ou os Milagres. Aqui se aprofunda a Visão 

Espiritual para que estejam preparados. 

A presença de uma geração profética na 

igreja trará uma corrente de santidade; já a pre-

sença das trevas será descoberta diante da Re-

velação. 

A grande vantagem desta dimensão é que 

podemos ver e participar ou alterar o mundo 

espiritual; você pode decretar sobre demônios 

ou principados que são Revelados, deter ata-

ques e fechar a boca dos leões. 

5ª DIMENSÃO - SENTIDOS                      
ESPIRITUAIS (POSSO TOCAR                

A GLÓRIA) 

Uma coisa é escutar e outra coisa é poder 

entrar na dimensão espiritual e atuar ou mudar 

seus projetos. 
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É na Unção profética que se pode alterar a 

quinta dimensão no mundo espiritual. É aqui 

onde o profeta declara, prende, aprisiona e der-

ruba principados das trevas. 

Daniel estava nesta quinta dimensão quan-

do viu que a intercessão que fazia da Terra não 

tinha efeito, mas nos ares estava travada a 

guerra pelo principado espiritual da nação. 

Uma vez terminada a batalha é que se defi-

nia quem era o vencedor. É importante ver que 

aqui houve elementos de oposição. Os princi-

pados não queriam ceder terreno; os príncipes 

das trevas lutaram sem se render, estavam alia-

dos entre si para deter o cumprimento da pro-

fecia. 

Vemos também elementos favoráveis: a in-

tercessão de Daniel continuou até a conquista 

da vitória; a ajuda dos anjos e príncipes de Je-

ová para dar a vitória; e a profecia que antes 
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havia sido anunciada e que agora chegava a 

hora do seu cumprimento. 

Para vencer na quinta dimensão, devemos 

entrar e forçar o cumprimento da profecia, 

com abundante intercessão em que declaramos 

a vitória de Jesus e nos apoiamos na Força do 

Espírito Santo com Seus anjos. 

É frequente que os anjos do Senhor, espa-

lhados pelas nações, entreguem mensagens im-

portantíssimas a Sua igreja. Antes de chegar a 

cidades e lutar, posso receber as estratégias 

para a cidade ou a nação diretamente dos anjos, 

ou estar ministrando e ver os anjos da igreja ou 

do ministério trabalhando, ajudando a minis-

trar a igreja de Cristo. 

Outro benefício maravilhoso desta dimen-

são é a maior percepção da Glória de Deus. É 

nela que vemos e tocamos a Presença de Deus. 

Quando esta Desce ou se Manifesta em algum 
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lugar, é maravilhoso ver a nuvem encher o lo-

cal e ver o Espírito sendo derramado sobre as 

pessoas. Muitas vezes posso tocar a Presença 

de Deus. 

A Glória de Deus é mais forte e tangível do 

que qualquer coisa. 

A UNÇÃO É TANGÍVEL. 

A Presença é tangível. Alguns dizem que 

não se pode ver, outros dizem que não se pode 

tocar, mas eu não só a vi como também toquei 

e muitas vezes a Glória de Deus me lançou so-

bre as pessoas presentes. 

O Espírito me levou e me ensinou a me 

mover na Unção e me ensinou a tocar Sua Gló-

ria e Poder, lançando-os como uma onda sobre 

as multidões; e, quando esta onda passa, as pes-

soas não aguentam ficar em pé, pois a Presença 

de Deus é tangível, a Unção é tocável. 

Apenas para dar fundamento: 
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“E disse-me: Filho do homem, cava agora na-

quela parede. E cavei na parede, e eis que ha-

via uma porta. Então me disse: mira...” (Eze-

quiel 8:8-10). 

Este homem estava em Visões e foi levado 

ao que chamamos de arrebatamento; ele entrou 

em espírito no templo e Deus lhe deu uma or-

dem: “cava na parede”. 

É importante ver os detalhes: ele estava em 

espírito em Jerusalém e seu corpo estava a mui-

tos quilômetros dali, preso entre os babilônios; 

ele foi levado em uma visão ao templo e agora 

Deus pede para ele cavar na parede. Porque 

não o introduziu diretamente ao outro recinto 

e pronto? 

E surpreendente que Ezequiel tenha ca-

vado na parede e visto, através do buraco, o 

que acontecia do outro lado, isto é, estando em 

Visão viu uma parede e fez nela um buraco. Na 
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quinta dimensão de Visões, você pode to-

car o que intangível. 

Vemos que muitos são participantes nas Vi-

sões. Jeremias, Zacarias e outros participam 

nas Visões ativamente. 

O tangível do mundo espiritual obedece a 

leis paralelas às naturais que funcionam em ou-

tra dimensão. 

O corpo natural não pode tocar o espiritual 

nem obedece a leis espirituais, somente o 

corpo espiritual pode obedecer a leis espiritu-

ais. Para atingir o mundo espiritual necessita-

mos conhecer essas leis e nos mover espiritu-

almente para em espírito podermos tocar a 

Glória de Deus nas alturas. 

No próximo capítulo, compartilharei com 

você como o Senhor pode arrebatar em espí-

rito e em corpo - as duas últimas dimensões: 

Transporte Espiritual e Arrebatamento Fí-

sico.
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CAPITULO 3 

ARREBATAMENTO E          
VIAGENS DIMENSIONAIS 
 

6ª DIMENSÃO -  ARREBATAMENTO E 
TRANSPORTE ESPIRITUAL 

 

Há um crescente Sopro do Espírito 

Santo, hoje em dia, pelo qual Ele está cha-

mando e ativando os profetas da última hora. 

Aqui nos referimos a quando o espírito do 

homem é levado a uma dimensão fora do 

corpo. 

Em todas as dimensões anteriores, a pessoa 

não perde o contato com o seu corpo, isto é, 

pode ser levado em Visões ao terceiro céu ou 

algum lugar da Terra, porém não perde o con-

tato por meio de sua alma com seu corpo. Mas 

é aqui que a pessoa se desconecta totalmente, 
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e corpo, espírito e alma, por meio do espírito, 

viajam para outro lugar. 

Sempre que acontece isso, Deus cuida do 

corpo físico para que este não sofra perdas, 

mas o corpo espiritual é levado pelo Senhor e 

é transportado a outras realidades paralelas. 

O arrebatamento é a vontade exclusiva de 

Deus, que manifesta Sua soberania enviando 

um anjo por nós ou Jesus Cristo para que seja-

mos arrebatados. 

O arrebatamento da igreja não é algo novo 

no mundo espiritual. Deus é um Deus de arre-

batamento. E o da igreja será maior, pois afe-

tará integralmente o homem e a milhões de 

pessoas ao mesmo tempo. 

No começo da história humana. Deus le-

vantou a Enoque e o levou. Os profetas muitas 

vezes foram arrebatados, e até mesmo o após-

tolo Paulo parece ler sido arrebatado. 
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“Conheço um homem em Cristo... foi arreba-

tado ao terceiro céu... Foi arrebatado ao para-

íso; e ouviu palavras...” (2 Coríntios 12:2-4) 

O arrebatamento é relativamente frequente 

na igreja. 

Experimentei várias vezes arrebatamentos 

onde, em Visões, fui levado a nações e cidades 

que no futuro eu viria a conhecer fisicamente e 

a ministrar nas igrejas nas quais antes eu havia 

estado espiritualmente. 

A essência do arrebatamento é que o espí-

rito do homem é levado a uma dimensão onde 

ele pode ouvir, ver, receber a Revelação de 

Deus em uma magnitude que nunca poderia ser 

compreendida na atmosfera terrena. 

O mesmo apóstolo Paulo teve um contato 

de terceira dimensão com Deus quando Ele o 

chamou e o tocou, provocando-lhe uma ce-

gueira, mas ele foi impotente na pregação do 

evangelho, e depois se retirou (Atos 9). Depois 
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da experiência de seu arrebatamento, ele tem 

uma ampla Revelação do ministério de Cristo 

e volta, em Poder e Sabedoria, ensinando o que 

tinha aprendido de Deus. 

Bem, ele não diz que aprendeu só do Espí-

rito senão de Deus, ou seja, é ali no Céu que 

Paulo recebe o Projeto da Igreja, a Revelação 

do Evangelho aos gentios e muito mais. E, 

quando diz que a Unção ensinaria e que não 

teríamos necessidade de aprender de homens, 

não se refere ao fato de que não deveriam ha-

ver mestres, pois isto iria contra o que Ele 

mesmo ensinava, mas se refere à existência de 

ministérios que devem ser ensinados pelo Es-

pírito Santo e não por pessoas. 

Ezequiel foi o profeta dos arrebatamen-

tos; Isaías teve Visões, Jeremias e Zacarias 

também. Mas o profeta Ezequiel foi quem per-

manentemente foi arrebatado às esferas espi-

rituais, e destes lugares é que foram lançadas 
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as maiores profecias decretadas contra os prin-

cipados do Egito e da Babilônia e contra o pró-

prio Satanás, como nos capítulos 26 a 29, do 

livro de Ezequiel, em que enfrenta o Rei de 

Tiro. 

Foi nos arrebatamentos que ele viu a Glória 

de Deus sobre os querubins ou como era o 

templo na Nova Jerusalém. Foi nos arrebata-

mentos que o profeta tomou medidas e se en-

controu nadando no rio do Espírito, e não era 

um sonho, ele estava em uma dimensão para-

lela, no reino espiritual, e ali obedecia às leis 

espirituais. Ele pôde tocar, caminhar, nadar no 

rio de Deus (Ez. 40 a 48). 

É nesta dimensão onde o inundo espiritual 

se faz totalmente tangível. O mesmo ocorreu 

com o apóstolo João que, além de apóstolo, era 

um profeta e sua mensagem, o Apocalipse, não 

é só uma Revelação, mas é uma Profecia que se 

cumprirá no fim dos tempos. 
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Este homem pôde entrar ao Céu e ver ali as 

realidades de Jesus Cristo e dos anjos das na-

ções, além de todos os acontecimentos que ha-

verão de ocorrer nos tempos vindouros. 

Nos arrebatamentos em que Deus rompe a 

barreira do tempo, o homem consegue rom-

per a barreira do som e do ar, mas não a do 

tempo. 

E aqui onde a Unção profética se inter-

conecta através das dimensões dos tempos 

e é possível ser levado ao passado ou ao futuro 

num piscar de olhos. E ali onde vemos a Cristo 

no apocalipse como cordeiro; há 2.000 anos 

(passado), como aquele que tem a chave da 

vida e da morte; ou o vemos como juiz sobre o 

trono branco. 

A profecia não tem tempo: ela habita em 

uma dimensão ausente, onde o passado e o pre-

sente são os mesmos, ou seja, quando se de-

clara unia profecia de Deus nesta dimensão, ela 
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não se realizará, mas ela já e realizou antes 

mesmo de sair da boca do profeta. 

Parece difícil, mas entendamos isto: toda 

profecia que está escrita no Apocalipse não é 

algo que pode acontecer logo, mas, na mente 

de Deus, já aconteceu e com riqueza de deta-

lhes. Assim, o que veremos em um futuro ime-

diato, já aconteceu. 

Quando profetizamos da sexta dimensão, 

essas palavras, que saem de nossa boca, se 

cumprirão, pois já foram trazidas à existência 

antes de estarem em nossos lábios; somente 

anunciamos aquilo que será leito no mundo na-

tural. 

Quando Deus falou, formou a terra, as 

plantas, o homem, isto já tinha sido feito com 

detalhes em Sua mente e a Palavra trouxe a ma-

nifestação, no reino natural, do que ocorria no 

reino espiritual. 
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Assim é que os profetas da sexta dimensão 

são aqueles que trazem os Projetos de Deus do 

Céu e os estabelecem na Terra. 

Tenho visto em reiteradas Visões, Sonhos 

e Arrebatamentos, como milhares de profetas 

saem de um lugar a outro, e tenho perguntado 

o porquê disso, ao qual me responderam: 

“É a geração que está pronta para se manifestar. 

Haverá uma geração profética que irá, em espírito, de 

um lado para outro como se caminhassem nos par-

ques.” 

São muitos profetas, cujo campo de ação 

será as nações e sua missão será julgar a terra e 

manifestar o Reino de Deus ao mundo espiri-

tual. 
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7ª DIMENSÃO - TRANSPORTE            
ESPIRITUAL 

A primeira dimensão é aquela na qual resi-

dimos com nosso corpo natural e a sétima di-

mensão é aquela em que somos introduzidos 

em arrebatamentos corporais intensivos. 

Aqui não falamos de Visões, mas aqui 

nosso corpo é mudado e quebra as regras e li-

mitações naturais para ser levado a outras di-

mensões. A pessoa que experimenta este nível 

será transportada a outra dimensão ou a outro 

espaço geográfico em alma, espírito e corpo fí-

sico. 

Ali nos primórdios vemos um Enoque que 

caminhou com Deus (Gn. 5:24), isto é, ele an-

dava e dava testemunho de que habitava com 

Deus. E foi tanto o estar perto deste homem 

com Deus que, um belo dia. Deus não quis que 

ele morresse e Lhe agradou levá-lo para que 

não visse a morte. 
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Esta dimensão é totalmente sobrenatural, 

pois há de quebrar as leis da genética, da física 

e centenas de outras coisas para transmutar a 

matéria, ou seja, mudar de algo natural e limi-

tado a um corpo de glória para que este possa 

acessar as outras dimensões. 

O exemplo mais forte que temos é o de 

Enoque, que foi levado ao Céu ou ao Paraíso e 

seu corpo inteiro foi arrebatado. Isso se asse-

melha àquilo que Deus fará com Sua igreja. 

“e ...os que ficarmos vivos, seremos arrebatados 

juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o 

Senhor nos ares...” (1 Tessalonicenses 4:16) 

Outro caso notável está no Novo Testa-

mento, onde Felipe recebe a visita de um anjo 

o qual o envia até a região de Gaza e o Espírito 

manda-lhe se achegar a um carro e pregar ao 

etíope. Logo depois de cumprir esta tarefa, o 

Espírito de Deus o arrebatou e Felipe se en-

controu em Azoto. 
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“Quando subiu da água, o Espírito do Senhor 

arrebatou Felipe e o eunuco não o viu mais... 

mas Felipe já se encontrava em Azoto”. (At. 

8:39-40) 

Ele estava sentado junto ao recém-conver-

tido, de olhos fechados, e se encontrou longe 

dali não em visão, mas sim corporalmente. 

Mais à frente relatou uma experiência pare-

cida de arrebatamento, mas o importante aqui 

é deixar a base da doutrina das Escrituras. 

Deus continua, por Sua Vontade, Arrebatando 

pessoas de um lugar ao outro pelo Seu Espí-

rito, e pode enfrentar todas as leis naturais e 

levar um corpo físico, transportando-o a outro 

lugar. 

O homem daria tudo para teletransportar 

matéria, mas não sabe como fazê-lo. Mas Deus, 

em Sua Sabedoria, podia fazê-lo quando ainda 

nem exista eletricidade. 
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O que aconteceria se seu corpo fosse arre-

batado? 

O Manto E O Ofício Do Profeta 

A primeira vez que fui arrebatado no espí-

rito foi em uma noite de inverno no ano de 

1998. Era meia-noite e eu estava deitado justa-

mente olhando para o relógio digital, e num 

piscar de olhos, vi que eram 4h da madrugada. 

Surpreendi-me e de imediato vi alguém aos pés 

da minha cama; ali estava o anjo do Senhor. Ele 

me viu, sorriu e de apareceu, então acordei mi-

nha esposa e contei a ela tudo o que tinha visto 

e ouvido. 

Durante essas quatro horas, um anjo havia 

levado meu espírito e alma a vários lugares nos 

quais fui ministrado e recebi ensinamentos. 

Tudo começou quando o anjo do Senhor 

me levou em espírito até uma esquina da ci-

dade. Na Visão, também era de noite e nela 
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uma irmã se aproximou de mim, parecia que 

ela não via o anjo. 

Então ela me ofereceu um refrigerante e me 

deu um beijo na face, como é de costume ao 

saudar os irmãos; mas, quando ela o fez, eu 

senti de imediato que meu rosto e corpo come-

çaram a queimar, senti o calor demoníaco 

como quando entro em batalha espiritual com 

eles. 

Nosso corpo espiritual tem um discerni-

mento que se manifesta em um leve ardor 

quando se está na presença de demônios. Na 

dimensão espiritual às vezes nos é permitido, 

ao confrontarmos as trevas, ter sensações em 

nossos corpos espirituais. 

Compreendi que havia ali, escondidos 

nessa pessoa, demônios. Ela representava, 

como me foi mostrado depois, uma igreja con-

taminada que em sua mente, confessa Deus, 
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mas, em seu corpo, está escondida a obra das 

trevas. 

De repente meu corpo espiritual foi lan-

çado ao céu e viajava a uma velocidade impres-

sionante com o anjo por todo o país. Era como 

poder voar a uns 100 metros da Terra. Vi, 

abaixo de mim, quando cruzamos campos e ci-

dades ale estar do outro lado do país; descía-

mos pelo teto das casas e voltávamos a sair. 

Neste arrebatamento eu entrava e transpassava 

os tetos como se fossem nada e observava as 

pessoas e elas não me viam; assim estive em 

vários lugares, escutava suas conversas, via 

suas obras, e o anjo me ensinava sobre o corpo 

espiritual que, similar aos anjos conduzidos 

pelo Espírito, pode acessar lugares inacessí-

veis. 

Então o anjo retornou comigo para a ci-

dade de onde havíamos partido e dali começa-

mos a subir até o céu. 



67 

 

Vi quando as luzes e a bruma da noite fica-

ram para trás e, no céu, havia um guarda-roupa 

gigante com muitas vestes que começavam a 

aparecer na terra e se perdiam até onde alcan-

çava a visão. 

Observei que, em cada “nível”, as vestes 

eram da mesma cor e tinham os mesmos deta-

lhes. Em cada nível, não havia apenas uma, mas 

muitas. Isso nos diz que Deus não separa so-

mente a um, mas tem o suficiente para vestir 

uma geração. 

Continuava subindo e vendo-as passar, 

aquilo parecia não terminar, e de repente vi 

uma veste simples, lisa, de cor azul, não muito 

atraente e na verdade não sei porque eu disse 

ao anjo que queria esta. 

Ele a tirou do guarda-roupa e me vestiu 

com ela. Ele não me cingiu, mas, quando a se-

gurou na minha frente, a veste já estava no meu 
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corpo, assim a senti, a vi e a experimentei, e ele 

disse: 

“Esta é a veste do profeta; ela te acompanhará to-

dos os dias de sua vida”. 

Temos que entender que no mundo espiri-

tual às vezes os anjos falam poucas palavras, 

mas os conhecimentos que os acompanham 

são muito mais do que as palavras podem di-

zer. 

O Espírito dá a você as Visões necessárias 

e responde as suas perguntas. Assim eu já sabia 

que daquele dia em diante, comecei um cha-

mado no ofício de profeta e que algo grande se 

sucederia a partir daquele momento, e o que eu 

havia recebido afetaria meu destino e ações so-

bremaneira. 

Descemos até a terra e, estando com o anjo 

na mesma esquina onde tudo havia começado, 

a cena se repetiu: a irmã vinha, me oferecia be-

bida e depois me saudava, mas desta vez não 
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senti a queimação dos demônios nem dor ne-

nhuma, a reação foi diferente. 

Manifestaram-se os demônios nela e esta 

começou a se deformar. Seu rosto mudou de 

humano a demoníaco, os ossos, a pele, os 

olhos, saíram de sua normalidade e tomaram a 

forma corporal demoníaca. E depois ela fugiu. 

De repente me encontrei na cama, olhando 

o relógio digital, eram 4 horas da manhã. 

Esse transporte me surpreendeu muito; não 

esperava que fosse dessa maneira, mas o Se-

nhor Jesus Cristo, por meio do Seu anjo, me 

ensinou muitos princípios e me visitou para o 

ministério profético que, sem dúvida, me pro-

tegeria dos demônios e me daria uma Unção 

maior para afugentá-los. Neste mesmo dia, 

quando ministrei, a Unção de libertação veio e 

as pessoas eram libertas somente pela pre-

sença. 
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Por quase cinco anos, vinha estudando o li-

vro de Ezequiel para ter um direcionamento do 

Espírito, e lia como esse profeta era frequente-

mente levado pelo Senhor, de um lado para ou-

tro, em Visões e Arrebatamentos. Também ti-

nha ouvido uma fita de um pastor que havia 

sido arrebatado ao Céu e dava testemunho das 

coisas que tinha visto ali. 

Isso me motivava a procurar experiências 

sobrenaturais. Lia a Bíblia e era simples, ela di-

zia que Deus não faz acepção de pessoas, se 

Ele mostrou o Céu a Ezequiel, a João e a ou-

tros, então, por que eu não poderia vê-lo? 

De tempo em tempo, me dava uma crise e, 

em jejuns e orações, buscava o Senhor com a 

esperança de ser arrebatado, ver os Céus e, so-

bretudo, conhecer a Jesus. 

Isso não passou muito tempo assim. Eu 

continuava orando e suplicando para que acon-
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tecesse. Lembro-me de que às vezes me tran-

cava para orar e não queria comer nem beber 

e, na minha boca, só havia um clamor: “Vem, 

Senhor Jesus”. 

Nos anos de 1997 e 1998, o Senhor come-

çou a me dar experiências profundas com Seu 

Espírito e, por sua vez, começou a aumentar a 

minha Visão do mundo espiritual. Muitas vezes 

senti a presença dos anjos que me apoiavam 

enquanto orava, por bastante tempo, na Pre-

sença do Senhor. 

Lembro-me que com frequência tinha Vi-

sões do mundo espiritual, que hoje compre-

endo que estavam me preparando para o mi-

nistério profético. 

Algumas vezes, enquanto orava, sentia 

tanto frio, mesmo sendo um verão de 30 °C, 

que tinha de me cobrir com uma manta en-
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quanto orava; e algumas vezes sentia um te-

mor, parecia que ia morrer enquanto estava 

orando, porque sabia que Deus estava ali. 

O temor ao qual me retiro é pela interces-

são profunda, que penetra na Santidade de 

Deus, e eu sabia que O Todo Poderoso estava 

no quarto enquanto eu orava. 

Sentia como se meu corpo espiritual esti-

vesse separado do corpo físico. Literalmente, 

quando estava em profundo êxtase, sentia 

como dizia o apóstolo João: “caí como morto” e a 

voz do Senhor, com Suas Mensagens e Ensina-

mentos ou Revelações, vinha clara como se 

houvesse uma pessoa falando junto a mim. 

Não sabia como aumentar a Unção ou 

como fazer para aumentar a Glória do Senhor 

sobre mim; era como chegar à porta de uma 

grande festa e não poder entrar, era saber que 

estava perto de ser Arrebatado, mas não ter o 

conhecimento para continuar. 
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Mesmo assim a busca por Sua Presença e 

Unção continuou aumentando, assim como o 

nível de Sua ministração. 

Desde então fui levado em Sonhos e em Vi-

sões muitas outras vezes, e ali continuava cres-

cendo e preparando meu espírito. 

Seis meses depois da experiência em que 

recebi a investidura de profeta, fui levado 

em Sonho por Deus ao Céu com um propósito 

específico, trazendo santidade para minha vida, 

consolo a minha alma e me dando três ordens 

específicas para aquele tempo em que estava 

vivendo. 

ETERNIDADE - A ÚLTIMA                       
DIMENSÃO 

Acho que a última dimensão que um ser hu-

mano vivo pode alcançar é ser levado à Pre-

sença do Senhor ou ao Céu propriamente dito, 

mas em corpo tísico. 
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Em uma madrugada, quase ao amanhecer, 

estava deitado, quando de repente meu corpo 

começou a se desintegrar e me assustei. Come-

çou pelos dedos, até os braços, eu via desinte-

grar todo o meu físico e em um segundos, se 

desmaterializou por completo, não era uma vi-

são, ERA O MEU CORPO FÍSICO. Não pude 

gritar nem fazer nada, em um instante, estava 

no Céu: e ali estava Jesus, Seus anjos, Seu 

Reino, Glória e Poder. 

Foi uma experiência muito forte, pensei 

que tinha morrido, pois nunca havia sentido 

isso, ou ouvido algo parecido. 

Queria que a minha mente compreendesse 

o que havia acontecido; pensei que talvez, 

como Enoque, o Senhor me tivesse levado para 

Si, pois estava consciente de que a minha morte 

era algo normal, pois meu corpo havia sido de-

sintegrado. Tentava imaginar, pensar o que 

aconteceria na minha casa, e de repente saí dos 

meus pensamentos, pois a glória que via e as 
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coisas que estavam na minha frente eram tre-

mendas que já não me importava com mais 

nada. 

Vi o Senhor Jesus e caminhei com Ele; só 

de olhá-Lo, minha mente era cheia de Seu co-

nhecimento. Sair de um lugar e ir a outro era 

tão simples, pois tudo era dimensional, tam-

bém o anjo do Senhor me ensinou muitas coi-

sas, até que me levou a um limite nos céus onde 

havia uma glória indescritível. 

Quero que você entenda que em todas as 

minhas Visões do céu e ainda no arrebata-

mento, em espírito já havia estado no Céu e no 

Paraíso algumas vezes, e até mesmo com Jesus 

no Céu e na terra, mas o que vi naquele lugar, 

eu nunca tinha visto. 

Passei pelo “Paraíso”, lugar onde repousam 

as almas dos santos, lugar de grande beleza: es-

tive nos “Céus”, onde não habitava ninguém 

que havia existido na Terra, o lugar onde está 
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construída a cidade bendita (Nova Jerusalém) 

que será habitada por todos os santos iro final 

dos tempos. 

Mais adiante estava o lugar do qual falo. O 

Senhor, sabendo que eu me perguntava onde 

estava, respondeu: 

“Esta é a Eternidade” — Disse Jesus. 

Não havia anjos, nem homens, nem edifí-

cios, só a Sua Glória. 

Para onde eu olhava só havia o Senhor em 

todas as Suas Manifestações. Ele estava como 

Sabedoria, como Fonte de Vida, como Poder 

Eterno, como Inteligência, como Criador, 

como Eterno, como Verdade; e para onde quer 

que olhasse e até onde conseguisse ver, ali es-

tava o Senhor, era um e era todos ao mesmo 

tempo. 

Ele estava diante de mim e dentro de mim, 

e eu estava dentro Dele. Via cada uma das Ma-
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nifestações do Senhor virem sobre mim e mui-

tas coisas mais difíceis de explicar, mas não ti-

nha necessidade de nada nem desejo, nem coisa 

alguma, nem pergunta alguma, porque a Pleni-

tude da Divindade do Senhor estava ali. 

Temos uma compreensão de que Deus 

criou todas as coisas, mas Ele estar ali e vê-Lo 

como Criador era diferente. Se eu deixasse o 

meu espírito ir, a Sua manifestação como Cria-

dor me deixava a ver a formação do Gênesis.  

Era terrível e tremendo ao mesmo tempo, 

irresistível, que tinha que sair dessa Manifesta-

ção, mas eu era levado de imediato à outra Ma-

nifestação a qual também não podia suportar, 

e Ele se manifestava talvez em milhares de for-

mas. 

Ele é o infinito Rei em Glória e Majestade, 

não há quem possa resistir nem conhecer a Ple-

nitude da Sua presença. 
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Por isso O homem não pode ver a Deus na 

Sua Plenitude, mas, na Sua Graça, Ele se mani-

festa com uma Glória menor (não que seja me-

nor) por isso conhecemos a Jesus, o Senhor, 

Seu Espírito: mas um dia seremos transforma-

dos à Sua semelhança e então veremos Sua ver-

dadeira Glória, não como espelho, mas sim 

real. 

Comecei a me ver por dentro; o Senhor co-

meçou a me ministrar de tal maneira que eu 

podia dizer que valeram a pena as provas, so-

frimentos, dificuldades, o que tivesse passado, 

já não importava; aqui havia chegado à Eterni-

dade, sim! O lugar e o tempo dos quais jamais 

sairemos. 

Lutamos toda uma vida, nos santificamos a 

cada dia; tomamos nossa cruz, nos esforçamos 

para correr a corrida e tudo para estar com Je-

sus e estar com Ele para sempre. 
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Digo a vocês que, muitas vezes anterior-

mente, tinha visto Jesus em Sonhos, em Vi-

sões, acordado, com olhos naturais, espirituais, 

os anjos e o céu. Mas isso é diferente; esse lugar 

é a Eternidade, é justamente onde entraremos 

e jamais terminará, nunca mais sairemos desse 

lugar; e para mim não é que não existisse ou o 

que veria no futuro, eu já estava nele. 

Ao estar nesta dimensão, todas as recorda-

ções da maldade, do pecado, do natural não 

existem, é como se nunca houvesse existido. 

Permita-me explicar-lhe: 

A santidade mais profunda que um espírito 

pode experimentar é ser levado à Presença do 

Senhor e ser Curado por Ele. 

Sua Palavra enxuga nossas lágrimas e nos 

tira a dor e nos afasta de nossas lembranças.  

Mas, na Eternidade, o Senhor não só Cura 

a sua ferida, Ele elimina o trauma que o feriu. 
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Jesus veio para Curar, mas também veio para 

desfazer as obras do diabo. 

Este lugar existe, está ali, em uma parte do 

Céu, nos esperando, é a Eternidade. Quando 

entrei naquele lugar não queria me mover dali, 

afinal havia chegado, mas Jesus Se aproximou 

e disse que eu tinha que voltar. 

Em outras vezes em que estive no céu, sem-

pre sabia que voltaria. Tinha que voltar e fazer 

a obra determinada e dar testemunho de Jesus; 

mas desta vez supliquei como uma criança: 

“Deixa-me aqui, Senhor, não quero voltar”. 

Foi a única vez que pensei na minha família, 

no meu serviço, em todas as coisas muito rapi-

damente, mas não queria voltar, desejava estar 

ali na Eternidade para sempre com Jesus. 

O tempo aqui não existe. Fui ensinado e me 

entregaram coisas suficientes para lodo o 

tempo de minha existência. O mais glorioso é 
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que tudo que se recebe na Dimensão da Eter-

nidade é contínuo sobre nós, sempre está co-

nosco. 

Não é como uma Unção que vem e se vai, 

ou que temos que provocar para que se mani-

feste, simplesmente está em nós o tempo todo 

e se move, transforma, modifica, altera tudo o 

que fazemos. 

As Escrituras falam de pessoas que prova-

ram os dons celestiais do tempo futuro. 

“Os que uma vez foram iluminados e gostaram 

do dom celestial... e mesmo assim gostaram da 

boa palavra de Deus e os poderes dos séculos 

vindouros...” (Hb. 6:4-5). 

Fui enviado a Terra e vi como se materiali-

zava meu corpo, se recompondo na cama, e, 

por alguns minutos depois, ainda sentia essa 

Glória e tinha medo de me mexer, pois não sa-

bia se meu corpo estava pronto. 
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Minha esposa acordou e viu que estava 

acontecendo algo espiritual, mas eu não conse-

guia falar, pois estava submerso na Glória do 

Senhor e meu corpo estava no meio dessa Un-

ção. 

Enoque caminhava com Deus, há muito 

mais aqui do que o que está aparentemente ób-

vio. 

Não é que Enoque teve uma vida reta e te-

merosa somente. Ele caminhava em duas di-

mensões ao mesmo tempo, e acho que deve ter 

sido um dos primeiros homens, nascidos na 

Terra, a ser levado em corpo ao Céus. 

E deu testemunho, entre os de sua época, 

das Revelações do Senhor: e a mesma Escritura 

nos assegura que ele profetizou a vinda do Se-

nhor. E, em uma dessas viagens, já não voltou 

mais e os que estiveram com ele deram teste-

munho de que o Senhor o tinha levado. (Judas 

14-15) 
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Enoque foi o sétimo de Adão; sete repre-

senta a perfeição de Deus, e Sua vontade per-

feita era que o homem estivesse na Terra para 

governá-la e caminhar em uma dimensão So-

brenatural e Superior - “A Dimensão do Es-

pírito”. 

Moisés morreu e seu corpo foi escondido 

por um anjo, mas deixou na Terra a alma, e só 

o espírito subiu à Presença de Deus. 

Enoque viu a morte e seu corpo foi eterna-

mente levado à Presença de Deus. Ele esteve 

em uma posição de amizade, caminhando tão 

junto com Deus, na dimensão do Espírito, que, 

em um dia desses, ele entrou, como outras ve-

zes, na dimensão do Espírito com seu corpo 

físico e não voltou mais. 

Glória a Deus que é infinitamente sábio e 

Podo Poderoso! Ele guardou para Si o sétimo 

homem para que não morresse e depois de cem 

anos levou o corpo tísico do profeta Elias. 
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Num abrir e fechar de olhos, Ele levará a 

Sua Igreja à Sua Presença; seremos transforma-

dos à Sua semelhança, seremos transformados 

em glória, como o corpo de Cristo, e o mortal 

se vestirá de imortalidade. 

O corpo de glória é bilhões de vezes, infi-

nitamente mais glorioso que o corpo natural, 

pois ele pode sé comunicar e entender a Deus 

de uma maneira que não podemos imaginar. 

O corpo natural está deteriorado; Adão es-

tava vestido de luz e totalmente conectado com 

Deus. Hoje vemos o Senhor e tememos, en-

quanto Adão diariamente se apresentava a 

Deus. 

Jesus muitas vezes nos leva ao céu em Vi-

sões, em Arrebatamentos espirituais, pois o 

corpo físico não pode experimentar tal Glória 

nem entrar em uma dimensão tão poderosa 

como a que está o Reino dos céus. 
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Hoje Deus continua sendo o mesmo e está 

Ungindo os Seus profetas com essas Unções as 

quais os transportam de um lugar a outro e os 

trazem de volta para que completem missões e 

o Nome do Senhor seja glorificado. 

“Depois destas coisas olhei, e diante de mim 

estaca uma porta aberta no céu. A voz que eu 

tinha ouvido no princípio, falando comigo como 

trombeta, disse: ‘Suba para cá, e lhe mostrarei 

o que deve acontecer depois dessas coisas ’. Ime-

diatamente me vi tomado pelo Espírito, e di-

ante de mim estava um trono no céu e nele es-

tava assentado alguém”. ( Ap. 4:1-2) 
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CAPÍTULO 4 

DIMENSÃO, TEMPO E  
ETERNIDADE 

 

Antes do princípio, só existia Deus, e Ele 

era e continha a eternidade. Em um universo 

não material, a energia de Deus (O Poder) 

criou os seres celestiais, querubins, serafins, 

anjos, além dos seres da criação de Deus. Pos-

teriormente a isso, Deus fez a criação conhe-

cida como Universo, o Sol, as estrelas, o Pla-

neta Terra e tudo mais. 

E no contexto da criação do homem que 

Deus cria o tempo. Ao homem, Deus dá uma 

série de limitações e o introduz em um meio 

ambiente em que ele coexiste com duas reali-

dades: a espiritual e a material, a eterna e a fí-

sica. 
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Antes da criação do homem, existia a eter-

nidade, isto é, o tempo mio passava e tudo que 

havia era eterno. 

Depois da rebelião de Satanás, Deus intro-

duz à criação o elemento tempo e neste con-

texto surge o homem, tendo as duas naturezas, 

a espiritual-eterna e a física que era temporal e 

sustentada pela natureza espiritual. 

O homem físico, que surge do barro, tinha 

o sopro de Deus dentro dele. portanto, o pri-

meiro não era mais importante, mas sim o se-

gundo. Primeiro foi o físico e depois o físico-

espiritual, mas seu corpo, suas vestes e sua 

alma também eram sustentados pela natureza 

espiritual que ele tinha. 

Após o pecado, a natureza espiritual se em-

pobreceu tanto que já não conseguia sustentar 

seu corpo físico (começam as enfermidades e 

o cansaço) nem suas vestes (se encontrou nu e 

desprotegido). Sua natureza espiritual também 
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não sustentava a sua alma (se sentiu só e com 

temor). 

A maior de todas as consequências é que 

esse homem começou a estar sujeito ao tempo 

e totalmente a mercê dele, sem poder escapar 

de seus eleitos. 

E não apenas Adão, mas também sua des-

cendência; cada vez que a maldade se multipli-

cava vertiginosamente, o tempo de vida enco-

lhia. 

O tempo foi introduzido e ele é um inimigo 

muito forte do qual não podemos escapar. 

Por outro lado, está profetizado que um dia 

no futuro, depois da destruição de Satanás e da 

morte, Deus criará um novo céu e uma nova 

terra e introduzirá a eternidade. Para este 

tempo, será o último registro de tempo, depois 

dali o Senhor mesmo será quem nos sustentará 

e não haverá necessidade da luz do sol nem de 
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candelabro, pois a glória será contínua para 

sempre (Ap. 22:5). 

É necessário que compreendamos que, en-

tre o princípio e o fim de todas as coisas, há 

um parêntese e. no meio desse parêntese, está 

a criação, a queda e a redenção do homem. 

E nesse parêntese temporal que nós esta-

mos, mas antes era a eternidade e depois será a 

eternidade. E por isso que, como estamos den-

tro do tempo, pode parecer para alguém que 

falta muito para a redenção do homem ou a se-

gunda vinda de Cristo, mas para Deus só pas-

sou um instante. 

O mesmo será com a humanidade quando 

estivermos com Cristo, será tanto o tempo que 

desfrutaremos de Sua Presença e do céu, que 

tudo isso parecerá como um instante. 

Compreender isto é necessário para que ve-

jamos algo: para Deus, que não tem tempo, 
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tudo o que ocorre no presente não é um mis-

tério, mas pelo contrário, Ele já o sabe. 

Deus vê a profecia como algo que já passou 

(para Deus não há profecia). Ele já conhece to-

das as coisas e não há anúncio de algo que pas-

sará, mas sim, na mente Onisciente de Deus, a 

profecia é um ato realizado. 

Deixe-me explicar: quando Deus lança uma 

palavra profética, para nós, é o anúncio de que 

Ele vai fazer algo, mas, para Deus, é algo que 

já foi feito. 

Quando Deus diz que não fará nada sem 

antes anunciar aos seus profetas, Ele está sub-

metendo Sua sabedoria à dimensão natural do 

ser humano para explicar que o que Ele decla-

rou certamente passará, acontecerá, se cum-

prirá. 

Mas isso não limita a atuação de Deus, 

como se o que Deus não tivesse falado não pu-

desse fazer. Porém nos certifica que, tudo que 
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Deus anunciar ou falar, podemos comprovar 

com nossas vidas, pois é inevitável que se su-

ceda, já que Deus já viu ou esteve lá adiante e 

sabe que isto ocorrerá. 

Deus é o único que está tora do tempo e 

Ele é o único que pode dizer “Eu sou o começo e 

o fim”. E, no meio dos tempos, como disse Ha-

bacuque: “Faze-a conhecida”. 

...aviva, ó SENHOR, a tua obra no meio dos 

anos, no meio dos anos faze-a conhecida”. (Hc. 

3:2) 

Deus precisa avivar sua obra para que ela 

seja manifesta no meio do tempos, pois, no 

mundo espiritual, tudo já está estipulado e es-

crito como sucederá, mas, no meio dos tem-

pos, na época presente, temos que fazê-la co-

nhecida, pois, fora do tempo, já é conhecida a 

obra de Deus. 
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Precisamos compreender que a profecia 

atua nos tempos e se ativa em nós, mas a pro-

fecia pura de Deus viaja desde mais além dos 

tempos até a eternidade, e vem até nós para nos 

sustentar, consolar, edificar, etc. 

Mas a profecia pura, assim como ela é ex-

tracorpo, ou seja, não sai um homem, mas sai 

do Espírito de Deus, ela também é extra-

tempo, pois se escapa às épocas. 

Quando uma profecia é entregue a uma 

pessoa, por exemplo, uma palavra que libera a 

prosperidade, não é que vai liberar os recursos, 

mas e o que Deus já viu no futuro dela. Ele 

sabe o que está determinado, o dia e o local em 

que serão outorgados os recursos financeiros 

e, para anunciar que Ele é o Senhor dos tem-

pos, anuncia isso antes que aconteça no reino 

natural. 

A profecia leva dentro dela poder para 

gerar o profetizado, mas também seu maior 
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poder é o conhecimento de que isso aconte-

cerá. 

Seja qual for a profecia determinada para 

nós ou ainda para nossa geração, podemos ga-

rantir que ela acontecerá, pois o Deus invisível 

torna visível todas as coisas pelo poder de Sua 

palavra. 

Primeiro “disse” Deus e foi feito. Tudo que 

vemos foi feito do que não se via. Assim Deus 

tem o fim dos tempos e a nossa herança reser-

vada esperando para os que aguardam a pro-

messa. 

Há dimensões variadas e diversas esferas 

nos céus, mas algumas delas ao quase inexpli-

cáveis para nossas mentes limitadas e sujeitas a 

este tempo. 

O livro de Apocalipse diz que os anciãos 

estavam frente ao Cordeiro e não cessavam de 

dar glória e honra ao que vive, de dia e de noite 

(Ap. 4:10). 
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Algumas vezes estive no céu e ali pude ver 

como o tempo, em determinados lugares, não 

existe; é como se de repente tudo se detivesse 

e parece que foi um instante, mas adoramos 

muito tempo; isto é, os anciões que, estando 

frente ao Cordeiro começaram a adorar, não 

puderam se deter com tamanha intensidade de 

adoração e continuaram através de épocas e 

épocas adorando. 

A partir da presente perspectiva, é inexpli-

cável, pois estamos dentro do que se chama 

tempo, mas Deus é “atemporal”, está fora do 

tempo. 

Deus caminhou várias vezes com Enoque, 

pois se diz que, quando este Deus o levou, ele 

leve o testemunho de ter agradado a Deus. 

Ele caminhou tão perto de Deus, nas Di-

mensões Espirituais, que, em determinado mo-
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mento, Ele entrou nessas dimensões e não vol-

tou; escapou da morte pela sua proximidade 

com Deus. O que estou dizendo? 

Deus garante que, em determinado dia, Ele 

voltará pela Sua igreja, e, em um instante ou em 

um abrir e fechar de olhos, a igreja será levada 

aos Céus para se encontrar com Cristo. Como 

será isso? 

Será acessar, de uma dimensão a outra, 

por aproximação. 

Dependendo do poder de Deus, rapida-

mente, milhões, talvez duzentos bilhões de 

pessoas entre crianças e cristãos, sejam arreba-

tados em um instante. Com uma média de 40 

quilos por pessoa, leremos 8 bilhões de quilos 

de matéria, acumuladas no Céu, em um mo-

mento, mas não serão detectadas pelos radares 

nem poderão seguir suas pistas. 

Deus, em um abrir e fechar de olhos, nos 

mudará de dimensão, e deixaremos a natural e 
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visível para sermos transformados em corpos 

de glória, semelhantes ao de Cristo, e podere-

mos acessar ao Céu. Glória a Deus, corpos que 

não sentirão fome, nem terão enfermidades, 

mas seremos à imagem de Cristo. 

Então estes corpos estarão no natural e de 

repente estarão fora das leis do tempo, submer-

sos em Deus. Aleluia! 

OS TEMPOS E AS DIMENSÕES 

Deus é eterno, o que significa que Ele não 

tem início nem fim. Algo que não tem início 

nem fim não se pode medir, nem se pode com-

parar, não se sabe onde é em cima nem em-

baixo ou quando é esquerda ou direita. Sim-

plesmente vai mais além do que qualquer per-

cepção humana de começo de limites, épocas 

ou datas. 

A eternidade de Deus e Sua Onisciência se 

fundem e geram algo novo chamado Onipre-
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sença. Isso significa que Deus, em um só se-

gundo ou fração mínima de tempo, pode co-

nhecer e saber tudo que se passou em anos e 

tudo que acontecerá, sem deixar o que está 

acontecendo. 

Por exemplo: Deus vê um jovem e sabe o 

dia em que nasceu, o que ele fez na infância, 

seus conflitos na adolescência, sabe com quem 

formará família, o nome de seus filhos e o dia 

de sua morte. 

Sem deixar de perceber tudo que está acon-

tecendo em sua mente e em seus sentimentos 

enquanto o vê em sua juventude. Se Deus pode 

fazer isso com uma pessoa, observemos como 

seria de um foco maior, isto é, Deus conhece o 

homem agora, no século XXI, e conhece todos 

os detalhes do que aconteceu nas épocas pas-

sadas. 
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Desde Adão, Cristo, os Apóstolos, a época 

presente, Ele conhece detalhes da volta de Je-

sus, mudanças políticas, religiosas e físicas que 

haverão de acontecer até o juízo final e a intro-

dução ao período da eternidade. 

Se Deus pode fazer isso e é eterno, onisci-

ente e onipresente, significa que, em um se-

gundo. Deus está vendo três tempos, o passado 

e o futuro que se juntam em um ponto com o 

presente. 

Isso significa que desde o presente se pode 

ver. de forma contínua, o passado e o futuro. 

Temos que concluir que para Deus não existe 

nem passado nem futuro, só o presente. 

É tão grande o significado desses atributos 

de Deus que para Ele nada do que vai aconte-

cer para nós, no futuro da humanidade, é algo 

novo ou desconhecido. Em outras palavras, 

Ele já o vivenciou, já o viu acontecer, já esteve 

ali. Deus está fora do tempo, isso significa que 
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Deus poderia ser comparado a um viajante do 

tempo que pode ver tudo o que acontece e vol-

tar ao presente para nos contar e falar disso, 

para que saibamos o que vai acontecer. 

Mas, é mais do que isso, Ele pode, ao 

mesmo tempo, estar no futuro e no presente, 

pode intervir em qualquer coisa, porque 

quando precisou fez chover até inundar o 

mundo. Ele abriu o mar vermelho para Moisés, 

fez cair fogo para Elias, ressuscitou Jesus, tirou 

da prisão o apóstolos, etc. 

Deus pode lazer qualquer dessas coisas, na 

época presente, mas o presente de Deus já se 

fez no nosso passado, isso significa que Ele é 

o Todo Poderoso. 

Desde a eternidade, quando Deus vê a his-

tória, não é que Ele primeiro abriu o mar para 

salvar os hebreus e depois ressuscitou Jesus 

Cristo. Mas primeiro ressuscitou Jesus, o cru-

cificou e depois os tirou do Egito. 
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Vemos nas Escrituras que Deus não criou 

o homem primeiro e por consequência o ho-

mem pecou e por consequência Jesus foi cru-

cificado e por consequência Deus O ressusci-

tou, mas tudo isso foi ao contrário: primeiro 

Jesus foi crucificado, antes da criação do 

mundo, e depois veio toda a história que co-

nhecemos. 

Temos que entender tudo isso para saber a 

descrição de um profeta dimensional. 

REALIDADE PROFÉTICA PRESENTE 

Um profeta, em seu espírito, tem um dos 

atributos divinos dentro de si. 

A visão profética ou a concessão com o es-

pírito da profecia pode captar, em uma fração 

de segundo, o futuro de uma vida ou o futuro 

da raça humana, através da VISÃO PRE-

SENTE DE DEUS (lembre-se que para Deus 

não existe futuro). 
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Quando o profeta capta uma visão, lança 

uma palavra ou tem uma experiência profética, 

o que para muitos é futuro, o anúncio do que 

virá, para ele, e igualmente para Deus, é pre-

sente. 

Ele está imerso na dimensão do Espírito na 

qual não existem tempo nem limites, sendo as-

sim, o profeta pode ver quatro horas de visão 

contínua de profecias e experiências proféticas 

e, no tempo presente, o natural para as pessoas 

que estão ao seu lado, não passar mais do que 

dez minutos. 

Como é isto? Quando o profeta entra em 

uma dimensão espiritual, o tempo deixa de 

existir. A dimensão do Espírito é aquela em 

que vive Deus, onde não há futuro, apenas pre-

sente. E, independente de quanto tempo cro-

nos isso teve, para o profeta não haverá vincu-

lação ao tempo natural; na dimensão espiritual 

foram quatro horas e para o público foram dez 

minutos. 



102 

 

Também, na experiência profética, as Vi-

sões que, para o profeta duraram quinze minu-

tos de êxtase e experiência da glória do Senhor, 

as pessoas tiveram que esperar mais de duas 

horas. O cronos do homem é um tempo linear, 

diferente do tempo da dimensão do Espírito. 

Assim como falamos de tempo futuro e di-

zemos que o profeta pode avançar no tempo, 

ir ao futuro e conhecer as coisas que virão, de-

vemos dar crédito ao fato de que ele também 

pode retroceder no tempo, a épocas passadas, 

e ver as coisas que já aconteceram como se ti-

vessem acontecendo. O passado pode ser tão 

real a ponto de se transformar em um presente. 

O apóstolo Paulo entendeu que nos vere-

mos como fomos, isso significa que no futuro 

olharemos para o passado e veremos como so-

mos conhecidos no presente. 

Na eternidade, com a mente Onisciente de 

Deus, todos poderão conhecer com detalhes os 
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acontecimentos do que se passou em todas as 

épocas. 

 
 

Esse potencial, a Onisciência, que é um 

atributo de Deus, também foi gerado no ho-

mem quando Deus o fez à Sua imagem e seme-

lhança; mas, por causa do pecado, a curta idade 

do homem, foram se perdendo alguns atribu-

tos do espírito quanto mais avançavam as 

obras da carne. 

Um dos primeiros homens da raça humana. 

Enoque, caminhou tão perlo de Deus que po-

dia entrar e sair frequentemente das Dimen-

sões do Espírito. 
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Parte do manto do profeta dimensional é a 

restauração das portas dimensionais que lhe 

permitem entrar nas Dimensões do Espírito. 

O profeta pode ir ao futuro, conhecer o 

que ali acontecerá e trazer isso ao presente; 

pode ir ao passado, tomar o que ali aconteceu 

e trazer ao presente. Dito de uma forma in-

versa, desde a dimensão do Espírito, o profeta 

não profetiza o que acontecerá, mas fala do que 

está acontecendo no seu presente profético 

que corresponde ao futuro no tempo cronoló-

gico. 

O profeta declara o que já aconteceu, que 

para nós é passado, mas para ele é o presente, 

o que está vendo, sentindo e até tocando em 

seu presente profético. R.P.P. 

Se entendermos isso, passemos a uma parte 

mais profunda ainda. Para entendê-la, é neces-

sário assimilar o que foi dito antes. 
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TEMPO LINEAR E CIRCULAR 

O tempo cronos é um tempo linear, que 

teve um início e um fim. Na física determina-

mos o tempo pelo período em que a Terra tras-

lada ao redor do sol, chamamos isso de ano. 

Esse conceito de ano na Terra não é o 

mesmo para Mercúrio ou Júpiter. Para o pla-

neta Mercúrio, seu ano será uma fração de 

tempo muito reduzida em comparação ao 

nosso; e o ano de Júpiter será muitas vezes o 

nosso ano. Isso quer dizer que o tempo é to-

talmente variável de acordo com o eixo e a dis-

tância na qual o planeta gira. 

Mas, todos nós entendemos que o tempo é 

linear, isto é, tem começo e fim, melhor di-

zendo, avança desde uma origem em uma dire-

ção reta até um ponto em que não sabemos se 

terminará: mas, as frações entre o início e o fi-

nal desconhecido, as chamamos de acordo com 

algumas variáveis que conhecemos. 
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Dentro dessa linha de tempo, o período em 

que a Terra gira em seu próprio eixo, chama-

mos de dia, e (racionamos esse tempo em 24 

partes iguais, chamadas de horas; e assim va-

mos dividindo em partes menores. 

Nosso conceito humano é que o tempo se 

originou, em um tempo desconhecido, e 

avança em um sentido reto até um tempo final 

o qual desconhecemos. 
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Preste atenção a esta declaração: na dimen-

são espiritual, o tempo não linear não teve iní-

cio nem terá fim; todas as leis que se adequam 

à física natural, à termodinâmica natural, não 

podem medir Dimensões Espirituais que são 

infinitamente superiores a elas. 

O tempo não é linear, mas circular. Para o 

homem, é linear porque o que aconteceu a uma 

pessoa que tem quatro anos, à medida que se 

passam o meses e anos, isso se torna cada vez 

mais longe e se distância dela. 

Quando essa mesma pessoa tiver 20 anos, 

terá se distanciado 16 anos de quando tinha 

quatro. Quando tiver 30 anos, terá se distanci-

ado 26, e, quanto mais o tempo passar, mais 

longe estará do início e terá menos possibilida-

des de mudar o que antes fez ou não fez. 

Tudo o que antes fez, deixou de ser variável 

para ser agora uma constante. 
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O TEMPO E A ETERNIDADE 

No tempo linear, não há forma de rever o 

passado e, a cada segundo que se vive, se está 

mais longe do passado. 

Nas Dimensões Espirituais, que se regem 

pelas leis divinas, não é assim; Deus pode vol-

tar ao passado, ao dia e a hora de acontecimen-

tos que já aconteceram e modificá-los. 

Para Deus isso não é um passado distante e 

sim um presente contínuo; o que para o ho-

mem é um tempo linear, já é uma constante a 

qual não se pode alterar, na dimensão do Espí-

rito, é uma variável que pode ser apagada ou 

acrescentada. 
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Um caso bem simples para entender isso é 

que o pecado ou o que nós fizemos mal. como 

disse Davi, está sempre diante de nossos olhos. 

O passado está presente, pois não pode ser 

modificado, mas Deus nos assegura que 

APAGA nossos pecados e rebeliões, ou seja, 

no presente Ele pode destruir o passado para 

que este deixe de existir. 

A vinculação com o espírito do profeta é 

que temos que compreender que, quando a 

profecia do que vai acontecer é liberada, isso 

não é algo que vai acontecer, mas algo que já 

aconteceu nas Dimensões Espirituais. Os três 

tempos, passado, presente e futuro não exis-

tem e sim só um conceito de tempo chamado 

eternidade. 

A partir daí, é a função e o ofício do profeta 

entrar nas Dimensões Espirituais de uma 

forma tão forte que possa destruir os pecados, 

rebeliões e iniquidades de uma nação. 
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Por meio de um ato profético que não é 

uma mera oração ou uma intercessão em favor 

de um povo, mas uma introdução agressiva, 

com uma força espiritual competitiva, para 

destruir algo que existia como uma constante 

permanente ou que, de forma definitiva, apri-

sionava a alma de multidões em uma região. 

Semelhantemente a um viajante do 

tempo, desde o presente o profeta muda 

todo o futuro, físico, social, espiritual, moral e 

social de uma região, destruindo o passado. Ele 

é mais que um viajante do tempo, é um mensa-

geiro do Reino dos Céus, que entra nas Dimen-

sões do Espírito o suficiente para fazer e des-

fazer estritamente conectado ao Espírito Da-

quele que não tem futuro nem passado, mas 

que simplesmente é o EU SOU. 

PROFECIAS E ADIVINHAÇÃO 

O profeta entra no tempo e é levado ao que 

chamamos de futuro; usa o dom e a voz profé-

tica e estabelece decretos. 
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A profecia não é uma probabilidade nem 

uma suposição. Quando é falada, descarrega o 

poder do Eu Sou e faz exatamente o que se fa-

lou. 

Satanás era um admirador, isso significa 

que ele considera as probabilidades de acordo 

com a observação e sabe se alguém seguirá em 

linha reta para o norte, sabe que existem pro-

babilidades que podem ocorrer, entre elas: as 

pessoas podem se deter, podem se desviar ao 

leste ou retroceder. 

Essas seriam as melhores possibilidades, e 

as mais remotas podem ser que o homem suba 

ou que cave um buraco e se esconda. 

Mas ele pode adivinhar o futuro desse ho-

mem ou o que ele fará de acordo com o com-

portamento do indivíduo em ocasiões anterio-

res, de acordo com o que faz a maioria das pes-

soas quando vão por esse caminho, ou com os 

utensílios que o indivíduo leva, ou ainda com 
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as intenções que tem, mas, sobretudo, de 

acordo com a influência dele obre este indiví-

duo. 

Sendo assim, o inimigo desconhece o que 

será a profecia, só pode mentir ou adivinhar, 

que é se arriscar a dizer o que ele acredita ser a 

mais factível das possibilidades. O diabo e seus 

servidores, como são criados, o conceito de 

tempo que eles conhecem e manejam é linear, 

teve começo e se aproxima do fim; o que foi 

feito, eles não podem mudar, o que está nos 

seus futuros planos, não sabem se conseguirão 

colocar em prática. 

É o confronto do espírito de Jezabel contra 

o espírito dos profetas. JEZABEL É UMA 

VARIÁVEL, uma possibilidade que depende 

de quanto é possível manipular, oprimir, enga-

nar ou influenciar. O espírito dos profetas, 

como não nasce neles, mas em Deus, é uma 

constante. 
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Aquilo que se fala que será feito é algo que 

já está pronto, pois, quando a profecia é libe-

rada, o poder para que ela seja cumprida é libe-

rado também. 

VARIÁVEIS E CONSTANTES 

No mundo físico, Einstein descobriu que a 

energia contida dentro de um pequeno átomo, 

e a matéria podem desencadear uma reação, ca-

paz de destruir uma cidade inteira. 

Baseado nesse princípio, foi feita a bomba 

atômica. Agora, pensemos por um momento: o 

poder de Deus, o poder contido dentro de 

Deus, não pode ser nada que não seja Deus, 

portanto este poder se chama Espírito Santo; e 

Ele é capaz de, com uma simples partícula, de-

sencadear uma reação em cadeia que se trans-

formou na história da humanidade e em tudo 

que conhecemos. 

Uma palavra profética hoje, um ato profé-

tico na dimensão do Espírito, desencadeia 
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uma reação expansiva que termina na consu-

mação ou destruição de todos os tempos, cha-

mada de eternidade. 

Sendo assim, executemos o poder do Espí-

rito Santo que nem os homens nem os demô-

nios poderão mudar jamais. 

Transformemos uma série de constantes 

em cidades, nações e indivíduos em variáveis 

que podem ser modificadas a partir da dimen-

são do Espírito. 

O poder do Espírito é a energia espiri-

tual para mudar de constante a variável, e to-

das as variáveis em uma só constante. 

Mas todas as variáveis que existem no 

mundo terminarão na última constante que se 

chamará eternidade, onde o tempo não existe, 

não há limites, onde o futuro não existirá nem 

o passado, somente o presente de Deus. 
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E ali onde todos gozaremos de alguns atri-

butos, que gozam alguns profetas hoje, e en-

tenderemos que todas as coisas que passaram, 

tal qual conhecemos, deixaram de ser, já não 

existem mais. 

Não importa o que fizemos, conseguimos 

ou o que deixamos, só existirá uma realidade, a 

do espírito do homem e a do Espírito de Deus 

eternamente unidos, tomando da vida a essên-

cia, a sabedoria e o amor Dele. 

“Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eterna-

mente. (Hb. 13:8)
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CAPITULO 5 

UNÇÕES                                 
DEMOLIDORAS 

 

ADMINISTRANDO A UNÇÃO QUE O 
NOSSO CORPO RECEBE  

 

É necessário preparar o corpo para supor-

tar a Unção, não apenas desfrutar e receber, 

mas sim canalizá-la para o povo; porque muitas 

vezes é para isso que vem a Unção, para o 

povo. 

Há enfermidades que são demoníacas e há 

outro tipo de debilidade em que o corpo tem 

sintomas de enfermidade, mas na verdade está 

debilitado. O corpo que toca esferas celestiais, 

quando não está acostumado a isso, se debilita 

e pode ficar doente. 

Por outro lado, com a Unção contínua, o 

corpo vai se preparando e vai se glorificando 
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igual a Cristo; vai se tornando cada vez mais 

semelhante ao corpo dos anjos, porque come-

çam a ser revestidos por esse produto celestial. 

Quando você vê os anjos ou o Senhor, eles 

vêm cheios da glória do Senhor; por isso que, 

quando você os vê, você se debilita, mas você 

é um gigante no Espírito. Esse momento de 

debilidade é o mais forte. 

A Presença do Senhor ou do anjo, que vêm 

ministrar um nível superior de Unção, é um ní-

vel maior do que o seu corpo está acostumado 

a receber, então ele fica debilitado e se sente 

enfermo. 

“eu, Daniel, enfraqueci, e estive enfermo alguns 

dias; então levantei-me e tratei do negócio do 

rei. E espantei-me acerca da visão, e não havia 

quem a entendesse”. (Dn. 8:27) 

Aqui ele conta a experiência que teve ao ver 

tantas Visões e anjos e ter tantas ministrações 

que seu corpo acabou ficando doente. 
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“Fiquei, pois, eu só, a contemplar esta grande 

visão, e não ficou força em mim: transmudou-

se o meu semblante em corrupção, e não tive 

força alguma”. (Dn. 10:8) 

MINISTÉRIO DO PROFETA 

Às vezes os profetas estão rodeados de ou-

tros ministros e, enquanto todos estão co-

mendo ou conversando, as Visões se abrem 

para os profetas embora, para os demais, tudo 

continue igual. Isso porque os profetas e a pro-

fecia são um só.  

“E só eu, Daniel, tive aquela visão. Os ho-

mens e estavam comigo não a viram. (Dn. 

10:7) 

Sem entender todos saíram correndo, por-

que compreenderam que “algo” estava aconte-

cendo. 

Estando na glória, se desvaneceu, mas seus 

ouvidos estavam atentos.  
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Daniel foi o único que viu a visita por causa 

do ministério profético, ainda que os outros 

também soubessem que havia uma presença 

sobrenatural. 

“E eis que alguém, semelhante aos filhos dos 

homens, tocou-me os lábios: então abri a minha 

boca, e falei, dizendo àquele que estava em pé 

diante de mim: senhor meu, por causa da visão 

sobrevieram-me dores, e não me ficou força al-

guma”. (Dn.10:16) 

Logo após as Visões e a ministração do 

anjo, o Senhor vem a Daniel diretamente e 

toca-lhe nos lábios. Daniel relata que tem dores 

e que não tem forças. “... por causa da visão sobre-

vieram-me dores, e não me ficou força alguma”. 

E, com as palavras do Senhor, veio a força, 

e o cobriu de ânimo novamente para orar as 

palavras do Senhor: Suas palavras foram “sus-

tento” para Daniel. 
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Uma visão onde pode se reconhecer o Pai 

e o filho de forma nítida. 

“Eu continuei olhando, até que foram postos 

uns tronos, e um ancião de dias se assentou; a 

sua veste era branca como a neve, e o cabelo da 

sua cabeça como a pura lã; e seu trono era de 

chamas de fogo, e as suas rodas de fogo ar-

dente”. (Dn.7:9) 

VISÃO DO ANJO DE GUERRA 

Enquanto eu intercedia, o Espírito come-

çou a orar de uma forma profunda e nova. Eu 

o escutei enquanto chamava os espíritos do ar, 

do mar, do fogo, da terra, da rocha, da chuva e 

da neve (*1). 

(*1) - A nova era tomou os elementos naturais e 

distorceu a verdade. Nós cremos, por exemplo, que a 

Lua e o Sol são maus, por causa da adoração a Lililh 

ou ao Deus Sol, mas temos que separar o demoníaco 

do que Deus criou. Os principados da Lua são demo-

níacos, mas a Lua foi criada por Deus. Quando digo 
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que Deus chama a seus anjos, dentre estes falo especi-

ficamente que Ele chama os anjos (que estão a Seu 

serviço e que guardam os céus, a terra, etc., lutando 

contra satanás e suas hostes malignas).  

Enquanto o clamor se acentuava, tive várias 

Visões de Deus. Vi quando, sobre as terras dos 

montes de Macho Pilchu, cheias de sangue, 

descia um fogo inteligente do céu com olhos 

que procuravam onde estava o sangue para 

consumi-lo entre as rochas e entre os montes. 

E eles se aprofundavam consumindo todo o 

sangue; Deus estava curando e santificando a 

terra. Enquanto estava nas Visões, meu espí-

rito indagava pelas origens dessa contaminação 

e do paganismo na América. 

Vi quando um anjo do Senhor, vestido de 

forma estranha, vestido conforme as regiões 

do Himalaia e falando na língua da Ásia, che-

gou com grande euforia (pode-se dizer que 

com grande pressa) e sua expressão era sofrida, 

como de alguém que esteve esperando por 
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muitos anos, e ele começou a me falar da se-

guinte maneira: 

“Filho do homem, como você começou a indagar e 

procurar os mistérios de Deus, eu vim mostrá-los a 

você”. 

BABEL, UMA PORTA DIMENSIONAL 

Então fui levado em Visões à terra do ori-

ente nos tempos das construções da Torre de 

Babel. Vi quando Deus provocou a confusão 

na língua dos homens e dali eles saíram agru-

pados por famílias em direção diferentes pon-

tos a oeste, ao norte, ao sul e ao leste. 

Vi quando as famílias se deslocavam em di-

reção à Ásia e, à medida que avançavam, iam 

se multiplicando, formando aldeias e cidades, 

e, em cada lugar, levantavam adoração aos seus 

deuses e ao passo deles em diferentes lugares 

adoravam a criação. 

Procuravam, falavam e adoravam aos dife-

rentes demônios na terra em que pisavam. Os 
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homens adoravam as trevas e à natureza. Eu 

via que, em muitos lugares, era tanta a conta-

minação que o homem e as bestas e os demô-

nios viviam juntos. 

E, bem acima do céu, os anjos de Deus iam 

sobrevoando e olhando em silêncio o que ho-

mens e demônios faziam. 

O anjo que me acompanhava desde o alto, 

observava como, ao longo dos anos, as gera-

ções que vinham após as outras seguiam os 

passos de seus pais, e, além disso, aumentavam 

a prática da maldade para agradar espíritos ca-

ídos. Vi como os homens iam se prostituindo 

cada vez mais adorando tudo que encontra-

vam. 

Os anjos observavam aquilo enquanto, de 

repente, se formou uma grande batalha nos 

ares. Sobre as montanhas e desertos da Ásia, os 

anjos batalhavam sobre os espíritos demonía-

cos e houve uma grande guerra, e muitos dos 
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anjos de Deus eram aprisionados e não conse-

guiam avançar. 

Na Terra, os homens cada vez mais adora-

vam e ofertavam aos demônios, e estes se for-

taleciam dos sacrifícios e da maldade. 

Até o anjo que me acompanhava lutava 

nesta grande guerra, e olhava para baixo, mas 

não encontrava nestas regiões quem adorasse a 

Deus. 

Os homens continuavam se multiplicando; 

crescia seu conhecimento demoníaco; sua cul-

tura e ciência eram fortalecidas e acrescidas 

pelo mal e pelos ensinamentos dos espíritos.  

Sim, ali se forjavam as raízes de muitas re-

ligiões e se emaranhavam nas redes de engano 

que hoje circulam pelo mundo. Vi correntes de 

rios de águas negras que corriam pela Terra 

desde antes de Cristo até o presente. 

Vi quando cruzaram o oceano e chegaram 

à costa oeste da América, avançando pelos 
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montes, desertos e se multiplicando em todo 

lugar, fazendo o mesmo que na Ásia. 

Eles adoravam a tudo que encontravam. Vi 

quando um dos príncipes do inferno ensinava-

lhes e eles os adoravam por famílias, e cuida-

vam, de geração em geração, daqueles espíri-

tos. 

Atribulado, mudei minha oração e brotou 

em mim um desejo de adorar, e comecei a de-

clarar a grandeza de Deus, a soberania Dele e 

as virtudes de Cristo. Ainda enquanto orava, 

entendi porque Deus chamava a Seus anjos: 

Ele estava usando a adoração e as declarações 

na igreja para ativar Seus ministros. 

Neste instante algo cruzou os ares desde o 

céu e chegou até a Ásia onde este anjo, que me 

foi enviado, estava retido. Quanto mais eu 

orava e declarava a grandeza de Deus e Seu po-

der redentor, mais a Glória vinha naquele lu-

gar. 
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Recuperado de forças, o anjo venceu, cor-

reu chegou onde eu estava e começou a falar 

comigo. Na sua mão, tinha uma espada que 

com força ele colocava sobre a minha mão es-

querda e dava ordem para avançar, ir adiante, 

conquistar as nações e destruir as obras do di-

abo. Falou-me dizendo que por anos haviam 

sido retidos exércitos inteiros, esperando que 

chegasse uma intercessão específica para que 

eles vencessem. 

Era como se por anos eles estivessem prisi-

oneiros, enquanto o príncipe do inferno gover-

nava naquelas regiões, avançando até América 

e a enchendo de todo tipo de contaminação, e 

com ela plantando as raízes da nova era. 

Este anjo estava fortalecido pelo clamor e a 

adoração dos filhos de Deus e estava mobili-

zado para enfrentar, varrer, cortar e queimar os 

princípios da nova era. O anjo me disse: 
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- Persegue a Leviatã nesta guerra. Deus será a tua 

cobertura; não usarás escudo nem escudeiro, mas, nas 

tuas mãos, terás espadas, a que havia sido entregue a 

você, na sua mão direita, e esta que trouxe agora, na 

tua mão esquerda. Com a espada do anjo, farás a 

guerra e não olharás para trás; não te preocuparás com 

a tua cobertura. Avançarás adiante e golpearás aos 

teus inimigos nas costas. 

Há alguns anos, o Senhor, por profecias e 

Visões, havia me entregado uma espada, a qual, 

cada vez que entro no mundo espiritual, está 

ali para a batalha; agora outra me havia sido 

acrescentada. 

A preocupação de um guerreiro sempre é a 

cobertura de intercessão que ele tem. A figura 

profética que o anjo me delegava tem a ver com 

uma nova envergadura de autoridade para que 

possamos avançar rapidamente nas batalhas es-

pirituais. Isto não interfere na cobertura de in-

tercessão, que cada vez necessitamos mais e 

que é o combustível espiritual para as vitórias. 
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E continuou o anjo, dizendo: 

Continue dando conferências e ensinando 

as pessoas, porque te foi entregue o conheci-

mento e a ciência para que possas falar dos 

mistérios. Começarás um tempo na qual viaja-

rás a todas as regiões em espírito; lutarás e 

guerrearás nos lugares celestiais. Enquanto ele 

falava, via meu espírito subindo em montanhas 

e montes a batalhar com principados. E muitas 

outras coisas mais me foram entregues naquele 

dia. 

Gênesis, dá início ao período de formação 

da Terra, em que esta volta a ser ordenada con-

forme seu gênero. 

Essas mudanças são topográficas, climáti-

cas, geológicas e de grande envergadura. No 

versículo 6, Ele separa as águas do Planeta das 

águas do céu. No versículo 10, separa a ferra e 

surge, pela primeira vez, a terra seca. Mas, no 

versículo 11, Ele ordena que as sementes, que 
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já estavam no Planeta, comecem a produzir 

conforme a sua espécie. 

No total, demoram cinco dias para Deus 

formar e ordenar a Terra. Essa não é a única 

vez em que há grandes mudanças geológicas no 

Planeta, mas depois elas seguiram acontecen-

do. Segundo as Escrituras, aconteceram mu-

danças físicas na Terra de grandes proporções. 

No Gênesis, o Planeta era, em sua maioria, 

vales com pequenas ondulações; talvez nem 

existissem as montanhas nevadas, mas no dilú-

vio, quando caem as águas que estavam nos 

céus e que nunca tinham descido sobre a Terra, 

chove pela primeira vez e a Terra inteira é sub-

mersa. 

E, sobre os montes mais altos, havia sete 

metros de água (Gn. 7:20). Como isso é possí-

vel, se o monte Everest mede 8.000 metros de 

altura? 
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“...as águas estavam sobre os montes. A lua 

repreensão fugiram; à voz do teu trovão se 

apressaram. Subiram aos montes, desceram aos 

vales, até ao lugar que para elas fundaste. 

Termo lhes puseste, que não ultrapassarão, 

para que não tornem mais a cobrir a terra.” 

(Sl. 104: 6-9) 

As Escrituras nos dizem que depois disto 

Deus levantou as montanhas tal como conhe-

cemos hoje e ordenou que as águas que estão 

sobre elas se congelassem e temos os glaciais e 

nevados. 

“Ao sopro dos teus narizes amontoaram-se as 

águas, as correntes pararam como montão; os 

abismos coalharam-se no coração do mar”. 

(Ex. 15:8) 

Além disso, Deus anuncia mudanças topo-

gráficas inevitáveis cada vez que a humanidade 

passa de uma etapa a outra, como, por exem-
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plo, quando a Terra for introduzida em um pe-

ríodo de 1000 anos de paz e superabundância 

conhecido como o milênio, segundo Apoca-

lipse 20. 

Quando Jesus pisar no Monte das Olivei-

ras, segundo Zacarias 14:4, o monte se partirá 

em dois e dele sairão dois rios que reverdejarão 

o deserto. Posteriormente ao milênio, antes 

que entremos na eternidade. Deus purificará o 

mundo através do fogo. (2 Pe.3:8 e Ap. 22) 

Assim é depois de uma única criação. Deus 

faz com que o mundo, o Planeta, passe por eta-

pas de transição ou períodos de novas forma-

ções. 

Essas mudanças são fortes e radicais. Foi, 

em períodos de formação como estes, que se 

separaram, por exemplo, a África da América. 

Observe no mapa como coincidem, mas foram 

movidas e separadas. As mesmas condições 

poderiam ser vistas de uma ou de outra orla do 



132 

 

Atlântico, ainda que, pela maldição de Caim, a 

África continue sofrendo mudanças ainda mais 

drásticas. 

Bem, quanto ao tempo, não devemos nos 

preocupar sobre quanto tempo durou um dia 

de Deus, pois o único que está cronologica-

mente medido é o que se passa depois da cria-

ção do homem; antes disto, um dia podia sig-

nificar 100 anos ou 100.000 anos, pois Deus 

fez primeiro uma coisa e depois outra até che-

gar à formação do homem. 

DEPÓSITO DE PODER 

O que importa é de onde vem o poder. 

Primeiro Deus expulsa o diabo, por seus 

pecados, do céu e este é lançado a Terra. De-

pois, quando forma a Terra, em Gênesis versos 

2 e 3, o abismo e suas trevas são lançados ao 

centro do Planeta, onde está localizado até hoje 

(Ap. 9:11). 
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Deus, no período de formação do Planeta, 

fala pela última vez: 

“Façamos ao homem à nossa imagem e seme-

lhança”. 

Esse é um golpe muito duro para satanás, é 

a maior humilhação que ele poderia sofrer. O 

diabo perdeu todos os seus privilégios quando 

tentou ser semelhante ao Altíssimo (Is.14), 

agora Deus está vindo ali na Terra, um lugar 

insignificante no universo, e está criando um 

ser mortal da terra e diz que é à Sua imagem e 

semelhança. 

Ali começavam as maquinações do diabo 

para levar o homem a pecar. 

Vemos, do ponto de vista do poder, que sa-

tanás sabia que não tinha o poder para enfren-

tar a Deus, pois Ele era o Criador de tudo; e 

quando foi lançado a Terra, foi desprovido de 

seu poder, assim a única coisa que lhe restava 
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era sua astúcia e sagacidade para mentir e en-

ganar método utilizado para seduzir Eva e 

Adão. 

Qual era a vantagem do diabo em enganá-

los? 

O homem foi feito à imagem e semelhança 

de Deus, e era assim que tinham energia em 

suas vidas (Gn. 2:7). O homem se diferencia de 

toda a criarão, pois é à semelhança de Deus. 

Era portador da Presença, do poder e do do-

mínio de Deus. 

Se o diabo conseguisse fazê-lo pecar, esse 

poder passaria dos homens ao inimigo. Então 

o diabo começa a cobrar do homem durante 

milênios tudo o que era nosso e chega a ocupar 

lugares que estavam reservados para o homem. 

Na tentação de Cristo ele disse: 

“porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem 

quero. Portanto, se tu me adorares, tudo será 

teu.” (Lc. 4:6-7). 
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Isso é verdade, o homem tinha entregado 

ao diabo esse poder. 

Em Gênesis lemos sobre uma serpente as-

tuta, mas em Apocalipse vemos a mesma ser-

pente em forma de dragão, ou seja, por meio 

do roubo de energia do homem, ela pode ir 

crescendo (Gn. 3:1, Ap. 12:3). 

DEPÓSITOS DE GLÓRIA 

O homem é um depósito da Glória, Pre-

sença ou substância do poder de Deus. Os ani-

mais não podem experimentar Seu poder, nem 

as plantas nem a natureza, mas o homem pode. 

“O homem é a maior fonte de poder re-

novável do universo”  

“Contudo, pouco abaixo de Deus o fizeste, de 

glória e de honra o coroaste, deste-lhe domínio 

sobre as obras das tuas mãos, tudo puseste de-

baixo de seus pés.” (Sl. 8:5-6) 
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Podemos perder também aquela Unção que 

nos foi ministrada, ainda que, através do per-

dão, somos a única espécie, em toda a criação, 

que pode receber de novo a Presença de Deus 

(Ef. 2:6-10). Os seres humanos são os únicos 

que podem receber perdão e, portanto, receber 

restauração da Unção. 

O diabo espera isso e vai tomando poder. 

Então, se nada na criação desaparece, tudo se 

transforma. O poder que habita no homem, 

quando ele peca, vai para onde? 

Transfere-se ao diabo, pois esse poder se 

contaminou no homem pelo pecado e não vol-

tará a Deus. 

Deus sabia que o homem ia pecar, mas 

ainda assim por amor, eu acho, antes que apa-

recesse a enfermidade, Ele já curou. Cristo, em 

um sentido espiritual, foi crucificado antes da 

fundação do mundo. Deus não podia enfrentar 

o diabo de Sua posição divina mas por meio do 



137 

 

homem, que é menor, destrói o poder do ad-

versário e do interno. 

A primeira derrota do adversário é por 

meio dos anjos nos céus e a segunda derrota é 

pelo homem que é menor que os anjos, mas, 

pela fé em Jesus Cristo, se torna maior que o 

adversário. 

“Fizeste-o um pouco menor que os anjos, de 

glória e de honra, tu o coroaste. Todas as coisas 

lhe sujeitaste debaixo dos pés”. (Sl. 8:5-6) 

Essa é uma profecia do que faria Cristo. Je-

sus é o cumprimento da profecia de que, da se-

mente da mulher, sairia um que pisaria a cabeça 

da serpente. 

Nesse jogo do universo, a sabedoria infinita 

de Deus diz: 

Não te vencerei eu mesmo, pois sou muito 

grande para lutar contigo, diabo. Tampouco se-

guirei com meus anjos, pois também são muito 

grandes para você. Assim farei alguém menor 
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que você, mas estes te vencerão e se sentarão nos 

lugares que antes desejaste ocupar. (Parafra-

seado pelo autor) 

O segundo Adão (Jesus) prepara Seus dis-

cípulos. Sua igreja, e recupera o lugar de exce-

lência, nos fazendo sentar em lugares celestiais. 

E curioso ver o que Paulo diz sobre já não 

sermos da velha criação, mas sim de uma nova 

criação por meio de Jesus. Quando se produziu 

esta nova criação? 

Jesus, antes de subir, orou ao Pai e disse: 

“E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, 

para que sejam um, como nós somos um (João 

17:22).  

É assim então que a Presença, o poder e a 

autoridade que operam em Jesus Cristo são 

nossos, e temos a Glória do Eterno Deus neste 

depósito corporal. 
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O UNGIDO 

Jesus nos transmite Sua Glória pela decla-

ração de Sua Palavra. O Pai colocou a Sua Gló-

ria na primeira criação; Jesus Cristo depositou 

Sua Glória na nova criação; e, quando desce o 

Espírito Santo, é ali que se torna efetiva a pro-

messa que é, mais que o falar em outras línguas, 

a regeneração do homem, gerando outra cria-

ção, mas agora do alto. 

Antes estávamos mortos em delitos e em 

um corpo de pecado, mas agora fomos gerados 

segundo a semente de Deus, nascemos da água 

e do espírito e somos regenerados até que che-

guemos à estatura de Cristo, à Sua semelhança. 

Jesus recebeu a Unção do Pai no Jordão. Ali 

o Pai O glorificou: O tornou a glorificar no 

monte quando se transfigurou: e por último 

tornou a glorificá-Lo quando subiu ao Céu de-

pois da ressurreição. Jesus é o indiscutível UN-

GIDO DO PAI (Lc. 4:18). 
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O glorioso é que toda essa Unção e Pre-

sença foram depositadas sobre a igreja como 

uma administradora do poder para curar, libe-

rar, prosperar e sarar. 

“E sujeitou todas as coisas a seus pés, e sobre 

todas as coisas constituiu como cabeça da 

igreja... (Ef. 1:20-23) 

JESUS MINISTROU COMO                   
O UNGIDO DO PAI 

Tudo o que Jesus ministrou, Ele não o fez 

como Deus, mas como ungido do Pai. Quando 

o Senhor Jesus desceu dos Céus para estar no 

ventre da virgem Maria, Ele deixou toda a Sua 

Glória. 

 “Mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a 

forma de servo, tornando-se semelhante aos ho-

mens”. (Fp.2:7 
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Jesus toma a forma de homem, de carne e 

osso, e nasce em Belém. Ele era mortal: pode-

ria pecar, ficar doente, tudo como um humano, 

só que não o fez e foi perfeito em tudo. 

Até o batismo, aos 30 anos, Ele não mani-

festou a Plenitude Sobrenatural; mas ali no Jor-

dão, quando é ungido pelo Pai, é que começa 

seu ministério de poder. 

Quem poderia ungir a Deus? Ninguém, mas 

Deus unge Seu Filho como o grande ungido; 

depois Jesus pode declarar: 

“O espírito do Senhor está sobre mim porque 

ele me ungiu” (Lc. 4:18). 

Quando foi ungido? No Jordão, ali desceu 

sobre Ele o Espírito Santo (Lc. 3:22). 

Depois vemos a Jesus ministrando santi-

dade e liberando o poder do Espírito; a Unção 

o leva a experimentar o poder sobrenatural. Je-

sus não foi tentado como Deus, já que: 
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“Deus não pode ser tentado, por ninguém, nem 

tentará a ninguém”. (Tg. 1:13) 

Jesus homem, podia ser tentado; o ungido 

podia ser tentado. Os milagres que operou, não 

O tornam Deus, mas o ungido do Pai. 

Há algum Milagre que Deus não possa fa-

zer? Deus pode fazer qualquer Milagre, mas é 

Jesus quem disse que não podia (“Não posso”) 

fazer Milagres por causa da incredulidade do 

povo (Mt. 13:58). Quando Jesus ministrava o 

poder sobrenatural, não o fazia como Deus, 

mas sim como o ungido do Pai. 

Isto nos custou a entender como igreja, 

pois por anos nos ensinaram que tudo o que 

Jesus fazia, o fez por ser Deus, então nos sen-

tíamos tão pequenos que não víamos nenhum 

Milagre. 

Mas, quando entendemos o que Jesus fez, 

como o Ungido, então ganham vida as pala-

vras que declarou: 
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“Aquele que crê em mim, as obras que eu faço. 

Ele as fará também e ainda maiores” (Jo. 

14:12). 

Nós, como ungidos também por Deus e 

pelo Espírito, podemos manifestar os Sinais e 

os Prodígios do ministério de Jesus e ainda 

mais. Para que isto traga honra ao nome de Je-

sus. Nunca seremos maiores que Jesus, mas 

podemos fazer Obras e Sinais mais admiráveis 

ainda, pois é Sua vontade que assim seja feito. 

Os discípulos entenderam isso. As pessoas 

no ministério de Cristo queriam tocar Nele 

para serem Curadas, mas, com os discípulos, 

bastava a sombra para que houvesse Cura e Mi-

lagre. 

Deus está levantando uma geração que en-

tende que é ungida pelo Pai e que são portado-

res da Glória de Jesus. Ele orou para que todos 

pudessem ser Um com o Pai e manifestar o So-

brenatural do Reino dos Céus. 
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Deus criou o homem com a maior capaci-

dade de toda a criação, de receber Seu Poder, 

e, por meio das Unções, nosso corpo pode ser 

“recarregado” com a Sua Presença. 

O ser ungido não é uma “sensação”, é ser 

vestido de Poder Criativo pelo próprio Deus. 

“Ele nos ungiu, nos selou como sua proprie-

dade e pôs o seu Espírito em nossos cora-

ções...”. (2 Co. 1:21-22) 
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CAPITULO 6 

TRANSFERÊNCIA                
DE PODER 

 

PODE HAVER TRANSFERÊNCIA? 

 

O poder é uma energia que sai de uma 

fonte para um receptor, e este a usa ou a trans-

forma. A maioria das coisas vivas tem algum 

tipo de energia que o move, dá vida e capaci-

dade. Devemos conhecer este grande princí-

pio: todo o natural ou o físico obedece a leis 

que são paralelas no mundo espiritual, por-

tanto, o que vemos no natural é uma cópia dos 

princípios espirituais que regem o mundo. Se 

observarmos, com o Espírito Santo, a natu-

reza, compreenderemos mais de como funci-

ona o mundo “invisível” ou “o Reino do Espírito”. 

A maioria das coisas criadas tem algum tipo 

de energia em si. (Podemos ver, por exemplo, 
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que o Sol e cada estrela, desde sua criação, 

Deus outorgou energia suficiente para que du-

rassem milênios, ou seja, o tempo necessário 

para o que estava previsto que durariam. 

Quanto poder não estaria sobre Adão já 

que ele foi criado eterno? 

O Sol não precisa ser recarregado, mas tem 

energia suficiente para todas as épocas previs-

tas, na mente de Deus, para a existência do Sis-

tema Solar e do homem. 

Os homens aprenderam que é possível cap-

tar essa energia e fazer uso dela para diversos 

fins, como a eletricidade, o relógio, etc. As 

plantas também usam dessa energia solar e a 

transformam em alimento para si por meio da 

fotossíntese, produzindo energia suficiente 

para viver. Outros animais, conto o parasitas, 

não conseguem captar energia do Sol, então 

comem as plantas, que já assimilaram do Sol, e 

se alimentam delas. 
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Se todas as coisas recebem energia e a 

transformam, de onde vem a energia humana 

ou o poder do homem? 

A maioria dos animais e seres vivos não 

pode aumentar a quantidade de energia que 

têm. Outros, como as estrelas, não podem ge-

rar mais energia do já tem. E o homem, como 

funciona? 

Devemos entender que o ser humano é um 

ser superior, diferente de tudo o que foi criado. 

Deus o colocou para que reinasse e governasse 

sobre toda a criação, e isso se refere a mais do 

que o reino vegetal ou mineral, estamos fa-

lando inclusive do reino espiritual. 

Era óbvio que Deus eslava propondo que o 

homem governasse inclusive a si mesmo, 

sendo ele corpo, alma e espírito. Isto é, ia mais 

além do que os olhos podem ver hoje, pois an-

tes o homem perfeito tinha a visão espiritual 
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que vê ambos os mundos, o tangível e o intan-

gível. 

Estamos falando de uma autoridade outor-

gada por Deus para governar o mundo físico-

material e o imaterial ou espiritual.  

No mundo natural, estava tudo o que é tan-

gível. No reino espiritual, estava o que víamos 

antes do pecado, como as vestes de luz, o espí-

rito do homem, o divino-sobrenatural, Deus e 

Seus anjos. 

O homem recebeu poder quase ilimitado 

em autoridade, podia governar sobre tudo 

aquilo que estava no mundo. 

E disse Deus: Façamos o homem à nossa ima-

gem, conforme a nossa semelhança: domine-o 

sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, 

sobre os animais domésticos, e sobre toda a 

terra, e sobre todo réptil que se arrasta sobre a 

terra. Criou, pois, Deus o homem à sua ima-



149 

 

gem: à imagem de Deus o criou; homem e mu-

lher os criaram. Então Deus os abençoou e lhes 

disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a 

terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do 

mar, sobre as aves do céu e sobre todos os ani-

mais que se arrastam sobre a terra. (Gn. 1:26-

28) 

Era quase ilimitado, mas, no fim era limi-

tado. Isso lhe atribuía uma característica espi-

ritual que o levaria a depender permanente-

mente de Deus, Sua fonte de poder, ou seja, 

podia governar sobre o mundo, mas, uma ou 

outra vez, tinha que “recarregar” sua energia em 

Deus. 

Vemos esse princípio oculto por toda a Es-

critura; Deus chamando o homem para que se 

volte a Ele, a fonte de poder e salvação; o ho-

mem enfrentando obstáculos maiores que ele 

mesmo e orando a Deus para que o socorra. 
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Deus queria que o homem O obedecesse e 

reconhecesse que necessitava Dele; se assim o 

fizesse, receberia poder suficiente para gover-

nar e viver no mundo. 

Agora recordemos outro princípio: Deus 

nunca dá algo e logo pede de volta. Isso sig-

nifica que Deus, como fonte inesgotável de 

energia, cada vez mais “injeta” PODER ao ho-

mem e não pede nada de volta, pois Deus, em 

Sua santidade, não atrai para Si mesmo algo 

que passou para o homem. 

A criação tem um PODER que não serve 

para o mundo espiritual, poder é como se fosse 

uma energia de segunda, que pode ser transfo-

mada uma e outra vez, mas não pode originar 

nada novo ou Milagroso. Por isso é necessário 

um PODER diferente, que sirva para Gover-

nar, para gerar Milagres, para outorgar Vida. 

Esse PODER só pode vir de Deus, e nenhum 

outro ser no universo o possui. 
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Deus não vai entregar esse Poder a qual-

quer coisa ou a qualquer um, muito menos ao 

adversário, que o deseja tanto. 

A Bíblia declara claramente que satanás não 

tem poder em si mesmo, e o que ele tinha no 

Céu, antes de ser lançado de lá, o foi despo-

jado com a maioria dos seus atributos. 

Então, temos que nos perguntar: De onde 

vem o seu poder então? Como ele faz para fa-

zer sinais e quase governar o mundo? Se Deus 

é única fonte de poder, como o adversário se 

vira para ter poder? 

Deus, aos Seus filhos, prometeu dar poder 

e energia espiritual capaz de gerar Vida Sobre-

natural (Lc. 9:1). 

Quando Adão pecou, a energia, o poder 

que ele tinha para governar, saiu dele e este 

perdeu uma série de capacidades, como a visão 

espiritual e a capacidade intelectual. Pela mise-

ricórdia, Deus falou-lhe e apareceu-lhe depois 
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dando instruções para que oferecesse sacrifí-

cios pelo seu pecado e restaurasse, de uma 

forma imperfeita, sua relação com Deus. Claro, 

imperfeita, pois só a morte sacrificial do Cor-

deiro, Jesus Cristo, poderia restaurar plena-

mente a comunhão do homem. 

Estamos falando então que esse poder ori-

ginal de Adão, que o próprio Deus lhe havia 

entregado, se foi dele. Mas para onde? Se nada 

desaparece de uma hora para outra, para onde 

foi esse poder? 

COMO TRANSFERIR PODER 

 Quando Elias se foi, ele transferiu seu 

poder a Eliseu, por meio de um ato profético, 

quando deixou o seu manto, o seu chamado (1 

Reis 19:19) e quando foi alçado ao céu, dei-

xando cair o manto (2 Reis 2:13) 

Esse poder foi liberado na vida de Eliseu 

quando ele fez a sua declaração profética, 

quase um desafio verbal aos princípios divinos, 
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pois pareceu que ele não sentiu nada de Sobre-

natural até receber o manto. Quando ele diz: 

“Onde está o Deus de Elias”, é porque não sentia 

ter recebido ainda o Poder, mas, depois de fa-

lar, ele golpeia a água e ali ativa o Poder que 

antes havia estado em Elias e agora estava em 

porção dobrada sobre ele. 

Aprendemos princípios como o ato profé-

tico, que, seguido de declarações que estão ali-

nhadas com a profecia bíblica, ativam o Poder 

de Deus. 

Eliseu pôde receber o Poder de Elias. Jesus 

declarou aos discípulos que receberiam Poder, 

“havendo dito isto soprou sobre eles” (ato 

profético); e, ainda que não tivessem sentido 

nada, o instante de obediência fez com que, na-

quele dia específico, o Espírito de Deus e o Po-

der que atuava no ministério de Cristo desces-

sem e se ativassem neles. 



154 

 

Todo Poder se transfere “pela declaração 

do que tem o poder” + o ato profético de 

ambos que estão envolvidos + a obediência 

de quem vai receber o Poder. 

Além disso, lemos outra forma de transfe-

rência quando alguém perde o Poder que lhe 

foi entregue, por mau uso ou pelo pecado. 

O que foi adquirido pode voltar a se perder. 

Deus é eterno, o único que não muda, pois 

sempre foi e sempre será. Ele não tem começo, 

não tem fim, e não tem ninguém que tenha 

dado algo a Ele, que primeiro não tenha saído 

Dele, portanto ninguém jamais poderá tirar 

Dele alguma coisa. 

O homem sim pode perder o que lhe foi 

outorgado, e, quem conhece esse princípio, é o 

adversário, ele sabe que se o homem usa mal o 

poder, este se vai dele. 

O homem é como uma bateria que, de 

vez em quando, é recarregada por Deus; e ele 
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pode fazer o que quiser com esse Poder, 

pode usá-lo para o bem ou para o mal. Quando 

ele usa para o bem, Deus está no controle e 

aumenta a “cota” segundo a necessidade das 

pessoas, mas, se ele usa para o mal. então o Es-

pírito de Deus sai do controle. O homem não 

sabe usar o Poder porque é mais natural do que 

espiritual, e assim perde o Poder. O diabo, por 

meio do pecado, rouba esse Poder. 

Quando o homem é salvo, Deus lhe dá vá-

rias coisas: a Vida espiritual, a Salvação e o Po-

der para servi-Lo e levar outros à Luz. Agora, 

quando o homem peca, acontece o que as Es-

crituras chamam de contristar o Espírito Santo. 

O pecador arrependido é aquele que se dá 

conta de que já não pode governar mais a sua 

vida e que necessita ser salvo e guiado, então 

decide morrer e, quando o faz, o Poder da Cruz 

vem para que a Vida de Cristo passe para ele. 
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Daí em diante, sua vida começa a ser diri-

gida pelo Espírito Santo que o guia pela Pala-

vra e faz morada nele. Este o orienta sobre o 

que fazer e o cristão busca mais, na fonte de 

PODER MÁXIMA, o necessário para desem-

penhar a obra do Reino de Deus na Terra. 

O homem continua lutando com sua natu-

reza humana e comete erros, mas agora há um 

limite para equivocações, e, quando o homem 

voluntariamente faz afrontas à Palavra de 

Deus, está contristando o Espírito Santo, está 

cometendo pecado de morte. 

A morte, no mundo espiritual, assim como 

aconteceu com Adão, significa que o Espírito 

Santo se aparta de dentro dele e este perde vi-

são e percepção do mundo espiritual, pelo me-

nos quanto ao Divino. 

Assim torna-se como um menino com um 

lança míssil e ainda por cima cego. Este perde 

a sua capacidade de governo e autoridade sobre 
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Poder que lhe foi dado e, portanto, é presa fácil 

para o ladrão. 

O Diabo vem então e usa um de seus po-

deres, o roubo (além do engano e da mentira), 

e leva com ele esse Poder. 

PODER NAS MÃOS DO ADVERSÁRIO 

Satanás precisa de poder para realizar suas 

más feitorias, e o inundo mostra que abundam 

as obras do mal. O homem entregou a autori-

dade e o poder nas mãos do inimigo. 

Era o homem quem tinha o direito de go-

vernar a Terra e ninguém mais poderia fazê-lo 

a menos que o homem o entregasse, mas Adão 

se encarregou dessa parte. Da mesma maneira, 

o homem tinha o Poder e unia parte foi embora 

junto com a escuridão. 

Agora esse é um processo, como aquela 

lenda antiga, que se segue renovando de tem-

pos em tempos, de que Deus ama o homem e 

este pede o Seu poder e Ele o dá; mas, quando 
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o homem se entrega ao pecado, esse Poder se 

vai dele e o adversário o captura. 

O que faz o adversário? Usa esse mesmo 

poder contra a humanidade e assim cons-

trói prisões espirituais ao redor da humani-

dade para tê-la em grilhões. Não elimina a raça 

humana, primeiro, porque não pode e, se-

gundo, por ser seu parasita, não teria mais dela 

e isso seria o seu próprio fim. 

Satanás usa o poder que o homem lhe en-

trega de duas grandes maneiras: primeiro, para 

escravizar a raça humana, criando todo tipo de 

desastre, enfermidades, crises, violência, vícios 

e tudo mais que traz dor, miséria e sofrimento 

ao homem. Segundo, ele emprega para a seme-

adura, isto é, como semeador, também usa 

parte da sua colheita para voltar a produzir ou-

tra remessa. 

E a multiplicação do pecado sobre as na-

ções que oferece, por meio de um sistema 
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avançado de semeadura da maldade, disfarçada 

sob “rostos” lindos, que atrai e seduz o mundo 

a pecar. Esses são os “benefícios” do pecado no 

mundo, para torná-lo atrativo, mas no fim ele 

traz morte (“há caminhos que ao homem parecem di-

reitos, mas o seu fim é a morte”). 

Esses lindos “rostos” são ideologias, pensa-

mentos, modas, sistemas econômicos, educa-

ção, arte, cultura que governam o mundo para 

ter as pessoas em um sistema natural que as 

privam da vida espiritual, ausentando-as de 

Deus. 

Eles usam o poder para criar todo tipo de 

tentação atrativa à humanidade, com o fim de 

que esta ame muito o natural, como que para 

distanciá-la de Deus e fazê-la amar mais o 

mundo. Aqui temos cidades lindas e uma série 

de sistemas atrativos que levam o homem a tor-

nar-se independente de Deus e viver conforme 

a sua sabedoria. 
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Eles pregam que o único real é o que se 

pode ver naturalmente, daí a corrida do mundo 

pelo crescimento pessoal e pelo alcance de 

conquistas, sem pensar que, antes de sermos 

naturais, somos espirituais. 

O adversário gasta a maior parte de sua co-

lheita semeando no natural, por meio de um 

sistema educacional e social, para impedir que 

o homem se achegue a Deus. 

Esses dois grandes contingentes são feitos 

de suas mesas infernais, com seus conselheiros, 

às nações, mobilizando suas tropas por todo 

mundo. 

O homem como sempre vê todo o natural 

e não imagina que por detrás está o mundo es-

piritual, trabalhando arduamente para sua es-

cravidão e destruição. 

Quando o homem peca, o poder que sai 

dele passa para o diabo, que se fortalece para 

escravizar o homem. Quanto mais abundante 
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o pecado na humanidade, mais poder ganha o 

diabo. 

Temos que fazer continuamente duas coi-

sas: primeiro, buscar a santidade, sem a qual 

ninguém verá a Deus e, segundo, pedir poder a 

Deus para repreender as obras das trevas. 

Se vivermos em santidade, a confiança de 

Deus aumenta, e Ele nos outorga mais Poder. 

Isso serve ao homem para desenvolver o mi-

nistério de Cristo com excelência. 

E tenha cuidado, pois é uma responsabili-

dade, não de Deus, mas, por tudo que fazemos 

com o Poder, nós somos responsáveis. 

Maior santidade, maior Poder. É claro 

que Deus não pode entregar o Poder a um de-

sobediente, pois estaria entregando o poder ao 

diabo. Quando pecamos somos culpados pela 

morte de Cristo, pois, por nossos pecados, Ele 

foi crucificado. 
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Quando vivemos em santidade, fazemos 

com que as trevas retrocedam e que Cristo seja 

exaltado ao máximo. 

Temos que usar todo o Poder sem reservas 

para o Reino de Deus, quebrando as cadeias do 

diabo, levando liberdade aos cativos, sendo luz 

nas trevas e bradando que em Cristo há espe-

rança, sacudindo o mundo e proclamando a 

Palavra para que o Espírito Santo possa con-

vencer os corações do pecado. 

PORTAIS DIMENSIONAIS 

Está claro que tudo que está no Universo 

tem algum tipo de energia, tem algum poder, 

e como tal ao menos serve para transformar 

algo. Baseado nesse princípio é que o adversá-

rio tem usado os objetos para a contaminação 

do ambiente espiritual das nações. 

“Também há corpos celestes e corpos terrestres, 

mas uma é a glória dos celestes e outra a dos 

terrestres. Uma é a glória do sol, outra a glória 
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da lua e outra a glória das estrelas; porque uma 

estrela difere em glória de outra estrela”. (1 

Co. 15:40-41) 

O texto é claro em especificar que mesmo 

os objetos sem vida podem ter Glória ou Ener-

gia e, assim como o homem, o inimigo “dege-

nera” a energia deles para o uso das trevas. 

Tenho levantado, em cada nação e em cada 

cidade, diferentes tipos de monumentos que 

marcam e assinalam que o mundo pertence 

a Deus. O ato de oferecer sacrifícios e pecados 

durante gerações nas cidades, as tem contami-

nado de maneira que a atmosfera espiritual se 

torna densa (em umas partes mais do que em 

outras). Quando Deus, a partir de Sua santi-

dade, vê o mundo, Se entristece por causa do 

pecado. Uma das mais infalíveis trapaças é a 

tradição ou a cultura dos povos. 

Cada símbolo nas nações, monumentos 

com aparência piedosa, esculturas ocultistas, 
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objetos de adoração pagã, está “magneti-

zado” com uma energia negativa que é utili-

zada para endemoninhar as nações. 

Pior do que isso, encontramos centros de 

poderes em algumas cidades, nas quais tem se 

tornado difícil penetrar, principalmente aque-

las onde há a união da feitiçaria com o derra-

mamento de sangue sacrificial. 

Qualquer objeto que for dedicado ás trevas, 

sendo isso acompanhado de sacrifícios, pode 

ter uma carga de energia negativa. A esse 

objeto também se poderá designar um espírito 

que, na maioria das vezes, já tem bastante ener-

gia das trevas. 

Se o metal pode ter energia magnética, en-

tão os objetos podem ter uma carga de energia 

negativa. Os objetos podem abrir uma pas-

sagem ou uma porta no mundo espiritual ; 

é como se marcassem uma direção de chegada. 
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Um lugar, onde se ofereceu muitos sacrifí-

cios de sangue, fica contaminado pelos séculos 

e, no mundo espiritual e aos olhos das entida-

des ou videntes, possui uma marca legível.  

Isso pode ser visto por anjos, profetas, 

bruxos, demônios e qualquer um que veja o 

mundo espiritual. 

Moisés marcou com sangue as casas; ele es-

tava marcando o território no qual o anjo da 

morte não podia entrar. 

Ezequiel viu os escrivães (Ez. 9:3), ele viu 

aqueles que deviam marcar aos que clamavam 

por causa da maldade, e isso não foi fisica-

mente. O apóstolo Paulo nos fala que temos 

uma marca, um selo espiritual, que anuncia que 

pertencemos a Deus (Ef. 1:13). 

Os objetos, em que são oferecidos os sacri-

fícios, estão sinalizados como pertencentes a 

satanás pela energia espiritual que possuem. 
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O sangue é poderosíssimo. O de Abel cla-

mou por vingança desde a terra; o dos mártires 

clamará por justiça na tribulação. 

O adversário sabe que o sacrifício oferecido 

traz um desatar de poder, portanto, sinaliza seu 

campo com sangue de pactos. 

Esses lugares, para os espíritos das trevas, 

são parada obrigatória, marcos espirituais que 

sinalizam seus territórios. 

Eles também podem funcionar como pas-

sagens a outras dimensões, isto é, se conduzi-

dos com o conhecimento preciso, é possível 

empregar-se pelo mundo “caído”, como portas 

para outras dimensões. Vejamos algumas delas. 

O CÉU E O INFERNO TÊM PORTAS 

Parece que há muitas portas para que os 

corpo espirituais entrem no Céu. A porta da 

salvação é uma só — Jesus Cristo, mas os cor-

pos espirituais podem entrar, a partir de muitos 

lugares, no céu por portas espirituais. 
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As distâncias dizem que, para chegarmos à 

estrela mais perto, necessitaríamos de milhares 

de anos na velocidade da luz. Imaginem o 

quanto demoraria para chegar ao Céu então, 

que está muito além das estrelas. 

Entramos aqui através de um portal dimen-

sional, e o corpo espiritual vai, em um instante, 

a uma dimensão não conhecida ao nosso inte-

lecto, o Céu. As portas dimensionais neste caso 

são como atalhos, como acessos diretos nos 

sistemas informáticos, que economizam tempo 

de busca e nos levam a uma direção específica. 

Jacó viu anjos que subiam por uma escada 

aos céus; eles entravam e saíam pelas portas e 

isso não é uma metáfora. Naquele lugar estava 

o que chamo de uma porta dimensional ao 

Céu. 

Jesus declarou que nós veríamos anjos que 

subiriam e desceriam aos Céus, obviamente pe-

las portas. João viu uma porta no Céu e ouviu 
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uma voz que disse: “Suba para cá”, e de repente 

estava no Céu a milhares de anos luz, junto 

com Cristo (Ap. 4:1). 

A translação bíblica só pode ser feita no 

Espírito, não no poder da mente, e só pela 

vontade de Deus. Ninguém pode sair do seu 

corpo por vontade própria, mas apenas por um 

chamado de Deus diretamente, então entrará 

no Céu. 

Qualquer um que esteja fora do seu corpo, 

no poder de sua mente, só chegará ao inferno 

e com sorte perambulará perto dele, mas isso é 

contra a vontade divina, é pecado. 

A maior diferença entre a projeção astral e 

o arrebatamento está no fato de que, na proje-

ção astral, mediante exercícios, jejuns, medita-

ção ou convite de demônios, a pessoa provoca 

sua alma a se desprender do corpo e sair pela 

cidade ou outro lugar, projetando, e, enquanto 
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o faz, perde contato com seu corpo que pode 

sofrer danos ou ser possuídos por demônios. 

Nos arrebatamentos é o Senhor quem o 

chama, ou então algum de Seus anjos, e a pes-

soa mantém relação com seu corpo; muitas ve-

zes ela ainda poderá saber o que acontecendo 

na Terra com seu corpo. 

Enquanto você está arrebatado, o Senhor 

chama o seu espírito para ensinar-lhe assuntos 

específicos que são necessários para o cumpri-

mento de um propósito determinado, e, ao fim 

disso, traz glória a Deus ou testemunha Dele. 

O certo é que João entrou, por uma porta 

dimensional, e esteve com o Senhor e muitos 

dos profetas também, ainda que não falassem 

abertamente, mas, nas suas translações, teriam 

chegado por muitas portas ao Céu ou ao 

mundo espiritual de um lugar a outro. 

Se o Reino dos Céus tem porta, então tam-

bém o mundo espiritual caído as tem. 
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Consideremos as palavras de Jesus: 

“E as portas do Hades...” (Mt. 16:18). 

Com certeza essa não era a única. Há mui-

tas portas que conectam o mundo espiritual 

através de dimensões obscuras entre o Céu, 

a terra e o inferno. Agora, nos lugares em que 

há demasiado sacrifício sacerdotal das trevas,  

se abrem portas dimensionais que se comuni-

cam diretamente com o mundo das trevas; ali 

são verdadeiras portas de entrada, as estradas 

do inferno. 

Isso explica porque alguns lugares estão 

mais propensos às manifestações demoníacas. 

Existem casas enfeitiçadas que realmente, ao 

chegar nelas, qualquer um pode perceber como 

estão carregadas de uma densa maldade. Estes 

são lugares que estão diretamente vinculados 

ao inferno e por eles há trânsito, quase perma-

nente de demônios, por gerações, e isso tem 
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deixado uma marca invisível, mas perceptível 

no âmbito espiritual. 

Essas são as portas que temos que contra-

atacar para resgatarmos a alma dos perdidos e 

libertar os cativos. 

ABRINDO PORTAS DIMENSIONAIS 

Isto é conhecido no mundo do ocultismo: 

sempre que há um ritual e um sacrifício de san-

gue pode-se, com um conhecimento preciso, 

abrir uma porta de entrada de demônios. Além 

disso, os espíritos caídos sabem como manipu-

lar a energia para abrir estes portais. Daí a exor-

tação para que nós tenhamos as portas bem fe-

chadas, pois é o que abre a cova. 

“Nela cairá; e quem romper um muro, uma 

cobra o morderá”. (Ec. 10:8) 

Assim vistamo-nos da armadura espiritual e 

estejamos no abrigo do Altíssimo. 
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De alguma maneira, o adversário tem con-

seguido fazer com que alguns objetos estejam 

com tanta carga de energia negativa que os 

espíritos caídos podem identificá-los de longe 

c ter acesso a eles por legalidade. Um objeto de 

pecado, um ídolo, um objeto de culto, um li-

vro, etc..., podem ter energia negativa que vai 

provocar, quando um filho de Deus o tomar, 

um choque de poderes com a Luz de Cristo que 

habita em nós. 

Isso pode se manifestar nas pessoas de mui-

tas maneiras: por opressão, fadiga, mal-estar, 

enjôos, etc. Se a pessoa se entretém com o ima-

terial e permanece nele, pode chegar a deixar 

de sentir essa manifestação, que é um sintoma 

de que se fundiu com a energia do material e 

necessita ser liberto por ministração. 

Todos os objetos e lugares que têm energia 

negativa, como pedras e estátuas que foram fei-

tas e desenhadas para adoração pagã, recebem 

poder das pessoas cada vez que alguém vai a 
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elas e lhes faz uma oferenda ou presta-lhes 

adoração; assim o lugar se torna mais forte. Até 

mesmo um objeto familiar ou de contaminação 

são capazes de absorver a energia da pessoa 

que o adora e o serve. 

A palavra nos exorta a queimar, a destruir 

tudo o que desonre a Deus para que não nos 

fira ou roube o poder, as forças, o ânimo, a sa-

úde, a prosperidade, etc. Aqui se deve ter cui-

dado com o que se compra ou as heranças e 

bens da família; tudo é licito, mas nem tudo me 

convém. 

Esses objetos podem roubar a energia de 

uma pessoa e se tornarem mais fortes. E isso é 

facilmente detectado pelas entidades espiritu-

ais, que poderiam usá-lo como portal dimen-

sional para vir atormentar a essa vida ou lugar. 

Precisamos que seja derramada a Unção profé-

tica sobre a igreja para que fechemos as portas 

ao diabo e anulemos os decretos do inimigo. 
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Qualquer profeta ou intercessor experiente 

vai sentir, em diferentes lugares, diferentes ti-

pos de opressão, e também sabe quando um 

lugar está contaminado ou não. Recordemos 

que o Espírito Santo é aquele que nos ajuda; 

Ele pode nos ensinar se há algo, em uma casa, 

que está trazendo contaminação ou roubando 

o poder do lar. 

O Espírito de Deus não vive no meio da 

contaminação; é por isso que há uma diferença, 

no momento de orar, entre as casas dos cris-

tãos, devido ao lugar estar santificado ou cheio 

de opressão. 

A Unção de Deus nestes tempos está flu-

indo de uma forma maravilhosa; e, se enten-

dermos que nós temos o poder para oferecer 

de coração sacrifícios de louvor que agradem a 

Deus, então nós e cada cristão poderemos abrir 

em nossas casas uma porta ao Céu. 
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É fácil dizer: “minha casa é a casa de Deus”, 

mas e se te perguntassem: “Sua casa é uma porta 

para os Céus? Deus pode enviar os seus anjos com 

agrado? Você pode receber Jesus nesse lugar a qualquer 

hora?”. Você pode abrir outras portas dimensi-

onais à benção de Deus e para que a Glória da 

Sua Presença esteja com você. 

Um intercessor pode e deve abrir conti-

nuamente portas dimensionais como os 

adoradores e profetas. 

Deus estabeleceu que Ele não estaria pelo 

mundo como uma presença inativa. Jesus disse 

que Seu Pai até agora trabalhava e Ele também. 

Jesus está ativo e trabalhando, e estabeleceu 

que, se nós O invocarmos, então Ele virá a nós. 

Ao orar, podemos fazer com que o Céu se 

achegue a nossa casa, que desçam exércitos de 

anjos para nos ajudar a fazer com que o Ajuda-

dor venha com Manifestação Visível e que o 
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Espírito Santo se Manifeste em Jesus em nosso 

quarto. 

Pela Palavra fazemos com que a obra de Je-

sus, em nossas vidas, se complete. Adão podia 

falar com Deus face a face. Moisés viveu em 

um tempo em que não se conhecia nem havia 

as Escrituras completas ainda, mas nós pode-

remos falar com Deus. 

Ensinaram-nos sempre o sistema das tre-

vas: razão + físico = a tudo o que existe. 

Tem nos faltado treinamento espiritual pa-

ra conhecer o intangível, enquanto os pecado-

res falam com os demônios há anos. Estão com 

o yoga e a meditação, o espiritismo, a bruxaria 

e a projeção astral. 

Deus tem provido que, para o que crer, 

tudo é possível, isto é, Ele prometeu que se 

Manifestaria a nós, Apareceria. Ele ainda con-

serva as marcas da Cruz, mas está vestido de 
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Glória e Majestade. Mas como podemos co-

nhecê-Lo se nunca O ouvimos falar? 

Seríamos meros religiosos sem uma experi-

ência com o Salvador. Mas aquele que crer, 

neste tempo, receberá Manifestações gloriosas 

da parte do Senhor. 

A igreja antiga está cheia de Milagres, os an-

jos vieram e estiveram com eles, glorificaram o 

Senhor, foram transladados; Jesus, depois da 

sua crucificação, apareceu a eles no caminho 

do mar, nas casas, em todo lugar; depois deu 

atenção a Paulo e João, e hoje está disponível 

a nós. 

PORTAS AO TRONO DA GRAÇA 

Deus disse que se lemos algum problema, 

podemos nos achegar ao trono da graça para 

encontrar ajuda para o oportuno socorro (Hb. 

4:16). 

Deus nos espera no Trono da Graça. Onde 

está este Trono? Obviamente no Céu, é o 
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Trono onde o Pai está sentado, e Jesus, como 

nosso Advogado, nosso Intercessor, atende Io-

dos os dias, em todas as horas, para interceder 

a nosso favor e nos ajudar, pois não sabemos 

como fazer nem como pedir. 

Temos capacidade para abrir uma porta no 

mundo espiritual. Seria ilógico que o Senhor 

nos dissesse: “venha aqui” e não nos deixasse 

chegar lá. Ele está interessado em que chegue-

mos ao Céu, tomemos Seus projetos do mundo 

espiritual e depois, os translademos aqui para a 

Terra. 

“Passai, passai pelas portas: preparai o cami-

nho ao povo; aplanai, aplanai a estrada, lim-

pai-a das pedras; arvorai a bandeira aos povos. 

(Is. 62:10) 

Jesus é também a porta e não nos diz que é 

só de salvação, é também de acesso ao Céu, 

acesso ao mundo espiritual, acesso ao Trono 

da Graça, acesso ao Manancial de Águas, 
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acesso à Fonte da Vida, acesso aos Tesouros 

Escondidos, acesso à Saúde. Ele é a porta de 

entrada ao Reino do Espírito. Através de Jesus, 

vamos ao mundo espiritual, apresentamos nos-

sas necessidades em espírito ante ao Trono, re-

cebemos vitória e retornamos com a Revelação 

completa a Terra. 

E assim que funciona. Deus não obedece a 

emoções ou sentimentos, Ele não responde à 

alma. Se queremos comunicar algo, tem que ser 

de Espírito a Espírito. 

Abramos, com a intercessão e a fé, a maior 

porta, que é Jesus, sobre nossa casa, nossa 

igreja, nossa nação. 

A igreja deveria ser uma autêntica casa do 

céu, onde o sobrenatural é o natural, onde as 

Manifestações do Céu se fazem presentes dia-

riamente. 

Na mente de Deus, a igreja não é uma casa 

de reunião, mas sim uma porta dimensional de 
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entrada ao Céu, onde Ele pode fazer com que 

Seus anjos desçam e subam com frequência. 

“As tuas portas estarão abertas de contínuo: 

nem de dia nem de noite se fecharão; para que 

te sejam trazidas as riquezas das nações, e con-

duzidos com elas os seus reis”. (Is. 60:11) 
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CAPITULO 7 

LINHAS DO PODER             
DIMENSIONAL 

  

A CONEXÃO DO ESPÍRITO 

 

Os únicos que abrem as portas dimensio-

nais do Céu somos nós mesmos em espírito, 

não na alma, nem no corpo. Para liberar o es-

pírito, pode-se utilizar a adoração, a interces-

são ou a profecia; elas nos ajudam a romper 

com a alma e até com o corpo, que são limita-

dos no Reino do Espírito, pois estão treinados 

para sentir Do reino natural. 

Quando isso acontece, o espírito do ho-

mem, nascido de novo, está pronto para ser co-

nectado com Deus, por causa do Espírito 

Santo que mora nele. 
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Portanto, todo aquele que deseja conhecer 

as Dimensões do Espírito terá que ter uma es-

treita e firme relação com o Espírito Santo. E 

necessário treinar o fluir da Unção para exer-

citar os sentidos espirituais. 

O conhecimento prepara você para saber o 

que fazer na dimensão espiritual, mas a rela-

ção com o Espírito Santo é o que o vincula 

ao Reino Espiritual. Homens como Elias, 

Daniel, Ezequiel e o apóstolo João tiveram 

tanta intimidade com o Espírito Santo que fi-

caram conectados com o mundo espiritual. 

O PRINCÍPIO DA PORTA 

Existem duas realidades paralelas. Ao mes-

mo tempo em que vemos e atuamos diariamen-

te no mundo físico-natural, temos a realidade 

espiritual-sobrenatural. 

Por exemplo, se você ofende uma pessoa, 

então você atuou no físico, mas no espiritual 

você deixa uma marca de pecado. 
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Outro dia, a pessoa que você ofendeu não 

lembra mais e a marca física desapareceu, mas 

espiritualmente ainda está registrado. Deve-

mos levar em conta que todas as coisas espiri-

tuais, por sua própria natureza, costumam se 

eternizar, por isso é necessário proceder com 

cautela. Se uma porta se abre a um demônio, 

pode levar tempo e esforço para que haja liber-

tação. 

Mas a boa notícia é que o que se declara na 

Dimensão do Espírito, ainda que possa se fe-

char depois de um tempo, você pode deixar 

como uma influência eterna. Algum tempo 

atrás, Deus me ensinou que o ser humano, por 

causa do Espírito Santo que habita nele, pode 

ser uma porta dimensional, é como uma 

porta viva. 

As palavras de Jesus, “os verdadeiros adorado-

res adorarão o Pai em espírito e em verdade. São estes 

os adoradores que o Pai procura” , (Jo.4:23) vão 

mais além do que Deus quer receber. Devemos 
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entender que o maior anseio de Deus neste 

tempo é trazer a humanidade para Si mesmo. 

Ele enviou a Jesus por amor e, se Ele entregou 

a Seu filho, como não nos dará as demais coi-

sas? 

Deus quer usar nossas vidas como porta 

para o fluir de Seu Espírito. Ele anseia pela hu-

manidade, tocar as pessoas, mudá-las, aben-

çoá-las de infinitas maneiras, e nós somos as 

portas andantes que trazemos o Céu. Jesus 

disse que era a porta, e nós pelo Espírito tam-

bém fomos gerados por Deus, isto é, alcança-

mos Seus atributos por sermos feitos filhos de 

Deus. 

Jesus é a maior porta e é a única salvação 

de acesso ao Céu, de Vida Eterna. Mas Ele di-

vide a Sua Glória conosco, permitindo que nós 

sejamos o acesso do Céu à Perra, para que os 

benefícios do Céu venham à humanidade. 
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Somos portas de saúde, de libertação para 

as pessoas. Ele autorizou que nós, represen-

tando-O em Seu Nome, tragamos ao mundo 

virtudes. 

Quando Jacó sonhou com os anjos, eles su-

biam e desciam em uma escada até o Céu. Ob-

viamente estavam indo até a Presença do Se-

nhor Jesus Cristo. 

Em Seu ministério terreno, Jesus disse que, 

dali em diante, veriam os anjos que sobem com 

o filho do homem. Ou seja, nesse tempo a 

porta não era para subida ao Céu e sim descida 

de lá sobre Jesus, e por último João vê uma 

porta no Céu e, ao passar por ela, chega aos pés 

do Trono de Jesus. O que isso significa? 

Que Jesus como Deus é a porta pela qual 

acessamos ao Céu, mas, ao mesmo tempo, 

como ministério por meio de nós, traz as vir-

tudes do Céu. 
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Portanto nós podemos, por meio de Jesus, 

ser portas de benção à humanidade. Desde que 

aprendi isto, deixei de ministrar como pessoa 

para fluir como uma porta. 

Então ministrar uma pessoa ou uma multi-

dão pode demorar apenas um instante, um to-

que, uma palavra; e, quando se abre a Dimen-

são do Espírito, sinto como se a Unção pas-

sasse e fluísse sobre as pessoas, de muitas ma-

neiras, entregando o que elas precisam. 

Não precisamos perguntar às pessoas o que 

querem ou o que necessitam, devemos abrir a 

dimensão do Espírito e deixar passar a Un-

ção, ela tem o que é necessário para suprir cada 

necessidade. 

PORTAS E ROTAS PROFÉTICAS 

São muitos os caminhos dimensionais, tra-

taremos de classificar os mais importantes. 
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PORTAS AO PARAÍSO 

Cada vez que um cristão salvo morre, este 

é transladado ao Paraíso do Céu. Essa viagem 

não dura anos, mas sim a pessoa viaja e chega 

quase no mesmo instante. Como isso é possí-

vel? Através de uma porta dimensional. 

Os anjos tomam a alma redimida e a trans-

ladam ao Paraíso. Então temos portas que es-

tão continuamente abertas até o Paraíso Celes-

tial, cuidada por anjos, que só permitem o 

acesso a anjos e redimidos. 
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Vemos na Palavra que Lázaro morreu e um 

anjo o levou ao Paraíso. 

“E veio a morrer o mendigo, e foi levado pelos 

anjos para o seio de Abraão: morreu também 

o rico, e foi sepultado”. (Lc. 16:22) 

O Apóstolo Paulo foi levado ao Céu prova-

velmente conduzido por uma porta dimensio-

nal. 

“Conheço um homem em Cristo que há catorze 

anos (se no corpo não sei, se fora do corpo não 

sei; Deus o sabe) foi arrebatado até o terceiro 

céu. Sim, conheço o tal homem (se no corpo, se 

fora do corpo, não sei: Deus o sabe), que foi 

arrebatado ao paraíso”. (2 Co. 12:2-4). 

Essa porta dimensional leva, na atualidade, 

ao Paraíso Celestial que anteriormente estava 

na Terra. É importante saber que no Paraíso 

está a alma dos remidos de todas as épocas; eles 

vivem ali e não especificamente em um lugar 

chamado Céu. 
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A expressão Céu se refere ao vasto lugar de 

morada de Deus, que é constituído de três lu-

gares principais: o Paraíso, lugar de morada 

dos remidos; a Nova Jerusalém, que é o 

Céu onde iremos viver depois do juízo fi-

nal; e a Morada de Deus, que também po-

demos chamar de Santo Monte. Nos três lu-

gares, a Presença de Deus se Manifesta. 

PORTAS AO CÉU 

João, sem dúvida, entrou por uma das por-

tas dimensionais que o levou ao Céu (Ap. 4: l). 

Notemos que, assim que ele ouviu a voz, 

ele viu a porta; instantaneamente ele estava no 

Céu e começa então a relatar tudo o que vê, 

ouve e toca na sala do Trono. 

Ele viu a adoração contínua que estavam fa-

zendo a Jesus Cristo em seu tempo presente, e 

ainda hoje eles continuam adorando o Senhor 

da mesma maneira. 
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Nessa dimensão, ele pôde vera Nova Jeru-

salém e muito dos lugares que na atualidade es-

tão preparados para os justos de todas as épo-

cas. Esse lugar não está habitado ainda pelos 

remidos mas só pelos anjos que esperam pelo 

juízo final para que todos os remidos, de todas 

as épocas, possam entrar nesse período. 

Parece que, na Nova Jerusalém, o tempo 

não existirá mais e tudo o que estava sujeito ao 

tempo desaparecerá, já que se diz que será pe-

los séculos dos séculos. 

PORTAS AO HADES 

Esta é a porta dimensional que leva ao cen-

tro da Terra, especificamente as salas da morte 

onde estão os pecadores mortos de todos os 

tempos. 

Esse lugar está sob o domínio contínuo da 

morte e, cada vez que morre um pecador, ele é 

transladado por estas portas. Até o Hades é 

uma cópia do céu, tendo três moradas. 
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O inferno tem o Hades, lugar dos mortos 

pecadores, onde são atormentados pelos seus 

pecados; o inferno propriamente dito, onde ha-

bitam satanás e seus demônios, preparando 

ataques; e o abismo, lugar de encarceramento 

de muitos demônios que aguardam o juízo. 

PORTAS AO PARAÍSO TERRENO 

Essas portas conduzem ao antigo lugar 

onde esteve localizado o Paraíso no centro da 

Terra. Parece que inclusive há uma porta di-

mensional desde o Hades pela qual se pode ver 

o Paraíso, pois, no testemunho do rico e Lá-

zaro (Lc. 16:23), ele pôde ver a Abraão no Pa-

raíso terreno. 

Essa porta tem um sentido de testemunho 

para aqueles que se perdem, para que desse lu-

gar possam ver e saber que Deus realmente li-

nha um lugar de justiça para os que O amam. 
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PORTAS AO INFERNO 

Essas portas são permanentemente usadas 

pelos demônios a fim de subir a terra e realizar 

suas feitorias ou, ao mesmo tempo, descer às 

profundezas de acordo com sua missão. 

Por essas portas, transitam espíritos que sa-

tanás envia para terra com estratégias para ata-

car a igreja de Jesus Cristo e para manter o “sis-

tema mundo” aprisionando almas, além de reali-

zar conexões com os servidores de satanás no 

Planeta. 

À medida que se avança em direção ao final 

dos tempos, aumenta o número de humanos 

que usam essas portas para se transladar ao in-

ferno e receber dotes do diabo. E impressio-

nante os relatos de bruxos, satanistas e magos 

que desafiam as leis da natureza. Estes descem 

até o inferno pata receber projetos ou maqui-

nações do diabo para enganar o mundo. 



193 

 

PORTAS NO MUNDO GEOGRÁFICO 

Essas portas são aquelas que atuam nos dis-

tintos continentes e, como avenidas, se comu-

nicam entre si para que lodos os lugares este-

jam conectados e os demônios possam se loco-

mover de maneira a atacar estrategicamente as 

cidades e, ao mesmo tempo, defender suas po-

sições territoriais. 

Por essas portas, satanás e os espíritos so-

bem e descem a terra. Muitos desses lugares 

são “aproveitados” pelos seguidores das trevas 

que sabem discernir esses lugares e a energia 

deles. 

Essas portas, desde antigamente, tem sido 

lugares de cultos e sacrifícios. A lista é grande 

e poderíamos incluir nelas muitos dos monu-

mentos da antiguidade, igrejas antigas, ruínas, 

castelos, etc., os (piais são inúmeras nas cida-

des. 
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PORTAS NO TEMPO 

Para a visão profética futura ou o passado 

oculto. 

Essa é uma dimensão que só se abre para o 

Reino de Deus. Assim como a Onipresença, a 

Onisciência são atributos que só Deus tem, 

também o Poder de conhecer os tempos futu-

ros e mudar o passado só é conferido a Jesus 

Cristo. 

Portanto ver o futuro é um dos Dons que 

Deus entregou somente à igreja e isso é total-

mente diferente dos pessimistas ou das Visões 

demoníacas que tentam definir um futuro en-

ganoso. 

Deus é o único que conhece com detalhes 

o futuro. Há uma diferença entre o ministério 

de Isaías, o de Daniel e o do Apóstolo João. 

Isaías profetizou em uma dimensão, a da reve-
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lação ou inspiração, ele pôde falar sobre o nas-

cimento do Messias e o que ocorreria a muitas 

nações e reis. 

Daniel avançou mais longe, foi um vidente 

das coisas que haveriam de ocorrer, já que ele 

viu o passo do tempo futuro e os impérios que 

viriam em muitos anos. 

João foi o que mais avançou e entrou na 

dimensão do tempo, conseguindo se loco-

mover pela profecia até alcançar níveis de re-

velação e experiências sólidos. 

Foi um profeta e vidente do futuro, que 

nunca será superado, pois profetiza o que será 

a eternidade do Céu, foi eleito de Jesus Cristo 

para abrir a revelação dos tempos. 

Daniel foi um dos profetas que cruzou a di-

mensão tempo, ao fim das eras, e viu como 

Deus entregava o domínio absoluto a Jesus 

Cristo. 
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A expressão “estive, até...” marca um deslo-

camento na linha do tempo, isto é, não foi ins-

tantâneo. 

“Eu continuei olhando, até que foram postos 

uns tronos, e um ancião de dias se assentou: o 

seu vestido era branco como a neve, e o cabelo 

da sua cabeça como lã puríssima; o seu trono 

era de chamas de fogo, e as rodas dele eram fogo 

ardente. Um rio de fogo manava e saía de di-

ante dele; milhares de milhares o serviam, e mi-

ríades de miríades assistiam diante dele. As-

sentou-se para o juízo, e os livros foram aber-

tos. Então estive olhando, por causa da voz das 

grandes palavras que o chifre proferia: estive 

olhando até que o animal foi morto, e o seu 

corpo destruído; pois ele foi entregue para ser 

queimado pelo fogo. Quanto aos outros ani-

mais, foi-lhes tirado o domínio; todavia foi-lhes 

concedida prolongação cie vida por um prazo e 

mais um, tempo. Eu estava olhando nas mi-

nhas Visões noturnas, e eis que vinha com as 
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nuvens do céu um como filho de homem: e diri-

giu-se ao ancião de dias, e foi apresentado di-

ante dele. E foi-lhe dado domínio, e glória, e 

um reino, para que todos os povos, nações e 

línguas o servissem: o seu domínio é um domí-

nio eterno, que não passará, e o seu reino tal, 

que não será destruído.” (Dn. 7:9-14). 

AS MAIORES PORTAS DIMENSIONAIS 

O livro do Apocalipse não é só um livro de 

revelações, mas é um livro dimensional. A Pa-

lavra tem uma bem-aventurança para aqueles 

que o leem e o guardam. 

É o livro mais completo, pois não só diz o 

que está escrito, mas tem uma linguagem que 

só pode ser entendida pelo espírito, ou Seja, se 

uma pessoa cresce e avança em uma dimensão, 

então entende o que está escrito, mas, se ela 

cresce e entra em outras dimensões, então ela 

volta para encontrar os ensinamentos que só 

podem ser entendidos pelos que avançam no 

conhecimento de Deus. 
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Ali tudo é relato, visão, revelação e experi-

ência dimensional que não pode se encaixar na 

mente humana, há anjos por Iodas as partes, a 

frase “vi, olhei e ouvi” estão em todos os lugares, 

é uma linguagem do Espírito falando ao espí-

rito. 

Ali estão escritos os maiores portais dimen-

sionais que nunca se abrirão. Falamos nesse li-

vro de pelo menos 7 tipos de portas dimensio-

nais, mas a maior dimensão será aberta na 

grande tribulação, quando, desde o inferno, se 

dará lugar a demônios e quase todos sairão de 

suas guaridas para invadir a terra e atormentar 

a humanidade. 

Ainda tendo um paralelo no natural, não 

podemos ignorar que do abismo sai um exér-

cito de milhões de demônios (Ap. 9). 

Em contrapartida, a maior intervenção em 

público será quando se abrir a dimensão do 

Céu, de par a par, pela chegada de milhares de 
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anjos a ceifar a terra e separar o joio do trigo 

(Ap. 14:14-20, 19:11-14). 

O Apocalipse é um livro que abre as mai-

ores portas dimensionais. 

O FIM DAS DIMENSÕES 

Todas as dimensões terminam quando se 

alcança a maior de todas as dimensões, aquela 

em que tiveram origem todas as coisas e na 

qual haverão de permanecer, a Eternidade. 

É aqui que Jesus, o único que é o princípio 

e o fim de todas as coisas, poderá julgar todas 

as dimensões e fechar a dimensão do inferno 

em todas as etapas, no juízo final. 

Fecha a dimensão da terra em todas as suas 

formas, fazendo um novo Céu e uma nova 

terra. Fecha as dimensões de revelação, viagens 

dimensionais e outras, pois nos introduzirá na 

Eternidade. 
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E o fim de todas as dimensões; será a aber-

tura da maior de todas as dimensões e a mais 

pura de todas, aquela que não tem limites nem 

barreiras, mas na eternidade todos recebere-

mos as mesmas habilidades (não recompensas) 

como o conhecimento de Deus, a imortalidade, 

a vida eterna e todos os atributos de revelações 

do Céu. 

A contínua permanência na Presença de 

Deus com total ausência da escuridão. 

Esse era o plano de Deus para a humani-

dade, e Adão esteve em uma antecipação dessa 

dimensão, mas, ao invés de avançar, se distan-

ciou da dimensão do Espírito. 

LINHAS DO PODER 

Vimos que nossa cidade tem diferentes po-

deres que são distribuídos, nos distintos bair-

ros, para uma maior organização de suas for-

ças. Esses geralmente se encontram em lugares 

que têm uma história influente na cidade ou 
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que têm uma grande relevância dentro do que 

é a sociedade atual. 

Esses poderes estabelecem seu lugar sobre 

igrejas, seitas, discotecas, ídolos públicos, casas 

de governo, lugares de importância histórica 

(ex.: lugares de batalhas, de catástrofes ou ou-

tros similares). 

Em comum acordo com os principados, 

mapeiam o lugar para se distribuírem ao longo 

de todo o território conhecido, criando passa-

gens de comunicação entre eles com avenidas 

particulares ou túneis espirituais, nos quais ten-

tam multiplicar os lugares de contaminação 

territorial mediante a aliança com outros pode-

res ou o estabelecimento de negócios, edifícios 

públicos, seitas ou acúmulo de tragédias. 

A isto chamamos linha de poder, composta 

pela união de dois ou mais poderes, das trevas. 
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Essa união é como tentáculos que se unem en-

tre si e devastam toda uma área, criando este-

rilidade espiritual e multiplicação de pecados.  

Como o diabo é orgulhoso, vai deixando 

rastro de sua obra. Ele não pode Com o seu 

gênio, então, quando faz as suas feitorias, esta-

belece algo e o deixa no lugar, seja um altar de 

adoração ou um lugar onde se pratica pecado 

ou atos ilícitos. 

Se observarmos bem, podemos ver na di-

versidade da cidade, diferentes gêneros que 

operam em determinadas áreas. 

Uma rua pode estar ocupada por templos 

acompanhados com grande variedade de lojas 

agnósticas, templos ecumênicos, academia de 

yoga, venda de incensos ou lugares de adivi-

nhação. Estes formam uma linha quase reta, 

unindo o invisível com o visível e criando uma 

grande atividade demoníaca no lugar. E fácil 
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para um intercessor determinar essa área pela 

grande opressão que sente no território. 

Existem linhas de poder que vão mais além 

da cidade, e, às vezes, existem por todo o con-

tinente. Esse é um assunto que o diabo tem to-

mado com seriedade e tem distribuído fortale-

zas pelos países para multiplicar a maldade e a 

maldição na Terra. 

Quando discernimos quais são as linhas de 

poder na nossa cidade, temos que interceder 

para que estas sejam quebradas e imediata-

mente ordenar que as potestades que estão dis-

tribuídas sejam debilitadas e atadas. O eleito 

imediato que veremos será que os lugares pú-

blicos de contaminação, rapidamente começam 

a fracassar até que fecham ou são abandona-

dos. 

AS PORTAS DO HADES NÃO             
PREVALECERÃO 

Jesus falou do inferno como uma casa que 

linha porias. De alguma maneira, assim como 
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no Céu há muitas moradas para os santos, no 

inferno há muitas moradas geradas para os pe-

cadores. Nesta casa a morte reina, a condena-

ção é chamada inferno. Muito se escreveu so-

bre o tema, mas quero que vejamos de um 

novo aspecto. 

O inferno tem muitas portas diferentes, de 

entrada e de saída, igual a uma cidade feita por 

homens. 

Tudo o que fazemos é uma cópia “à seme-

lhança” do reino espiritual. Da mesma forma 

que nossas cidades estão cheias de edifícios, 

pessoas, ruas, lugares de governo, lugares de 

restauração e reabilitação, lugares de sofri-

mento e de condenação; no reino espiritual, 

mais além dos que olhos naturais podem ver, 

existe um governo espiritual de Deus e Seus 

anjos e também do diabo e suas hostes do mal. 

Abordaremos estes últimos para ver que 

sua principal morada é o inferno e é de onde 
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têm traçado caminhos que levam até suas 

portas e até portais invisíveis em nossas ci-

dades. 

Jesus disse que Ele colocaria Sua igreja so-

bre a rocha, isto é, sobre Si mesmo, sobre a 

afirmação de que Ele era Cristo e que as portas 

do inferno não prevalecerão, não poderiam tra-

gar a Sua igreja. 

De que porta estava falando? Se entende-

mos essa passagem literalmente, não podemos 

interpretá-la como uma porta física e sim como 

uma porta espiritual. Jesus estava falando por-

que Ele sabia que, desde o inferno, se abrem 

corredores invisíveis, desde o Hades até a terra, 

por onde transitam, sobem e descem demô-

nios. 

Jesus foi categórico nesse assunto e nos deu 

a segurança de que todos aqueles que cressem 

Nele como o Cristo, o Deus Todo Poderoso, 
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essas portas jamais poderiam prevalecer contra 

eles. 

E necessário discernir e, em uma interces-

são profunda, rogar ao Senhor que traga reve-

lação específica de qual porta está aberta sobre 

nossa cidade ou nação. Por que? Porque com o 

conhecimento específico podemos fazer as se-

guintes coisas: 

- Encontrar o lugar geográfico onde es-

tão essas portas de maldade em nossa cidade. 

- Pedir ao anjo do Senhor quais poderes 

vem para aumentar a obra do adversário e im-

pedir o crescimento da igreja? 

Podemos fechar definitivamente essa por-

ta? 

Acho que não. Jesus, ao dizer que essas 

portas não prevaleceriam, não disse que essas 

portas seriam fechadas para sempre, mas que a 

passagem nos dá um permanente confronto, 
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pois essas portas abertas permitem que por al-

gum tempo, a maldade continue se multipli-

cando, mas a igreja tem o poder de quebrá-la, 

humilhá-la e vencê-la. 

Como em outros aspectos da guerra espiri-

tual, Deus não nos dá uma batalha na qual ven-

çamos o diabo e nunca mais o enfrentemos, 

mas diariamente nos chama a nos crucificar em 

Cristo e tomar da vitória que nos deu na Cruz. 

Isso significa que nós podemos fazer dimi-

nuir esse poder e inclusive deixá-lo inoperante 

por um tempo com uma oração intercessória e 

um conhecimento profético acerca dessas por-

tas. Mas, se há renovação de oferenda, é neces-

sário voltar a fazer guerra. E por isso que o mi-

nistério de Guerra Espiritual é um ministério 

de esforço contínuo. 
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O MINISTÉRIO PROFÉTICO 

Na guerra espiritual, o discernimento, a vi-

são profética e a autoridade em Cristo são ele-

mentos indispensáveis para vencer. Quando a 

igreja começa a militar e sobe degraus de inter-

cessão, isto começa a afetar as trevas. 

De alguma maneira, o diabo usa pessoas 

que estejam escravizadas no ocultismo e envol-

vidas na maldade para que comecem a chamar 

e a pedir que venha o reino das trevas. Como é 

normal, o acusador, que é o diabo, escreve cada 

uma dessas palavras e crê que tem o direito de 

maldizer cidades. 

De que maneira? Trazendo espíritos do 

abismo através de portas que vão se soltando e 

provocando grande pecaminosidade, imorali-

dade e todo tipo de pecado bem específico na 

cidade. 

Na igreja, o ministério profético pode ver e 

conhecer precisamente, com exatidão, quais 
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são os gêneros que procedem do abismo para 

prejudicar o Reino de Deus. 

Quando os Sírios queriam atacar a Israel, 

falharam uma e outra vez. Suas derrotas eram 

anunciadas por Eliseu; e então se juntaram em 

conselho para conhecer, para entender, porque 

não podiam vencer a nação de Israel (2 Rs. 

6:11). 

E uma cartografia espiritual, mas do reino 

das trevas. O diabo se junta com seus príncipes 

e perguntam o que está acontecendo que não 

conseguem derrubar a tal Igreja, qual é o se-

gredo que têm, já que, ainda que mudem a es-

tratégia e os métodos, sempre os derrotam (2 

Rs. 6). 

É surpreendente escutar a resposta dos ini-

migos na casa de Israel. 

“O profeta Eliseu está em Israel, o qual de-

clara ao Rei de Israel as palavras que filiaste 

na sua sala mais secreta”. (2 Rs. 6:12) 
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Se considerarmos a situação de Israel, eles 

estavam divididos: por um lado, o remanes-

cente e, do outro lado, ainda os reis estavam 

em pecado, mas toda a nação era guardada e 

protegida e os Sírios não podiam vencê-la, por 

quê? A resposta, nós temos em suas próprias 

palavras, que havia entre eles um homem que 

era profeta; não foi a santidade de Israel, a que 

vieram os adversários, mas um ministério que 

impedia que suas forças avançassem. 

Isso é uma tipologia, é como uma mostra 

em tamanho reduzido do que Deus quer fazer 

com a igreja. O que acontece na nossa nação 

afeta a todos. Como IGREJA, somos os únicos 

que podemos encontrar, na revelação divina, as 

armas para quebrar e vencer nossos inimigos 

espirituais. 

Nossas nações estão em permanente con-

fronto com o reino das trevas, e esta luta é tão 

perigosa que diariamente milhares morrem e 

vão para o inferno. 
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Há alguns anos, enquanto orava durante 

uma reunião, senti meu espírito se quebrantar 

e era como se o Espírito Santo estivesse cho-

rando e gemendo. Quando perguntei ao Se-

nhor o que estava acontecendo, Ele me mos-

trou que naquele momento estavam subindo 

do inferno os espíritos da maldade que haviam 

vindo reforçar a obra da maldade e que tinham 

a missão de brigar contra a igreja local. 

Então depois o Espírito Santo me guiou até 

as armas que teríamos para enfrentá-los e me 

fez uma lista imensa e precisa, me dizendo que, 

se perseverássemos nela, então venceríamos. 

Poucos meses depois na igreja se via os efeitos 

da guerra. 

Deus tem nos dado armas espirituais e os 

Dons necessários para reconhecer as estraté-

gias que o inimigo quer usar em nossas cidades. 

Mediante o uso dos ministérios apropriados, 

abrem-se os nossos olhos ao mundo espiritual 

para conhecer qual é a porta infernal que há em 
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nossa comunidade. Ao discernirmos os espíri-

tos que por ela transitam. Deus nos Revelará 

também o Plano que Ele tem para a igreja e 

quais as armas que temos para vencer esses po-

deres. 

Infelizmente, por séculos, os servidores do 

adversário têm feito bem o seu trabalho e tem 

nos deixado, por herança, comunidades trans-

tornadas pelo pecado, pela imundícia e pela ini-

quidade. 

Literalmente nossas cidades estão endemo-

ninhadas e nossos espíritos não podem se libe-

rar nelas, pois sentimos o peso da opressão em 

cada esquina. 

Enquanto eles clamam por forças da escu-

ridão, que entram livremente pelas portas da 

nossa cidade, a igreja tem ignorado esse fato e 

não tem tomado as medidas que Deus tem para 

ela. É comum encontrar na igreja, ou talvez 

você mesmo esteja se perguntando, a questão: 
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por que tem que ser assim, quando na Palavra 

não há muita referência sobre isso? 

Deus deixou na Sua palavra os mandamen-

tos que seriam a base para viver em qualquer 

geração quando Paulo fala de tomarmos a ar 

madura espiritual e não ignorarmos que nossa 

luta não é contra a carne e o sangue. 

As epístolas nos falam dos dons espirituais. 

Deus não está julgando nem falando que nos 

vistamos como soldados e nos armemos ape-

nas paia estarmos na igreja, cantando de glória 

em glória. 

Chama-nos e nos dá poder para entrar no 

mundo espiritual e discernir quais são as táticas 

do diabo em nossa geração, e, com armas de 

luz, literalmente, cara a cara, declarar uma 

guerra ao adversário, persegui-lo por toda a 

nossa comunidade até que estas sejam transfor-

madas pelo Poder do Evangelho. 
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Uma igreja que foge do inimigo, que não 

tem Manifestação dos Dons Espirituais, que 

não conhece das seitas e que se baseia na teo-

logia, na tradição e em bons princípios morais, 

não é o exemplo neotestamentário. 

Vemos uma igreja que curava os enfermos, 

ia aos lugares onde se fabricavam deuses e ren-

diam culto às divindades pagãs e entravam em 

choque de razões e verdades onde, mediante o 

enfrentamento, as fortalezas do engano eram 

debilitadas. 

A verdade começava a iluminar a cabeça 

das pessoas, só assim a igreja pôde crescer e se 

desenvolver na região geográfica mais dura e 

terrível todos os tempos. 

Hoje em dia, esses lugares são os mais frios 

e de menor crescimento evangélico, e a janela 

10/40 se transformou em um dos maiores de-

safios da igreja contemporânea. 
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O que mudou? As estratégias do adversário 

continuam as mesmas; os homens, seu com-

portamento, em todas as gerações, não muda-

ram; o que mudou foi que a igreja perdeu o Po-

der e a Revelação Profética por vários séculos. 

Quando intercedia intensamente no espí-

rito, vi o dia do avivamento do Senhor sobre a 

América Latina, quando a igreja se enchia do 

Milagres e a gente glorificava ao Senhor vendo 

Seus Prodígios. 

Além disso, o Espírito me mostrou a potes-

tade governadora da cidade, seu nome e seu 

poder, quando de repente foram lançados a 

terra e fugiram em direção ao inferno. 

Quando oramos em Espírito, os poderes do 

inferno são quebrados e os espíritos têm que 

fugir, pois não suportam a luz do Espírito 

Santo. 

Foi se diluindo o discernimento e o clamor 

foi se apagando, mas Deus está levantando 
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uma nova geração que retomará a Unção dos 

tempos antigos. 

Os mesmos modelos daqueles que andaram 

com Jesus. Homens que caminharam e apren-

deram Dele e creram que tinha recebido todo 

o poder e toda potestade, dos céus e da terra, 

de forma suficiente para fechar as portas do in-

ferno, pelo menos debaixo da igreja. 

“Estas são as palavras daquele que é santo e 

verdadeiro, que tem a chave de Davi. O que ele 

abre ninguém pode fechar, e o que ele fecha nin-

guém pode abrir”. (Ap. 3:7) 

 

 

 

 

 

 



217 

 

CAPÍTULO 8 

PROJETO DA QUÍNTUPLA 
PLENITUDE 

 

Deus é um Deus de projetos; tudo o que 

Ele faz tem um propósito, sentido e objetivo. 

Um dos Projetos que Deus criou foi o dos se-

res angelicais, distribuindo-os em querubins, 

para assentar na Sua glória, os serafins, para 

que enchessem o Céus de adoração, e os anjos, 

para ministrarem à criação. E assim cada um 

dos seres angelicais tem um propósito e obje-

tivo. 

Outro Projeto que Deus criou é o que cha-

mamos de criação, que compreende a forma-

ção do mundo: o Sol, as estrelas, o Planeta e 

tudo que neles há. 

O maior projeto é o homem, que é feito à 

imagem e semelhança de Deus, feito à Sua ima-
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gem e semelhança perfeita, com um futuro per-

feito. Para cumprir este último projeto, ao 

longo das épocas, Deus fez o que chamou de 

projetos secundários. Neles entram o pri-

meiro tabernáculo, que era um modelo preciso, 

com detalhes, de como Deus queria que funci-

onasse e o propósito de cada um de seus ele-

mentos para que a Glória de Deus residisse 

permanentemente nele. 

CLASSIFICAÇÃO DOS PROJETOS 

Examinando os projetos secundários, des-

cobrimos algumas características específicas 

do que é um projeto. 

A - Tem uma forma específica 

B - Medidas especiais 

C - Proporções especiais 

D - Materiais Específicos 

E - Engenharia de armação específica  

F - Cada elemento, um propósito específico  

G - Uma maneira especial de celebrar a reunião  

H - Leis específicas para tempos específicos  
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I - Leis específicas para feitos específicos  

Em resumo, nenhuma destas coisas podia 

ser alterada para que a Glória de Deus descesse 

no lugar. O que era de ouro não podia ser feito 

de madeira, nem o que era de madeira podia ser 

feito de couro, e assim sucessivamente. 

As leis espirituais diziam que haveria sacri-

fícios, que deveriam celebrar isso anualmente, 

sem se importar com o lugar onde estivessem; 

mesmo que o povo tivesse acabado chegar na-

quele lugar, na hora marcada, teriam que cele-

brar aqueles sacrifícios. 

Certas obras ou pecados, exigiam a oferta 

de determinados sacrifícios e as festas anuais 

não resolviam, tinham que apresentar um sa-

crifício para certos tempos e para certas obras. 

Se tudo fosse feito como deveria ser, o ar-

rependimento, perdão e a redenção, a Glória 

de Deus descia; se um elemento fosse mudado 

ou algo do projeto alterado, não havia perdão, 
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não havia redenção, a Glória de Deus não des-

cia e havia maldição. 

A maior maldição era não ouvir a Voz de 

Deus. Israel, como a menor de todas as nações, 

dependia de ouvir a Voz de Deus para seu cul-

tivo, suas guerras, sua moral, seu crescimento 

espiritual, sua prosperidade em geral, e depen-

dia da Manifestação Sobrenatural da Glória de 

Deus para que esta sustentasse sua autoridade 

entre as nações. 

Cada vez que Israel alterou o Projeto de 

Deus, não houve Manifestação Sobrenatural, e 

eles até passaram décadas sem ouvir a Voz de 

Deus. Portanto um projeto traz a Voz e a Ma-

nifestação de Deus a uma nação ou uma gera-

ção. 

A ausência de um projeto provoca a maior 

maldição que uma nação pode suportar, que é 

a ausência de Deus nela. 
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Entendendo por ausência de Deus, o que 

Deus contempla inativo em uma nação: os ri-

tos, a tradição, os costumes, a religiosidade, os 

sacrifícios. Às vezes, até a fidelidade de alguns 

continuava, mas não havia vida espiritual, e, 

sem vida espiritual, tudo vai à decadência, até 

chegar o tempo da destruição e do cativeiro da 

nação. O mesmo ocorre, em nossos dias, 

quando, em nossas cidades, não há projetos 

para elas, e tudo vai à decadência e destruição 

por falta de vida espiritual. 

Por isso que devemos ter um interesse es-

pecial em que Projetos de Deus sejam estabe-

lecidos era nosso meio. Isso nos assegura uma 

voz profética e abundância de ministrações So-

brenaturais. 

Outros projetos secundários foram os tem-

plos, que substituíram o projeto anterior do ta-

bernáculo. A sinagoga não chegou a ser um 

Projeto de Deus. Esta foi uma imitação hu-
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mana, bonita para sua época, mas que não ex-

perimentou a descida visível da Glória de Deus 

nem a voz audível de Deus, pois não era um 

projeto, ainda que se assemelhasse muito. Algo 

pode ser bem construído, ser muito semelhante 

em medida e regulamento àquilo que antes 

trouxe a Presença de Deus, mas estar vazio do 

Sobrenatural. 

Deus não admite falsificações. Encon-

tramos, sob o novo Pacto que Jesus estabe-

lece, o que vem a ser o maior projeto de to-

dos os ministérios: o estabelecimento da 

Sua igreja, que é o templo, mas, ao mesmo 

tempo, é o tabernáculo, que é feito pela criação 

e, por sua vez, superior à criação, a Igreja. 

Como sabemos que a igreja é um projeto? 

pois cumpre com todos os primeiros requisitos 

dos projetos secundários: 

A - Tem uma forma específica - Tem a forma do 

corpo de Cristo  
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B - Medidas especiais  

C - Proporções especiais  

D - Materiais específicos  

E - Engenharia de armação específica  

F - Cada elemento, um propósito específico  

G - Uma maneira especial de celebrar a reunião  

H - Leis específicas para tempos específicos  

I - Leis específicas para feitos específicos  

 

Como já vimos, a igreja cumpre todos os 

requisitos de um projeto, mas o amplifica, por-

que é mais que um projeto Secundário, a igreja 

vem a ser o próprio Jesus Cristo, pois é feita à 

Sua imagem e semelhança. 

Jesus projetou não um objeto, mas sim um 

organismo que podia conter Sua Glória. Sua 

Voz e Seu próprio Espírito à imagem e seme-

lhança de Deus. Logo, se a igreja não é um pro-

jeto secundário, então o que é? 

É um projeto primário, porque a igreja foi 

criada antes de todos os projetos secundários, 
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antes da criação do homem e antes da criação 

da natureza. Porque Cristo foi crucificado an-

tes da fundação do mundo e porque Ele se sa-

crifica antes da criação do mundo. E Cristo se 

sacrifica por Sua amada igreja, isto é, o projeto 

principal não era eliminar o pecado, mas trazer 

comunicação com o homem. 

Se Deus disse que nós não podemos nos 

unir com jugo desigual, a mesma regra que rege 

a criatura, rege o criador. Deus não podia se 

unir com jugo desigual. 

Deus cria o homem à Sua imagem e seme-

lhança, e, por meio de JESUS CRISTO, O RE-

VESTE DE SUA GLÓRIA E SUA PRE-

SENÇA para chegar a se casar com a Igreja. 

Deus envia a Jesus Cristo, em forma de 

servo, e dá dons ao homem (Ef. 4:19), assim 

como Eliézer deu dons a noiva para se casar 

com Isaque. Assim é que o Espírito de Deus 
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prepara e veste a noiva para que vá ao encontro 

de Seu Amado. 

O Projeto de Deus reveste o mortal de 

imortalidade e o natural de divindade, por isso 

esse projeto consiste em que Sua igreja chegue 

a ser deuses. Ainda que os tivesse feito meno-

res do que os anjos, os vestiu de Glória para 

que reinassem e governassem, desde a criação, 

junto com Deus. Tudo isto é alcançável por 

meio de Jesus Cr isto. 

Podíamos aumentar isso dizendo que, nos 

Projetos de Deus, Jesus não veio só para salvar 

o pecador, mas veio salvar o mundo, e aqui a 

palavra mundo deve ser entendida por Planeta, 

toda a Terra. Portanto, a parábola da ovelha 

perdida não é sobre uma pessoa e sim o 

mundo. 

Nessa parábola nenhum cristão é uma ove-

lha, mas a ovelha representa o Planeta ferra, 

pois Jesus nunca deixou 99 cristãos para ir à 
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busca de outros, pois Ele prometeu que nunca 

nos deixaria e estaria conosco até o fim do 

mundo. 

Então o que deixou e o que foi buscar Je-

sus? O bom pastor deixou as 99 para ir buscar 

uma. Jesus deixou 99 milhões de planetas para 

ir buscar um pequenino que tinha se perdido e 

estava sob o domínio de satanás e o redimiu da 

escravidão das trevas. Diz as Escrituras que Je-

sus redimiu os homens e os fez sentar em lu-

gares celestiais como filhos de Deus, e os filhos 

de Deus, por meio da Manifestação do Sobre-

natural, libertarão a criação, porque a criação 

geme esperando a manifestação dos filhos de 

DEUS. 

“Porque o anelo ardente da criação de Deus é 

o aguardar a manifestação dos filhos de Deus”. 

(Rm. 8:19) 
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Assim é o Projeto de Deus, que por meio 

da igreja, a humanidade e a natureza sejam li-

vres da escravidão e do domínio do diabo. 

A guerra espiritual e estratégica é uma 

guerra de projetos, onde o mais perfeito preva-

lecerá. E assim então que o projeto do diabo c 

uma imitação barata e imperfeita, mas é um 

projeto das trevas. 

Tem forma, se uma prostituta está cheia de 

sangue de fornicação, de feitiçaria e outras se-

ries de atributos conforme os projetos do in-

ferno. 

E tem ministério e seu ministério se chama 

iniquidade (porque já está em ação o ministério 

da iniquidade) - 2 Ts. 2:7. 

QUÍNTUPLO PROJETO 

O projeto perfeito de Deus é este tempo, é 

uma igreja que está firmada sobre cinco colu-

nas principais que, por sua vez, formam um só 

fundamento ou base sobre a rocha, que é 
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Cristo, e, sobre Si mesmo, Ele sustenta Seu edi-

fício sobre apóstolos, profetas, evangelistas, 

pastores e mestres, além da adoração e inter-

cessão. 

Os ministérios estão ligados um com os ou-

tros por conjecturas que representam a Palavra 

de Deus, e toda a estrutura vai crescendo e 

sendo edificada até que chegue à altura e me-

dida de Cristo. 

O Projeto de Deus estabelece a igreja em 

unidade sendo aperfeiçoada. A ação dos cinco 

principais ministérios é o projeto. 

Os cinco ministérios são o projeto secun-

dário de Deus neste tempo, dentro do projeto 

principal, que é a igreja, para que, por meio 

desses ministérios, sejamos aperfeiçoados. 

Que todo o imperfeito, o imundo, o que 

está demais ou de menos, desapareça e cada 

cristão individualmente chegue a ser perfeito 
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como Cristo. Se todo o corpo individual-

mente é perfeito, o corpo geral será per-

feito. 

Isso se dará por meio de uma unidade pro-

vocada pelo funcionamento dos cinco ministé-

rios que trazem um mesmo fundamento, um 

corpo, um espírito, uma fé, um batismo e um 

Deus. Essa é a estatura de Deus. 

A fé em Cristo é demonstrada por meio do 

funcionamento perfeito de cada um dos mem-

bros. Somente quando o rim ocupar o lugar de 

rim, o olho ocupar o lugar de olho e a mão, o 

lugar de mão, é que o corpo chegará à estatura 

de Cristo. 

Por isso que cada um de nós deve cumprir 

com o chamado ou vocação sem interferir no 

ministério do outro; não podemos tirar nem 

acrescentar ministérios. 

Paulo tenta transmitir isso, em Efésios 4, 

falando em uma linguagem mais madura para 
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que os espirituais entendessem. Logo temos 

que os ministérios são parte de um Projeto de 

Deus para esta geração, para que, o maior Pro-

jeto de Deus, jamais levantado em época al-

guma, seja agora revelado às nações. 

É importante ressaltar que para que este 

projeto maior seja estabelecido, é necessário 

que a Unção, de apóstolos e profetas traba-

lhando juntos, possa receber projetos para as 

nações, que são revelações que se ouvem e se 

vêem no Céu sobre os Planos e Estratégias de 

Deus para as nações. 

Quando ouvimos o que Deus quer fazer, 

vemos que não é um Plano ao acaso, mas são 

instruções específicas com medidas, longitude 

e propósitos específicos. Não ficam isolados, 

serão feitos e o veremos como coluna ou orna-

mento do templo geral de Deus. 

Em todas as nações, nosso trabalho no Pro-

jeto de Deus, nunca foi armar a recompensa, 
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mas sim ouvir o Plano de Deus; montar de 

acordo com o Projeto e a Forma que Deus de-

terminou, e, quando o fazemos, nos damos 

conta de que ele forma uma parte de um amplo 

Projeto de Deus que engloba todas as nações. 

O homem muitas vezes perdeu tempo pro-

curando coisas que nunca ia entender, em vez 

de se preocupar em receber aqueles projetos 

específicos para sua cidade e nação conforme 

o seu chamado. 

Há Projetos para igrejas, cidades e nações, 

e a Unção profética tem que trazê-los por Re-

velação; não o que quero, creio ou acho, mas o 

que foi estabelecido para essa região do mundo 

e para esta geração. Quando trabalharmos ne-

les, então rapidamente os Céus se abrirão e 

todo o mundo espiritual, colocado a serviço 

dos santos, trabalhará a favor de um Projeto 

que não nasce no coração do homem, mas na 

infinita e Eterna Sabedoria de Deus. 
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Jamais um Projeto foi trazido por vontade 

humana; tudo o que vem da alma é morte, po-

derá ser parecido, mas não vai produzir a Vida 

nem a Manifestação do Divino. Nisto as deno-

minações e ministérios têm fracassado, só têm 

nome de vivos, mas estão mortos, porque nas-

ceram de um bom sentimento, de um bom de-

sejo, mas não no Céu. 

A restauração dos Projetos de Deus nas na-

ções é o que tem preparado, desde o início, a 

restauração do poder monárquico, Onisciente 

e indiscutível de Deus. 

Agradou-Lhe a Deus e teve vontade de 

criar o outro Projeto: os anjos, potestades e go-

vernantes espirituais. Não consultou a nin-

guém mais que a Si mesmo. 

Formou as estrelas, a Lua, o clima. Criou o 

homem e não consultou ninguém mais que a Si 

mesmo. E todos os Projetos que tinha formado 

e criado eram bons. 
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Entregou o projeto do tabernáculo e era 

bom, e o certificou com o derramamento da 

Glória Sobrenatural de Deus. Portanto, cada 

um de Seus projetos deve ser inquestionável, 

pois são perfeitos e saem da mente de Deus. 

Sua igreja está formada por apóstolos e 

profetas, o quíntuplo ministério. O homem, 

em vez de trabalhar e desenvolver esses Proje-

tos, se colocou para discutir se há ou não pro-

fetas e apóstolos. 

Deus não consultou nem consultaria a nin-

guém. Ele fez apóstolos e profetas, os prepa-

rou e os enviou e continuará levantando até 

que venha, porque eles são parte dos Seus últi-

mos projetos. 

Quem o aceitar e trabalhar em função disso 

será parte do Projeto de Deus, e, quem não tro-

peçar, pois a pedra que os edificadores jo-

garam veio a ser a pedra angular. Pedra em 

que, para muitos, está sendo edificada Sua 
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igreja, para outros, a mesma vem a ser pedra de 

tropeço, para uns fundamentos, para outros, 

tropeço. 

Jesus, que para uns era o Messias, salvação, 

o bom pastor, para os saduceus, fariseus e ou-

tros veio a ser tropeço por quanto descartaram 

o Projeto de Deus que era superior ao anterior. 

Eles preferiram seguir com seus rituais e 

tradições a assumir que agora, para uma nova 

geração, Deus havia trazido um novo projeto 

que não anulava os anteriores, mas era maior 

que a arca, o tabernáculo, o templo. Mas eles 

não entenderam isso pela dureza do seu cora-

ção, pois invalidaram as Escrituras por suas 

tradições que eram mais importantes que a Re-

velação da Vontade de Deus. 

Atualmente, estou trabalhando na implan-

tação de um projeto que não nasceu da vontade 

de um homem ou denominação, mas sim da re-

velação de um projeto maior, que é a Igreja de 
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Jesus Cristo. Esse projeto contém o quíntuplo 

ministério, mas nós nos encontramos com pes-

soas que invalidam a Palavra do Deus vivo, se-

guindo sua tradição e costume em vez de bus-

car a verdadeira Revelação que está nas Escri-

turas. 

Revelação esta que foi entregue ao Após-

tolo Paulo, que não viu a Jesus durante Seu mi-

nistério terreno, mas lhe apareceu em pessoa e 

por meio de anjos e do Espírito para ensinar o 

ministério da igreja, que foi dado aos gentios e 

ao mundo inteiro. 

Mas muitos se opõem ao Projeto de Deus, 

negando os apóstolos e profetas como as gera-

ções passadas que negaram aos evangelistas e 

ainda hoje continuam negando a existência do 

sobrenatural de Deus, que se manifesta em Ma-

ravilhas, Prodígios, Milagres dos quais temos 

os registros de todos eles 
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Sabemos que Deus, que começou a criação 

Sobrenaturalmente com as palavras proféticas 

que saíram de Sua boca, fez tudo o que está 

criado e terminou também pela palavra profé-

tica, anunciando que tudo o que nós vemos e 

conhecemos será mudado nas eras vindouras 

pelo Seu Poder Sobrenatural. 

Levantou a Seus santos apóstolos e profe-

tas aos quais andaram fazendo Sinais E Prodí-

gios e Curando ainda com sua sombra. Hoje 

em dia, continua levantando apóstolos e profe-

tas para que multipliquem os Sinais e Maravi-

lhas, anunciando, por todas as partes, as evi-

dências de que o corpo de Cristo está vivo. 

PROJETOS DA PLENITUDE               
DA IGREJA 

Sempre que termina um Projeto de Deus, 

há abundante Manifestação de Sua Pre-

sença. 

Quando Deus entregou Seu projeto a Noé, 

ao terminar a arca, Deus fechou, com Suas 
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mãos, a porta da arca e derramou a chuva (a 

chuva foi Sobrenatural, já que implicou em 

uma mudança climática, geológica e atmosfé-

rica radical, pois, até esse dia, nunca havia cho-

vido sobre a Terra). 

Ao terminar o tabernáculo. Deus desceu 

em forma visível e Manifestou a Sua Presença 

a todos. Na congregação do templo de Salo-

mão, Deus manifestou Sua Glória em palavras 

e Presença Tangível, tanto que não se podia 

ministrar no lugar por causa da Glória de Deus. 

Sendo assim, temos um padrão de compor-

tamento Divino: cada vez que Seus projetos 

são estabelecidos, então há abundância da Ma-

nifestação do Sobrenatural. 

Projetos acabados - Manifestação Visí-

vel Do Sobrenatural. 

Ouviu-se a Voz, e a Presença pode ser sen-

tida e a Glória se fez presente, cada vez que um 

Projeto estava concluído. 
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O templo judeu não era um projeto! 

Sabendo disso, os judeus realizaram um es-

forço para construir um templo, no qual pode-

riam adorar a Deus. Jesus fez Sua aparição na-

queles dias; o templo que estava sendo cons-

truído, era muito parecido. 

Mas não há registro de que nesses dias te-

nha havido Manifestação do Sobrenatural, por 

quê? 

Tudo era muito parecido: o lugar era ideal, 

as vestes eram conforme a lei, os rituais, os 

costumes, os sacrifícios e até a adoração se fa-

zia corretamente, mas não havia o Sobrenatu-

ral. 

Deus trabalha com Projetos e estes não são 

iguais durante as épocas, pois Ele supera as 

épocas dos homens, inovando, já que Ele 

avança mais rápido que tudo. 

Os judeus imitaram o que Deus tinha feito 

antes, mas sem resultados. Eles ignoraram o de 
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que o que foi construído por Noé, Moisés, Sa-

lomão, não foi idéia original deles. Estes ho-

mens fizeram algo adiantado para sua época, 

que não vinha de uma mente inteligente, mas 

sim de um Projeto direto de Deus. E Este só 

derrama Seu Poder naquilo que é perfeito e que 

vem da Sua mente. 

Compreender isso é vital. Encontraremos 

congregações ou denominações que fazem 

tudo correto e bem dirigido: a adoração, os 

costumes cristãos, a forma de administração 

econômica, as ofertas e toda a “liturgia”, tudo 

está seguindo os “modelos cristãos” presentes, 

mas não há nenhuma lembrança do Sobrenatu-

ral. 

Há uma simples história, de suas origens, 

sobre alguém que fez um Milagre ou teve uma 

Revelação de Deus, mas nada mais. 

Igualmente aos judeus do tempo de Jesus, 

estamos dando voltas ao redor de sacrifícios e 
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esperando a aparição do Messias, mas sem 

Vida Presente Manifesta por Sinais do Sobre-

natural. 

E o maior motivo para isso não é a doutrina 

que pregamos ou o sistema de discipulado ou 

a denominação a que pertencemos, mas sim, 

que na igreja se rompeu o modelo de projeto 

apostólico que Cristo estabeleceu para Sua 

igreja. 

Se, no projeto original de Deus, não estão 

os apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e 

mestres, pode ser que nossas reuniões sejam 

muito especiais, a adoração pode contar com 

um bom número no coro e até as ofertas po-

dem ser excelentes e a mensagem pode estar 

correta; mas não haverá a descida do Sobrena-

tural a menos que haja um reconhecimento do 

Projeto de Deus, em que Ele mesmo constituiu 

a uns e a outros. 
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Talvez nem toda igreja possa começar 

tendo apóstolos, profetas e os demais ministé-

rios, mas é necessário que seu pastor aceite a 

verdade de que estes ministérios estão vigentes 

e que Deus constitui hoje os mesmos para que 

a aceitação do Projeto de Deus libere a Unção 

presente para a igreja. 

Quando Deus estabeleceu Sua igreja, por 

meio dos apóstolos e discípulos, Ele pediu que 

esperassem serem revestidos do poder do Alto. 

Quando o projeto se completou, então Deus 

desceu, em Pentecostes, e anunciou Sua che-

gada. A igreja não nasceu no Pentecostes! 

Pentecostes foi a consequência de uma 

igreja bem projetada com os ministérios ati-

vos. Quando o modelo ficou completo, então 

Deus enviou do Seu Espírito, como em todos 

os projetos anteriores, e houve a Manifestação 

do Sobrenatural. 
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Deus trouxe Sua Voz (o dom de línguas), 

trouxe a imagem presente, línguas repartidas 

de Fogo sobre eles, e Sua Glória Manifesta 

veio como um Vento Forte. 

Deus estava certificando, gritando, aos 

céus, que o tempo anterior não era Sua casa, 

nem Sua habitação; aquele era o Seu Projeto 

presente. 

Era como se Deus dissesse: “Eu edifiquei a 

minha igreja”, “a glória posterior será maior 

que a primeira”; “eu prometi que desceria e fa-

ria morada com eles”. “Eles são templos do 

Espírito”, “eles são meu projeto, eu constituí 

apóstolos, profetas, pastores, evangelistas e 

mestres a fim de aperfeiçoar aos santos para a 

obra do ministério [tara a edificação do meu 

próprio corpo”. “A fim de que a multiforme 

sabedoria de Deus seja agora dada a conhecer 

por meio da igreja aos principados e potestades, 

nos lugares celestiais”. (Ef. 3:10) Textos pa-

rafraseados pelo autor. 
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A sabedoria de Deus estruturaria um novo 

templo, não feito por mão de homens, e neste 

desceria Sua Manifestação Visível e contínua. 

O ÚLTIMO DE DEUS É                           
SEMPRE O MELHOR 

Deus criou todas as coisas, mas por último 

Ele fez o homem, e viu Deus que tudo o que 

tinha feito era bom. 

Mas, em Deus, o que vem por último sem-

pre é o melhor. 

- O primeiro Adão era excelente; tinha uma capa-

cidade mental extraordinária, com saúde ilimitada. 

Mas o segundo Adão (Cristo) foi melhor, tinha mente 

onisciente e era o criador da saúde. 

- O primeiro tabernáculo de reunião era bom, com 

enfeites, com a arca e linho fino. Mas o segundo era 

com ouro, com acácia e sândalo, e de muito mais Glória 

que o anterior. 

- O primeiro andava errante com os israelitas, mas 

o segundo estabeleceu um reinado e uma nação. 
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- O primeiro vinho era excelente, todos estavam sa-

tisfeitos. Mas o segundo vinho era o melhor e o mestre -

sala viu que aquele era bom. 

- A primeira glória foi um êxtase glorioso; Moisés 

e Salomão desfrutaram da voz e sentiram a glória de 

Deus. Mas, com o surgimento da igreja, o Espírito foi 

derramado sobre toda a carne. 

- A arca foi de macieira de gofer e o primeiro tem-

plo foi feito de couros e tecidos. O segundo de sândalo 

e ouro. 

Permita-me dizer assim: Deus sempre su-

pera a Si mesmo. A igreja de Cristo deveria ter 

sido feita de ouro, rubis, diamantes e outros 

minerais preciosos, mas Deus tinha um projeto 

superior, e, obviamente, se Ele queria derramar 

da Sua Glória na Terra, esses materiais, ainda 

que preciosos, não suportariam Sua Manifesta-

ção. 

Então Deus busca, entre tudo o que Ele 

criou, aquilo que é mais apreciado, mais 
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eterno e mais glorioso em toda a Sua cria-

ção. Só havia algo que poderia receber honra: 

aquele que era à imagem e semelhança de Deus, 

os homens (homem e mulher). E por isso que, 

quando edifica a Sua igreja, o faz do material 

mais precioso da criação: de homens viven-

tes. 

Essa é a revelação do Apóstolo Paulo, em I 

Co. 3 e Ef. 4, quando fala que todos nós somos 

partes do edifício de Deus, Seu maior projeto; 

e conforme operamos, nossas vidas serão se-

melhantes a pedras preciosas, prata ou ouro, a 

fim de que, unidos em amor, todo o corpo de 

Cristo seja edificado através do nosso. 

Isto é, cada um dos crentes do mundo vem 

a ser um “ladrilho”, uma pedra, uma minúscula 

parte do Projeto de Deus, para o presente, Sua 

igreja, Seu templo vivente. 
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Se somos parte do Seu Projeto, então tam-

bém temos o privilégio de ser portadores de 

Sua Presença Ativa e Sobrenatural. 

“Edificados sobre o fundamento dos apóstolos 

e dos profetas, sendo o próprio Cristo Jesus a 

principal pedra da esquina, no qual todo o edi-

fício, bem ajustado, cresce para templo santo no 

Senhor, no qual também vós juntamente sois 

edificados para morada de Deus no Espírito”. 

(Ef. 2:20-22) 
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CAPÍTULO 9 

ESFERAS                                  
DIMENSIONAIS 

 

ADÃO E A VISÃO ABERTA 

 

As Escrituras dizem que Adão abriu seus 

olhos e viu que estava nu. Podemos dizer que 

de repente, se encontrou nu e se surpreendeu 

por ter ficado assim, mas abriu seus olhos. 

“Então foram abertos os olhos de ambos, e co-

nheceram ...” (Gn. 3:7) 

Significa que antes Adão tinha seus olhos 

naturais fechados. 

Toda sua visão, sua percepção do mundo, 

era através dos olhos do Espirito. Adão podia 

diariamente ver a Deus, pois sua visão era es-
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piritual. Portanto ele se encontrava em um lu-

gar, chamado Éden, que era diferente do Éden 

terreno que nós imaginamos. 

Vemos que a abundância do Éden, em que 

vivia Adão antes da queda, era de riquezas mi-

nerais e que também era um lugar Sobrenatural 

onde estava uma porta dimensional aberta 

permanentemente, pois por ela diariamente era 

possível falar face a face com Deus. 

Então Adão estava com os olhos fechados. 

Também a maioria de seus sentidos e necessi-

dades naturais estavam selados e sem ser exer-

citados ainda. 

Acho que sua boca nunca tinha sido usada 

para linguagem ou seus ouvidos para escutar 

naturalmente, pois os sentidos espirituais eram 

tão fortes que os sentidos naturais não tinham 

sido despertados ainda. 

Vemos isso nas Escrituras. Quando se re-

lata a tentação e a queda, é dito que Adão e Eva 
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conversavam com a serpente, mas, se as ser-

pentes não falam, já que sua boca e sua língua 

não têm a forma, nem a habilidade para produ-

zir fonemas e muito menos seu cérebro produ-

zir uma linguagem, então, como se comunica-

vam? 

Obvio que foi satanás quem se apresentou 

em forma de serpente. O que conhecemos do 

diabo é que sua comunicação é telepática. A 

palavra e o diálogo estabelecidos com os anjos 

caídos são emitidos diretamente à suas mentes; 

sua comunicação é pelo que conhecemos como 

telepatia direta à alma, e assim eles não emi-

tem palavra pela boca. 

Nos dias da criação, a linguagem foi dessa 

maneira; e também os outros sentidos de Adão 

estavam desenvolvidos. Se observarmos, não 

há registro de que Adão tivesse comunicação 

com outro tipo de ser. mas as descrições de di-

álogo da humanidade original eram com Deus. 
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Para falar com Ele, o homem não precisava 

abrir a sua boca nem seus ouvidos, só os de seu 

espírito. 

Para a comunicação com a serpente não fo-

ram necessários órgãos naturais, pois a comu-

nicação pode ser telepática, ou seja, sem passar 

pelo corpo. 

Além disso, vemos que o homem podia co-

mer de todo o fruto do Éden, menos do fruto 

proibido; e. quando ele chega perto para comer 

deste fruto, então seus sentidos naturais são 

abertos. 

Uma das qualidades desse fruto era o co-

nhecimento; foi assim que o homem obteve ali 

o conhecimento de sua natureza física. Na mi-

nha maneira de entender, é como se ele, ao 

olhar, só visse sua natureza espiritual, suas ves-

tes de honra, seus dons e atributos divinos, es-

tes à imagem e semelhança de Deus; e sua na-

tureza estava impregnada da bondade do Poder 
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Criador, da Sabedoria Divina, da ilimitada ci-

ência para governar e desfrutar do mundo sem 

quebrar o equilíbrio da natureza, pois assim 

Deus queria que ele estivesse. 

Assim que ele come do fruto, sua natureza 

humana se faz mais forte, mais notável, e seus 

sentidos espirituais vão dormindo ou mor-

rendo, restando somente essa natureza empo-

brecida e mais humilde, a parte humana. 

Esse instante de escuridão e desespero faz 

com que o homem, rodeado de trevas e sem 

poder para ouvir a voz de Deus, perca a cone-

xão com o Criador. O homem agora está cego, 

surdo e só. 

Assim que desesperadamente abre os olhos 

da carne, vê um mundo paralelo ao que tinha 

vivido no Éden. Sua visão não podia mais per-

correr a terra, tinha dificuldades de escutar ao 

Criador; agora ele olhava e via outras cores, ou-

tros odores, via só a matéria física. 
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Deve ter sido terrível saber que agora es-

tava só; conhecia o pecado, esta estranha força 

que o subjugava e não lhe permitia ver o céu 

nem o Criador. Sentia o frio, a erva do campo, 

a fome e o sono pela primeira vez. 

O primeiro Adão não tinha necessidade de 

dormir, talvez não tivesse nem experimentado 

o cansaço ou a fadiga; e, para formar a Eva, 

Deus teve que fazê-lo dormir já que o homem 

espiritual não precisava dormir. 

Agora, na sua fragilidade humana, até a san-

tidade e pureza de Deus castigavam o homem; 

sua natureza frágil fugia de Deus. 

O que quero assinalar aqui é o processo in-

verso disso: nós nascemos com os olhos aber-

tos, isto é, desde bebê aprendemos a ver o 

mundo natural com os olhos da carne, a ter 

fome, sede, sentir calor, etc. 

Nossa natureza já nasce desligada do Cria-

dor, longe Dele. Como nunca O tivemos, não 
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estranhamos, então para nós é natural nos sen-

tirmos assim nessa realidade. 

Por isso chamamos as coisas espirituais de 

sobrenaturais, pois estão longe de nós e as con-

sideramos extraordinárias. 

Se for assim, então, quando ingressamos 

nas Dimensões do Espírito, nos encontramos 

perdidos como esteve Adão; não sabemos o 

que fazer, pois esse não é o inundo ao qual es-

tamos acostumados. 

Deus quer que abramos os olhos do espí-

rito e que nos deixemos guiar em um universo 

onde os sentidos naturais não importam. Ele 

quer que desenvolvamos os sentidos espirituais 

e mantenhamos esses sentidos exercitados. 

“Por isso estamos sempre de bom ânimo, sa-

bendo que, enquanto estamos no corpo, viremos 

ausentes do Senhor (Porque andamos por fé, e 

não por vista) (2 Co. 5:6-7) 
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Isto é o que importa: que tenhamos percep-

ção de nossa natureza criada à imagem e seme-

lhança de Deus. 

Quando entramos nas Dimensões Espiritu-

ais, nós vemos como Ele nos vê e podemos 

considerar nossas vestes pelo que temos rece-

bido Dele. 

É dito que Adão, como parte do castigo, 

seria lançado fora, mas só sai quem está dentro, 

óbvio. Dentro do quê? 

O Éden era um jardim botânico bem cui-

dado no oriente médio? 

A PRIMEIRA ESFERA                          
MULTIDIMENSIONAL 

O Éden, o Paraíso, era um lugar dimensio-

nal, “uma esfera multidimensional”, assim chamo 

uma dimensão viajante que pode se locomover 

por várias dimensões. 
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Uma dimensão que seria como um “cometa” 

do espaço, que viaja por diversas galáxias, di-

versos sistemas solares, por assim dizer. 

O Paraíso não era uma simples dimensão, 

mas sim uma esfera dimensional que Deus co-

nectou, ancorou sobre o Planeta Terra, por um 

tempo, para que o homem de lá, pudesse colo-

nizar e povoar a Terra. 

Mas, quando comete seu pecado, então é 

lançado tora pela porta dimensional, e Deus deixa 

um querubim em sua porta para que mantenha 

afastados os intrusos e não entrem por ela. 

Há então várias coisas para destacar: o 

guarda da porta era um querubim, a mesma ca-

tegoria que o diabo, para que este não se atre-

vesse. 

Antes acho que Adão podia diariamente en-

trar e sair por essa porta. Ele conhecia o cami-

nho, pois era a ponte entre o Éden terreno, 
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onde viviam animais, plantas, etc., e o Éden di-

mensional (a esfera dimensional), onde estava 

a Árvore da Vida, um Paraíso muito mais rico 

e predominantemente mineral. 

Adão diariamente vinha a Terra, governava 

sobre ela e depois se apresentava diante de 

Deus com o fruto do seu trabalho (por isso 

seus filhos depois vão apresentar ofertas de 

seus trabalhos). O diabo não podia entrar nessa 

esfera dimensional. 

Então, o diabo aproveitou, enquanto o ho-

mem estava na Terra (o Éden terreno), para en-

ganá-lo e seduzí-lo, e. quando estes voltaram 

ao Éden dimensional, então cometeram o pe-

cado. 

O homem é lançado fora dessa esfera di-

mensional e a porta não é selada, mas um 

guarda é colocado nela. 

Ele selou a porta, mas não a destruiu, pois 

pretendia usá-la ainda. Portanto deixou um 
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guarda, e só os que apresentassem o passaporte 

“vip” podiam passar, só os remidos pelo Sangue 

de Cristo. 

Logo podemos acessar a essa esfera dimen-

sional, pois fomos remidos por Cristo e Ele 

veio para restaurar todas as coisas. 

Parte dessa restauração está em restituir 

nossa entrada ao Paraíso original do Projeto de 

Deus, um acesso multidirecional. 

O castigo pelo pecado foi ser posto para 

fora, trabalhar a terra e agora comer dos frutos 

das árvores. 

Esta verdade está implícita: antes não se 

trabalhava e não se comia dos frutos das plan-

tas. 

Se não trabalhavam, como fazemos hoje, o 

primeiro homem vivia de governar a Terra. 

“E comerá das plantas do campo, e com suor 

do teu rosto comerá o pão”. (Gn. 3:1 8-1 9) 
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É incrível, mais real, que o homem reinasse 

sobre tudo; isto é, tomava para si tudo que de-

sejava e, como ele era o máximo monarca so-

bre a criação depois de Deus, podia pegar tudo 

o que necessitava; literalmente vivia de sua 

condição de governante. 

Agora terá que ganhar com esforço o que 

deseja e trabalhar para isso. O mesmo ocorre 

quando se diz que ele comeria das plantas, seu 

alimento seria de um nível inferior. Antes ele 

comia do alimento do Éden celestial, que tinha 

inúmeras árvores com os mais desejados fru-

tos. Seu alimento era parecido ao da árvore do 

conhecimento, seu café da manhã era a árvore 

da vida, seu almoço e jantar eram frutos Espi-

rituais. 

Agora já não comeria deles, mas os do 

Éden natural, que só tinham poder para satis-

fazia-los por algumas horas. 
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Então o Éden dimensional estava sobre o 

Oriente Médio, porém não no Oriente Médio 

físico-terreno, mas sim suspenso sobre ele. 

No Éden, um só rio se dividia em quatro 

braços e um deles se conectava com a Terra, 

onde está o Rio Eufrates terreno. 

Então plantou o Senhor Deus um jardim, da 

banda do oriente, no Éden: e pôs ali o homem 

que tinha formado. E o Senhor Deus fez bro-

tar da terra toda qualidade de árvores agradá-

veis à vista e boas para comida, bem como a 

árvore da vida no meio do jardim, e a árvore 

do conhecimento do bem e do mal. E saía um 

rio do Éden para regar o jardim; e dali se di-

vidia e se tornava em quatro braços. (Gn. 2:8-

10) 

E mostrou-me o rio da água da vida, claro 

como cristal, que procedia do trono de Deus e 

do Cordeiro. No meio da sua praça, e de ambos 

os lados do rio, estava a árvore da rida, que 
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produz doze frutos, dando seu fruto de mês em 

mês; e as folhas da arvore são para a cura das 

nações”. (Ap. 22:1 -2) 

Na Terra havia riquezas e minerais, mas a 

dimensão espiritual era de qualidade superior; 

o ouro era de UFAZ. Este é o ouro que é usado 

nas construções para decoração do Céu, que 

aparece em Apocalipse 22, para a pavimenta-

ção das ruas da Nova Jerusalém. 

JERUSALÉM, UMA ESFERA                    
DIMENSIONAL 

A Nova Jerusalém, a Árvore da vida e o rio 

que cruza a cidade são a mesma esfera dimen-

sional que foi colocada no início sobre a Terra, 

mais de volta, depois de vários anos, vem em 

forma de uma cidade, onde abunda a Riqueza, 

a Glória e a Santidade de Deus. 

Ver o que está escrito na Bíblia sobre essa 

cidade é tremendo. Mas o mais glorioso é que 

esse projeto era o que Deus queria para nós 

aqui; e a Terra, ainda com todos os avanços da 
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ciência, é muito “pobre” e arcaica por causa do 

pecado. 

Não podemos nem comparar com essa ci-

dade gloriosa construída por anjos nos céus. 

Portanto a história começa com uma esfera 

dimensional chamada Éden e termina com a 

esfera dimensional que chamamos de Nova Je-

rusalém. 

Esta esfera dimensional tem no mínimo 12 

portas. Ninguém faz uma porta, a menos que 

tenha a intenção de que alguém entre por ela. 

Mas não são portas comuns, são descritas 

como “pérolas”, isto é, são portais dimensionais. 

“As doze portas eram doze pérolas: cada ama 

das porias era de uma só pérola... As suas por-

tas não se fecharão de dia, e noite ali não ha-

verá e a ela trarão a glória e a honra das na-

ções”. (Ap. 21: 21, 25 e 26) 

A reiteração do mesmo princípio que Adão 

ensinou a seus filhos, de trazer as ofertas diante 
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de Deus. Já não será necessária a expiação, pois 

Cristo estará como “Cordeiro” também, todavia 

a honra se apresentará de todas as nações e o 

melhor da terra será trazido à dimensão espiri-

tual de Deus. 

A ESFERA VIAJANTE 

Após a queda e vendo que a humanidade 

crescia para separar o Espírito Santo do pro-

fano, Deus mobiliza essa esfera dimensional ao 

centro da Terra. Depois da primeira morte, 

para que a alma dos mortos não permanecesse 

perto ou próximo a alma dos vivos, então a es-

fera dimensional chamada Paraíso foi levada ao 

centro da Terra, onde permaneceu até os dias 

de Cristo. 

O sangue de Abel clamou desde a terra... 

Quando falamos do sangue, deveríamos, neste 

caso, dizer: a alma de Abel clamou desde a terra 

por justiça. 
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Esta alma não podia permanecer na terra 

que estava amaldiçoada e Deus a introduz no 

Paraíso. Abel é então, o primeiro a provar do 

paraíso em sua nova localização, o centro 

da Terra. 

Naquele lugar, era possível ver o Reino dos 

Céus e encontrar a esperança de um dia estar 

com Deus e, por sua vez, longe do contato, 

sem poder saber o que se sucederia com os ho-

mens na face da Terra. 

Era necessário que os mortos-justos não 

pudessem ver, nem se comunicar com os da 

Terra; mas suas almas no Paraíso do centro da 

Terra poderiam falar com Deus; separação do 

mundo para se aproximar de Deus, glorioso. 

O problema vem depois com a morte do 

primeiro “assassino”, do primeiro pecador cri-

minal ou derramador de sangue, talvez Caim. 
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Então o primeiro “condenado” não podia fi-

car na terra para não ter contato com os huma-

nos viventes, mas também não podia ir ao Pa-

raíso por sua condição de pecado. Assim havia 

outro lugar preparado para eles, chamado Ha-

des, e este lugar teve seu primeiro humano po-

voador. 

Esse lugar, segundo as Escrituras, estava 

separado do Paraíso por um grande abismo e 

diz-se que era possível ver o Paraíso de lá. Con-

tudo não podiam sair dele nem ver aos huma-

nos, pois os que estavam ali não poderiam ja-

mais intervir na história dos homens. 

“...e morreu também o rico, e foi sepultado. E 

no Hades viu com seus olhos, estando atormen-

tado e viu...” (Lc. 16:22-23) 

Após a morte e vitória de Cristo, o Paraíso 

terreno, a esfera dimensional, é lançado até o 

Terceiro Céu e, nesse cruzamento dimensional 
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em Jerusalém, vieram os mortos-justos do an-

tigo pacto. Estes andavam pelas ruas da cidade. 

De alguma maneira, foi tão forte o cruza-

mento, do Paraíso pela terra, que foi notório 

aos olhos de muitos. 

O Paraíso estava de viagem e, antes de ir ao 

Céu, ele passa pelo Oriente Médio, que tinha 

sido o seu lugar original, e dali então entra por 

um portal dimensional até o Terceiro Céu, 

onde se encontra agora. 

Logo os que morrem em Cristo nesta gera-

ção são levados ao Céu, onde está a esfera di-

mensional renomeada “Paraíso Celestial”. 

Entrando pelas portas dimensionais, suas 

almas são recolhidas e levadas ao Céu. 

Bem, quando se fala da morte de Elias, ou 

melhor, do seu último Arrebatamento, é dito 

que um redemoinho o levou. 

Não era um redemoinho qualquer, já que, 

se fosse assim, provavelmente alçaria a Eliseu, 
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que também que estava perto dele; mas foi uma 

Porta Dimensional que foi aberta ao redor ou 

em cima de Elias. 

O levou, mas evidentemente Elias não foi 

levado ao Céu, sendo, porém, absorvido por 

uma Porta Dimensional acima dele e, do outro 

lado, se abrindo exatamente no Paraíso dentro 

do centro da Terra. 

Então definamos alguns princípios: o Pa-

raíso não é um lugar geográfico, é uma es-

fera dimensional. 

Onde desceu Adão quando saiu da esfera 

dimensional? Ele saiu exatamente no lugar 

onde Deus recolheu o pó da terra para formar 

o homem, que é o lugar onde Deus pisou pela 

primeira vez no Planeta ferra. 

E ali onde está a mais antiga porta dimen-

sional; esta é um portal multidimensional pela 

qual se acessa a diversas dimensões. 
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E daqui que podemos acessar o Céu da 

Terra. A esfera dimensional em que estava o 

Paraíso englobou vários quilômetros quadra-

dos: toda a região do centro do Oriente Médio; 

se considerarmos, um diâmetro de quase 2.000 

km. 

Números no mapa são portas do Éden (só 

para ilustração). 

- Diâmetro mínimo 2.400 km. 

 - Adão usava a porta de acesso ao jardim terreno que 

estava sobre Israel. 

 - Eslava suspenso sobre países como: Israel, Síria, Ira-

que, Irã, Arábia, Jordânia, Turquia. 

- O Éden era rico em minerais e espécies. 

- Havia um rio do qual saíam quatro rios, entre eles o 

Eufrates, Tigre e Nilo. 

Em toda essa região, ficou a Glória resi-

dual, por isso é que muitas dimensões foram 

abertas na antiguidade a diversos profetas do 

Senhor por gerações. 
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Veja que esses “campos magnetizados” pela 

energia dimensional não estão apenas em Is-

rael, mas englobam países como Israel, Síria e 

Turquia da atualidade, entre outros. 

 

 

PORTA A ESFERA DIMENSIONAL 

Homens como Moisés, Daniel e Ezequiel 

tiveram algumas das revelações mais significa-

tivas em regiões aparentemente inóspitas, 

como na beira dos rios Quebar e Hidekel, Ulai, 

entre outros. 
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Outro exemplo de esfera dimensional é a 

que Deus cercou a terra do Egito nos dias de 

Moisés. 

Deus criou um microclima naquela região, 

onde havia luz a toda hora e as enfermidades e 

pragas não podiam cruzar esse lugar. Talvez 

não soubessem como sucedia, mas estavam 

submersos em unia esfera dimensional cheia 

da Glória de Deus; e, sejamos sinceros, isto 

não afetou ó os justos, mas os beneficiados fo-

ram todos os israelitas. 

LUGAR EXATO DO ÉDEN                  
SEGUNDO A BÍBLIA 

O Éden estava exatamente no Oriente Mé-

dio, como vimos, em uma dimensão superior. 

Foi dali que se abriu a dimensão que Deus usou 

para recolher o pó da terra e formar o homem 

dela. 

Foi nesse lugar que deixou a principal porta 

dimensional, que o homem usava para sair para 

a Terra. Foi ali onde se apresentou o primeiro 
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sacrifício por expiação do pecado do homem, 

um cordeiro. 

E onde Cristo abriu uma “Dimensão de 

Salvação”, se apresentando como o último sa-

crifício que poderia ser apresentado por um 

homem para o perdão dos pecados e remissão 

da terra, o “cordeiro de Deus”. Isso não é magní-

fico? 

A antítese dessa porta dimensional são os 

desertos, ao norte da África, onde se abriu, pela 

primeira vez, uma dimensão das trevas. Esse 

foi o lugar onde o diabo se introduziu à terra, 

de onde hoje predominam e desde a antigui-

dade monumentos que estão carregados de 

“energia dimensional das trevas”. 

“O povo que andava nas trevas viu grande luz, 

os que moravam na terra de sombra da morte, 

luz resplandeceu sobre eles”. (Is. 9:2) 

Assim como estas regiões da Galileia, ou-

tras regiões da Terra precisam do impacto do 
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poder de coalizões apostólicas e proféticas 

para sua liberação. 

Vejamos o que dizem as Escrituras em Isa-

ías 14: “aos do norte...”. 

O Céu está em um lugar dimensional que 

está ao lado Norte, que não é o norte geográ-

fico, mas o ponto de partida da criação, o 

lugar original de onde surgiu a existência. 

Dali Deus criou tudo e tem, nos lados do 

Norte, a energia estabilizadora do universo. 

Desses lugares, Deus controla toda a criação, 

pois deixou ali uma atmosfera tão poderosa 

que regula o Clima Cósmico (CC), isto é, esta-

belece a ordem em toda a criação. Esse lugar 

está impregnado pela Sabedoria, Amor e Eter-

nidade de Deus. 

Nesse lugar são tão fortes o Poder e a Gló-

ria que emanam do Monte Santo que satanás 

quis chegar até lá para conquistá-lo. submeter 
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quem o guardava e exigir adoração dos demais 

seres criados. 

Preste atenção, satanás não acreditava que 

Deus era Deus. Pense no seguinte: se o diabo 

acreditasse que Deus era Deus, o Todo Pode-

roso, então ele não teria se rebelado contra Ele. 

Quando lúcifer viu a Glória desse lugar, 

inacessível para ele, perdeu-se na sua grandeza 

e achou que o poder desse lugar dimensional 

chamado “Monte do Testemunho”, era 

maior do que Deus. 

Se ele dominasse esse poder, então seria 

maior do que Deus ou tão forte quanto Ele. 

Veja suas palavras; sua intenção primária 

não era vencer a Deus mas chegar aos lados do 

Norte, repito, significa que para satanás o po-

der desse lugar dimensional era maior do que 

Deus ou poderia convertê-lo em Deus. 

“E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu: 

acima das estrelas de Deus exaltarei o meu 
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trono; e no monte da congregação me assentarei, 

nas extremidades do norte. Subirei acima das 

alturas das nuvens, e serei semelhante ao Al-

tíssimo”. (Is. 14:13-14) 

Este não é um lugar comum, mas dimensi-

onal, no qual satanás ainda não podia chegar; 

era seu desejo tê-lo, pois não o tinha conse-

guido. Sua idéia louca era entrar, subir à di-

mensão mais alta e mais pura, a que governa 

todos os demais, “O Monte do Testemunho”. Ali 

estavam alguns elementos, como as “estrelas” de 

Deus. Que são anjos guardiões do monte do 

testemunho, que é mais que uma montanha, é 

uma galáxia, um cúmulo, uma dimensão de 

energia (de puro poder). 

Contém a Sabedoria de Deus e todas as leis 

químicas, físicas, de Conhecimento e Poder 

Criativo para sustentar o universo inteiro. Nela 

está registrado como foram feitas todas as coi-

sas e o que ainda haverá de acontecer. E o “re-

gistro universal de Deus”, o testemunho de 
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Deus desde a criação: antes dos anjos e de tudo 

o que foi criado. Por isso satanás, que escutou 

sobre esse lugar, pensou em tomá-lo e, ao ter 

esse poder, então ele seria como Deus. 

“...acima das estrelas de Deus... Subirei sobre 

as alturas das nuvens...”. (Is. 14:13-14) 

Ali se faz referência às alturas das nuvens 

que não são químicas, mas sim Nuvens de di-

ferentes Glórias, que existem no espaço infi-

nito das Dimensões de Deus. Só que satanás se 

perdeu pelo seguinte: ele se esqueceu de consi-

derar que Deus tinha colocado guardas nesses 

lugares e que eles protegeriam a santidade de 

Deus. Sua maior loucura foi desafiar o Criador 

pela criatura. O adversário não conheceu que 

Deus havia criado o monte do testemunho. Era 

Deus a verdadeira fonte de Poder e quem sus-

tentava o Poder do monte. Essa foi sua grande 

loucura e também foi sua maior derrota. 
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CAPITULO 10 

O MONTE DO                    
TESTEMUNHO 

 

Durante várias semanas consecutivas, o 

Senhor ministrou minha vida de maneira espe-

cial. A cada noite, ao fechar os olhos, meu 

corpo já se conectava às Dimensões Espiritu-

ais. 

Era maravilhoso sentir a Sua Presença que 

vinha naqueles dias como Corrente Forte. Era 

como uma leve, mas agradável descarga elétrica 

sobre meu corpo e, à medida que meu corpo se 

estremecia, então meu espírito se desprendia às 

Dimensões Espirituais. O Senhor e Seus anjos 

vinham até mim e me levavam à cidade ou a 

outras regiões para me instruir e para profeti-

zar sobre povos. 

Vou me recordar dessa noite para sempre. 

O dia tinha sido agitado e, à noite, eu estava 
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cansado, só pensava em descansar. Mesmo 

quando não dormia naturalmente, devido às vi-

sitas, de manhã sempre estava descansado; por 

isso ansiava o descanso daquela noite. 

O clima estava bom. Era uma noite de pri-

mavera própria das regiões do norte do Chile.  

De repente, estava no Espírito e o anjo do 

Senhor começou a me guiar pelos Céus. Cru-

zamos o espaço e eu via rapidamente, desta vez 

para trás, o sistema solar. Meu espírito ainda na 

companhia do anjo, sentia o frio do espaço. 

Enquanto viajávamos, vi como as estrelas 

passavam e só Deus sabe por quantas galáxias 

passamos. Mas de repente, chegamos a um lu-

gar onde já não havia estrelas, não se via nada 

próximo, era uma região quase vazia rio es-

paço. Pelo menos assim o via. Talvez estivés-

semos passando o limite do infinito. 

Subitamente, em meio a essa escuridão, 

pude distinguir ao longe, algo parecido com 
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uma estrela, como uma montanha ou uma bola 

de fogo ardente, e o anjo que comigo estava 

disse: 

“Esse é o Santo Monte do Testemunho!”. 

Pude ver de longe sua forma; seu tamanho 

não podia calcular, pois não havia nada perto, 

mas, quando me falou o que era, fixei meus 

olhos em direção ao monte, minha mente foi 

cheia da Sua Glória. 

Podia sentir o poder que emanava daquele 

lugar. Agora entendia, não estava em uma ga-

láxia paralela, nem em outra dimensão. Aquilo 

era o Centro do Universo mesmo, o ponto de 

partida de todas as coisas, o lugar de onde ha-

via saído a primeira Palavra Criadora de Deus. 

O fogo parecia estar Vivo sobre aquela es-

trela ou monte. Era como se tudo o que estava 

ali pudesse se mover, mudar de forma, como 

se o fogo fosse inteligente. 
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Enquanto me deslumbrava vendo aquilo, o 

anjo me falou: 

“Deste lugar. Deus estabeleceu sustentar Seu 

universo. O poder deste lugar é que sustenta 

todas as coisas; desde aqui está o trono de go-

verno de Cristo. O que você vê é o Fogo Eterno 

de Deus. Ele deixou aqui Sua Presença em 

todo tempo, e o Fogo que você vê é o Fogo que 

deu forma aos Anjos e a todos os tipos de fogos 

que você conhece. Essa chama não se pode ex-

tinguir, pois dela saem os poderes mais diversos 

que você pode imaginar. Neste lugar, os anjos 

ainda vêm adorar ao Eterno e recebem Sua 

Presença e Santidade. Aqui os guardiões da 

Santidade de Deus permanecem pelos séculos 

dos séculos. Esse Fogo que você vê não é como 

o da Terra, ainda que tenha saído dele. Esse 

Fogo é puro e tudo o que é tocado por ele arde 

eternamente”. 

Enquanto me falava, meu corpo espiritual 

apenas podia suportar as grandes palavras que 
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ouvia; e, estando naquele lugar, posso dizer que 

não tinha controle sobre o meu corpo espiri-

tual, só me deslumbrava pela Majestade da-

quele Monte de Fogo. 

Então eu vi como um anjo que apareceu na 

frente e, estando a uma distância longe de mim, 

suspenso no espaço, como nós estávamos 

longe do Monte, estendeu a sua mão a esse 

Monte de Fogo e, quando seu braço moveu, vi 

como as chamas do Fogo daquele lugar vieram 

até a sua mão. 

Eu o vi tomar com força esse Fogo em sua 

mão e o lançar em direção ao céu e dizer: 

“Este é o fogo Eterno, filho do homem. Ele 

consumirá você todos os dias e nunca faltará. 

Cada vez que você clamar a Jesus, o Cristo, 

esse Fogo arderá em você. Leve-o dentro de você 

e acenda nações. Quando você falar, o coração 

dos homens arderá por causa do Eterno. Não 

esqueças quão terrível e grande é este lugar. Use 
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o Fogo para profetizar sobre nações e reis: en-

trega-o aos homens; e consuma aos teus inimi-

gos com este Fogo. Quando você se mover, os 

anjos conhecerão que este Fogo é deste lugar. 

Dê testemunho das coisas que você tem visto e 

do que tem sido mostrado a você”. 

E agitou sua mão ao céu, retraiu-a e a lan-

çou com rapidez em direção a mim. Apenas 

pude ver quando a sua mão, com aquele fogo 

“inteligente” vivo, se introduziu na minha bar-

riga, queimava e queimava meu espírito. 

Não podia suportá-lo, era indescritível o 

poder; era como se, por dentro do meu ser, 

meus pensamentos recorressem àquelas cha-

mas de Fogo. 

A medida que passava por mim, a Vida da-

quele Fogo ia entregando o Seu Poder. 

Depois disto, me encontrei no meu quarto. 

Não sei como o Senhor me trouxe até aqui. Su-

ponho que meu espírito não resistiu mais, mas 
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sentia a Sua Presença, Seu Poder Eterno cor-

rendo dentro do meu ser. 

Muitas vezes vi esse Fogo. Tem momentos 

em que o detecto nos olhos de outros ministros 

e dias em que as ministrações se enchem de 

Fogo. 

“A voz do SENHOR separa as labaredas do 

fogo”. (Sl. 29:7) 

Às vezes o anjo que chega traz às reuniões 

suas mãos acesas com esse fogo, e como é ma-

ravilhoso ver o Poder em lugares inóspitos ao 

Espírito de Deus, ou trazer Luz em regiões de 

trevas. 

O inimigo desejava essa Glória, mas não 

pode alcançá-la, e a Bíblia diz que o Fogo Puro 

que Deus o havia entregado, se extinguiu. Hoje 

ele usa um fogo “estranho”, contaminado, rou-

bado, que não o pertence, mas Deus continua 

tendo Sua Glória e Seus depósitos cheios de 

Poder para entregar a Seus ministros um Fogo 
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Puro, não contaminado, que vem direto do Seu 

Trono. 

Por isso a Escritura diz que Ele faz a Seus 

ministros “chamas de fogo”; não são somente os 

anjos, somos nós, pequenas chamas vivas, 

cheias do Espírito Santo. 

“Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Senhor, 

Deus meu, tu és magnificentíssimo! Est ás ves-

tido de honra e de majestade, tu que te cobres 

de luz como de um manto, que estendes os céus 

como uma cortina. Es tu que pões nas águas 

os vigamentos da tua morada, que fazes das 

nuvens o teu carro, que andas sobre as asas do 

vento; que fazes dos ventos teus mensageiros, 

dum fogo abrasador os teus ministros”. (Sl. 

104:1-4) 

O monte do testemunho foi feito do Fogo 

que está nos olhos de Jesus. Ele era antes da 
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criação e antes que todas as coisas fossem cri-

adas, e Se Revelou a nós com o melhor da Sua 

criação. 

“E a sua cabeça e cabelos eram brancos como 

lã branca, como a neve; e os seus olhos, como 

chama de fogo; e os seus pés, semelhantes a la-

tão reluzente que fora refinado numa fornalha; 

e a sua voz como a voz de muitas águas, tinha 

ele na sua testa sete estrelas; e da sua boca saía 

uma aguda espada de dois gumes; e o seu rosto 

era como o sol, quando resplandece na sua 

força”. (Ap. 1:14-16) 

A GUERRA DIMENSIONAL 

Os sonhos são uma porta para as dimen-

sões, onde o Espírito conversa com o homem 

ou este é atacado; dependendo do seu treina-

mento ou sua natureza predominante, onde é 

dirigido. Deus também pode interferir nessas 

dimensões para Se Revelar ao homem. 
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Na batalha seguinte, no monte do testemu-

nho, derrotado, satanás sai fugindo com os es-

píritos aliados que pode e entra por uma “porta 

dimensional”. 

Depois da derrota de satanás no céu, ele 

procurava uma saída de escape. Encontrou um 

portal e seguiu de dimensão em dimensão até 

onde não houvesse guerra e não fosse encon-

trado por um tempo. 

O último portal que lúcifer e suas tropas 

descobrem é uma galáxia distante e longe do 

universo, já não tão próxima do monte do tes-

temunho e do Céu. Ele viu um planeta e, des-

cendo nele, entra em suas regiões e explora 

seus conteúdos por fora e por dentro; e este 

planeta se chamou depois “Terra”. Tudo isso 

sucedeu antes de Gênesis 1:2: 

“E a Terra estava sem forma e vazia, e as tre-

nas estavam sobre a face do abismo”. 
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Sua chegada provocou caos imediato na es-

trutura de todo sistema solar em si, e Deus vem 

para ordenar o Planeta, deixando depois, plan-

tada em meio a este lugar, a “semente” da discór-

dia. Alguém menor que os anjos, mas à imagem 

e semelhança de Deus. O resto você já sabe. 

Imagine a fúria do diabo contra o homem; ele 

sabe que a Deus não pode alcançar, mas se 

vinga no homem. 

Também é certo que Deus não nos deixaria 

indefesos, por isso o plano redentor de Cristo 

é desde antes da fundação do mundo. Deus 

tem nos entregado a autoridade mediante 

Cristo e nos elegeu, desde antes de todas as coi-

sas, para governar e sentar com Ele nos Luga-

res Celestiais. 

A região dimensional aonde satanás chegou 

a Terra, pela primeira vez, corresponde tam-

bém, no lugar geográfico de nosso planeta, a 

terra do Egito. 
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Satanás estabelece suas tropas ali e “constrói” 

sua morada; um lugar onde pode se esconder 

com suas tropas e preparar um local onde reu-

nir um exército e planificar uma estratégia. 

Agora que havia perdido a guerra, andava por 

diversos planetas ao redor de suas forças e 

aguardava a chegada de outros rebeldes como 

ele, que estavam chegando e andavam fugindo 

de diversas dimensões. 

A chegada de satanás e seus exércitos nessa 

galáxia provoca um transtorno nas dimensões 

físicas da região devido à grande carga negativa 

de poder que traziam consigo. 

A surpresa é que havia outras portas dimen-

sionais na região e, por uma delas, de repente, 

ele vê que Deus vem a essa região e começa a 

reformar de novo essas zonas ou dar forma ao 

que estava criado, (isso coincide com o relato 

de Gênesis 1:2) e, além de sua estrutura, ativa 

uma porta dimensional no centro da Terra e 
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coloca ali uma esfera dimensional com sufici-

ente suporte para cumprir as funções de prisão. 

Então chama satanás, o julga e lhe dá a sen-

tença. 

Recordemos que Jesus falou que o príncipe 

deste mundo já havia sido julgado, isso antes 

da Sua crucificação. 

Logo, a cruz foi para julgar os principados 

e ao homem, não a satanás, que foi julgado an-

tes da criação do homem. 

Então o juízo tem os seguintes termos: já 

que satanás queria governar, Deus o permite 

ficar nestas regiões. 

No momento não convinha destruí-lo, pois 

a sua derrota tinha que ser bem demonstrada. 

Então Deus decide colocar alguém menor que 

os anjos neste Planeta e lhe dar o domínio 

desta região. 
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Se satanás lhe vencesse, então poderia ficar 

com o lugar, mas, se fosse vencido, então se 

lhe aplicaria todo o castigo ditado no juízo. 

Qual castigo? Ser Lançado no fogo do in-

ferno. Então, Deus prepara um lugar de grande 

tormento para satanás e seus demônios e o 

deixa em algum lugar do espaço, uma esfera di-

mensional de sofrimento eterno (Ap. 20:10). 

Mostra a satanás e lhe diz que se o homem 

ganhasse, então ele (satanás) seria lançado no 

lago de fogo e o homem viveria no Céu, onde 

deveria reinar. 

Assim ficam as bases, e então Deus abre 

uma dimensão sobre o Oriente Médio, toma o 

pó (veja que insignificante, os anjos são criados 

em espírito e energia) e forma o homem, dan-

do-lhe vida e deixando-lhe ali.  

Passado o tempo, o homem peca e começa 

então a guerra aqui na Terra. Cristo vem e briga 

como homem, despojado de Sua divindade, o 
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recobra o domínio do Planeta. Deixou-nos 

como tarefa desalojar a satanás no coração dos 

homens. E um dia Cristo virá reinar, sobre 

todo reino, como Deus. 

As regras da guerra estão determinadas, no 

entanto satanás, não pode intervir na genética 

do homem, não pode manifestar nada mais e 

destruir um homem inocente. Traça então, seu 

plano de sedução. 

Por isso que os demônios tiveram medo, 

quando falaram pelo gadareno, dizendo: “Que 

tens conosco, Jesus Nazareno? Veio nos destruir antes 

do tempo?”. 

Quando será o fim dos dias, quando a guer-

ra acabará? 

Quando, em Gênesis 6, eles intervêm na 

natureza do homem, tendo relação sexual e fi-

lhos com as mulheres, então Deus os torna ca-

tivos em prisões dentro da Terra, nessa esfera 
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dimensional chamada Abismo no centro da 

Terra. 

Essa esfera dimensional, chamada abismo, 

permanecerá fechada, só se pode entrar nela, 

não se pode sair, até os tempos do fim. O livro 

de Apocalipse nos diz que será entregue a 

chave do poço do abismo e então dessa dimen-

são sairão espíritos poderosos em destruição a 

Teria, causando morte (Ap. 9). 

Os principados que estão dominando os 

céus virão a Terra para as últimas batalhas de-

cisivas. Estes principados receberão de satanás 

o poder acumulado por anos (aquele que ler 

entenda porque o adversário está interessado 

no poder do homem), e usarão sua habilidade 

e maldade para trazer destruição e dor aos ho-

mens. 

Vemos então que há diferentes portas di-

mensionais e que os lugares de acesso a dimen-
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sões, onde se ofereceu sacrifício, pecado, ho-

micídios, guerras e outros, ficaram impregna-

dos ou magnetizados de energia demoníaca. E 

só serão libertos pela guerra estratégica e ado-

ração profética. 

Também há outras regiões sobre elas, por-

tas dimensionais que tem permanecido fecha-

das por milênios, aguardando o dia profetizado 

pelo Senhor, como as do Eufrates, que se abri-

rão nos últimos dias. 

POÇOS DIMENSIONAIS 

O Senhor tem me mostrado que há deter-

minados lugares sobre o Planeta que contêm o 

que chamo de “POÇOS DIMENSIONAIS”. A 

Bíblia nos fala do poço do abismo e também 

há poços sobre a Terra. 

Antes de ver estes, quero que analisemos 

algo sobre o movimento do Planeta e a astro-

nomia. 
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A cada 364 dias e 6 horas exatamente, esta-

mos no mesmo lugar no que estávamos há um 

ano. A Terra gira ao redor do Sol e cada ano 

ria passa pelo mesmo lugar, século após século. 

E esse movimento em torno do Sol é divido 

em quatro lugares, que chamamos de equinó-

cios, e de acordo com a localização da Terra, 

sua distância e posição em relação ao Sol, te-

mos as estações. 

Também é certo que cada vez que “acontece 

um equinócio”, o Planeta está sob determinadas 

influências climáticas, etc. Será que é só isso ou 

há algo mais? 

Partamos de um princípio pequeno: cada 

vez que fazemos algo, soltamos uma energia, 

um poder se desprende de nós. Quando faze-

mos que é bom, se desprende a Glória de Deus. 

O ato de fazer maldade desprende energia 

negativa, chamada pecado, e isso se acumula 
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sobre nós. Além disso, se acumula sobre espa-

ços físicos, sobre nossa herança, etc. 

Bem, agora pensemos o seguinte, quando 

nós como nação fazemos algo, também des-

prendemos energia nacional, seja para o bem 

ou para colocar a nação em pecado e desgraça. 

Logo, tanto as nações como os homens po-

dem trazer a Glória de Deus ou então impreg-

nar a Terra de maldição e maldade, o que fecha 

os Céus sobre nós e os converte em céus de 

bronze. 

“... e os céus que estão sobre tua cabeça serão 

de bronze e a terra que está debaixo de ti, de 

ferro...”. (Dt. 28:23) 

Significa que se cometemos maldade naci-

onal, então fechamos as portas dimensionais 

que virão “do Céu” (lugar de onde sai a Glória 

de Deus) sobre nós, impedindo que cheguem 

as grandes bênçãos de Deus. 
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As orações não são ouvidas, pois há uma 

separação entre o homem e a bênção de Deus. 

Nossas atitudes, nossos atos, provocam o 

fechamento de portas e a abertura de outras. 

Sua santidade fecha as portas da maldição. As 

Escrituras falam que a maldição vem.  

“Então me disse ele: Esta é a maldição que 

sairá pela face de toda a terra: porque daqui, 

conforme a maldição, será desarraigado todo o 

que furtar; assim como daqui será desarraigado 

conforme a maldição todo o que jurar falsa-

mente. Mandá-la-ei. diz o Senhor dos exérci-

tos, e a farei entrar na casa do ladrão, e na 

casa do que furar falsamente pelo meu nome; e 

permanecerá no meio da sua casa, e a consu-

mirá juntamente com a sua madeira e com as 

suas pedras.” (Zc. 5:3-4) 

Mas no universo, quando aceitamos o pe-

cado e multiplicamos a maldade, as portas se 

abrem e a maldição chega. Pensemos nisso 
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como indivíduos. Conscientizemo-nos como 

uma nação ou a humanidade. 

Quando o homem comete pecados nacio-

nais ou humanitários contra Deus, então se 

abrem determinadas portas dimensionais para 

a maldição. Agora, para que chegue a maldição, 

ela tem que vir de alguma parte, transitar por 

um caminho e, ao chegar, entrar por uma 

porta. 

Cada vez que se comete pecado nacional, 

nessas datas vai se aumentando a energia de 

maldade. Por isso que, em algumas datas, há 

mais opressão que em outros dias do ano. 

Suponhamos que seja o dia 20 de setembro 

de um ano determinado. Se um assassinato é 

cometido nesse dia, suponhamos que isso li-

bere 15 padrões de energia das trevas (pa-

drões, medida imaginária para medir o pecado). 

Essa energia é liberada em um lugar geográfico 

e no espaço sideral. 
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Portanto, no mesmo dia do próximo ano, 

outra vez a Terra estará no mesmo lugar no es-

paço. 

 
 

Mas, se no aniversário desse assassinato, se 

sacrifica ou morrem 1.000 pessoas mais, então 

se liberam 15.000 padrões de energia. Por-

tanto, no próximo ano, nesta data já se poderá 

sentir a opressão se movendo no espaço físico-

geográfico. 

Assim ficam marcadas as estações espiritu-

ais sobre a terra e era determinadas regiões do 
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Planeta, pelo acúmulo de energia sacrificada às 

trevas. 

Isso é o que chamamos de aniversário de 

nascimentos, de abertura de um negócio, mi-

nistério, etc. Pensemos no que acontece se, 

nesse mesmo dia, outra vez se cometer um as-

sassinato: então outra vez se libera energia ne-

gativa no mesmo ponto do espaço físico-geo-

gráfico, acumulando-se a outra carga de ener-

gia negativa que ficou um ano atrás. 

Assim é que, se havia aqui 15 padrões (me-

dida imaginária para medir pecado), então 

agora, nesse mesmo ponto de referência, há 

15.000 padrões de energia negativa. 

Agora, pense que esse pecado ou energia 

negativa é como uma fumaça que se pode ver 

e cheirar. Quando saem os principados, abrem 

se poços nas dimensões. 

Quanto mais nos distanciamos de um poço 

dimensional, mais respiramos bem. Porém, 
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completada a volta do ano, quando nos apro-

ximamos da data, então podemos ver e cheirar 

mais, pelo discernimento. 

“E abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do 

poço, como fumaça de uma grande fornalha; e 

com a fumaça do poço escureceram-se o sol e o 

ar. Da fumaça saíram gafanhotos sobre a 

terra; e foi-lhes dado poder, como o que têm os 

escorpiões da terra”. (Ap. 9:2-3) 

Por quê? Porque a quantidade de energia 

que o pecado solta, no mesmo espaço físico-

geográfico, é muita. Agora imagine que, em vez 

de um crime, houve 10.000; então, quando che-

garmos a esse lugar, será um lugar onde se sol-

tou 150.000 padrões de energia negativa, sufi-

cientes para deixar todo o espaço físico-geo-

gráfico impregnado de maldade. 

Essa carga negativa sobre um mesmo lugar 

geográfico físico-espacial, que abre dimensões 
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de maldade, é o que chamo de poço dimensio-

nal. 

O espaço dimensional está frágil, quebrado 

sobre essa parte do universo, e, quando chega-

mos a essas datas, podemos sentir uma maior 

opressão que em outras épocas do ano. 

Devido a isso, nessa data em especial, há 

um poço dimensional sobre a atmosfera terres-

tre que é favorável para a intromissão de prin-

cipados sobre a Terra. 

Daí a grande importância das festas religio-

sas, que são celebradas ano após ano, em de-

terminadas regiões. Elas não fazem mais do 

que abrir ou escancarar, ano após ano, poços 

dimensionais sobre a Terra. 

Vemos algo mais claro. Alinhemos agora os 

poços dimensionais com determinados princi-

pados que regem, em dimensões paralelas, a 

Terra, desde os céus. Vimos, em capítulos an-
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teriores, que há dimensões e esferas dimensio-

nais que estão alinhadas com lugares físicos, 

como por exemplo: o Éden Celestial, se alinha, 

no Oriente Médio, com a Terra, e a porta prin-

cipal de acesso ao Hades, o Sheol, se alinha 

com o Egito; e assim, em maior dimensão, al-

guns principados de maldade têm seus tronos 

alinhados com alguns lugares do Sistema Solar 

conhecido. 

Há principados que governam Mercúrio 

Marte, Vênus, etc,  

E alguns deles exercem grande influência 

sobre o planeta por meio de seus emissários. 

Estes principados têm causado morte e des-

truição por milênios. 

Vamos às datas da história mais contempo-

rânea e você verá que toda semana poderá en-

contrar eventos históricos, de grande enverga-

dura, rotulados por mortes, desastres e malda-

des. 
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Agora ajuste o seu calendário e veremos 

que há datas específicas, que estão cheias de 

morte e desgraça, alinhadas em vários anos não 

consecutivos, mas sim através de gerações. 

E, se ajustarmos mais o calendário da his-

tória da humanidade, nós descobriremos que 

poderíamos alinhar a história do homem a um 

alinhamento planetário. Isto anuncia que esses 

poços dimensionais não só se fortaleceram 

com o tempo, mas que Deus teve que intervir 

com o homem para nos ajudar, pois corríamos 

o risco de nossa existência sem a provisão de 

Deus. 

Agora, Deus também interveio na história 

do homem em datas memoráveis. Vejamos o 

seguinte: a Bíblia revela momentos específi-

cos em que foram lançadas profecias sobre 

as nações. Os profetas talvez notassem os 

dias de sua visitação como a maneira de es-

tabelecer uma relação com o inundo natural e 

os governos de sua época. 
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Deus, em Sua infinita sabedoria, estava ali-

nhando os tempos proféticos com a realidade 

daquela época. 

Isto é, Deus nos deixou sinais no caminho 

para que descobríssemos datas importantes nas 

quais as dimensões celestiais estão alinhadas 

com a Terra. Melhor ainda, datas em que nós 

estamos mais próximos a lugares, no espaço fí-

sico-geográfico, nos quais há energia positiva 

da Glória de Deus, como Pentecostes e a Pás-

coa, por exemplo. 
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CAPITULO 11 

EXPERIÊNCIAS                   
PROFÉTICAS 

 

Eliseu foi alguém que caminhou dimensi-

onalmente, isto é, via com o espírito, e então 

fazia tudo desta perspectiva. 

“E o varão de, Deus o olhou fixamente, e es-

teve ali até fazê-lo confundir, logo chorou o va-

rão de Deus.” 2 Rs. 8:11. 

Quando o profeta olhou fixamente para 

Hazael, ele entrou em uma dimensão de Reve-

lação. Para aquele Rei foi apenas um instante, 

mas, para o espírito adestrado de Eliseu, aquilo 

bastou para que este ingressasse dentro dele e 

conhecesse as coisas que haviam de acontecer. 

O que Eliseu falou depois, teve a validade 

e a certeza de uma profecia, mas o que Eliseu 

falou não foi uma profecia. 
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Temos que entender que o que sai da boca 

de um profeta, ainda que seja certo, nem sem-

pre é uma profecia. 

O que Eliseu estava falando para ele era 

nada mais do que um relato histórico anteci-

pado do que ele tinha visto quando entrou nas 

dimensões do tempo através do espírito desse 

rei. 

Eliseu não teve uma visão, mas entrou em 

uma Atmosfera Sobrenatural e quebrou a bar-

reira do tempo, foi a um futuro próximo e viu 

as coisas que aconteceriam na vida desse ho-

mem. 

Ele viu exatamente o que Hazael faria, e 

não o que podia acontecer, mas o que já estava 

feito no futuro. Então, quando ele voltou à re-

alidade ou foi trazido ao tempo presente, pelas 

palavras do Rei, sua alma se quebrantou pelo 

que haveria de acontecer. 
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“Então disse Hazael: Porque meu senhor está 

chorando? E, ele disse: Porque sei o mal que 

hás de fazer aos filhos de Israel: Porás fogo às 

suas fortalezas, inalarás à espada os seus man-

cebos, despedaçarás os seus pequeninos e fende-

rás as suas mulheres grávidas. Ao que disse 

Hazael: Que é o teu servo, que não é mais do 

que um cão, para fazer tão grande coisa? Res-

pondeu Eliseu: O Senhor mostrou-me que tu 

hás de ser rei da Síria.” - (2 Rs. 8:12-13) 

Vê-se a impotência do profeta nesse mo-

mento, vendo o que aconteceria à sua nação e 

não tendo como impedir, pois não era algo su-

jeito à sua vontade, mas algo que já havia acon-

tecido no futuro. 

Talvez o futuro pudesse ser mudado se ele 

dissesse a verdade ao rei mas, de toda forma, 

ele não sabia como. Porém as palavras de Eli-

seu lhe deram a oportunidade de mudar esse 

“destino” miserável, por isso que Eliseu diz que 
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ele iria melhorar, mas morreria. O profeta não 

indicava estar mentindo. 

Era um jogo de palavras que anunciava para 

Hazael, que fazia a consulta: que se ele men-

tisse ao Rei, ele seria rei em seu lugar e depois 

cometeria os crimes mencionados. Mas, ao lhe 

indicar a mentira, ele estava dando a oportuni-

dade de regenerar seu caráter. 

Se ele se mantivesse íntegro e não mentisse, 

então o outro morreria e ele seria rei, mas um 

rei diferente, que teria mudado seu futuro de 

imediato. Quando o outro foi até o rei e o en-

ganou em sua mentira, ele estava aceitando, 

abraçando seu futuro com crimes e assassina-

tos. 

Temos um profeta que viveu sob dimen-

sões abertas e visão profética profunda, que 

andou mais na realidade ausente que na pre-

sente, e ao morrer seu corpo de carne imortal 
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estava tão impregnado de Glória que, quando 

outro corpo tocou o seu, reviveu. 

Deus estava entregando uma mensagem. 0 

profeta Eliseu morreu não porque foi menor 

que Elias ou porque a enfermidade o levou, 

mas porque sua missão na Terra havia termi-

nado e ele tinha que ir se encontrar com o Se-

nhor. 

AS EXPERIÊNCIAS PROFÉTICAS      
DIMENSIONAIS 

São fortes, pois todas as coisas estão acon-

tecendo agora mesmo, isto é, como Deus é 

eterno, Ele está chamando agora a Isaías e o 

está enviando; e qualquer que entre nessa Di-

mensão pode receber o chamado do Pai. 

Para entendermos esse princípio, tornare-

mos um exemplo paralelo às dimensões natu-

rais. Existem pelo menos sele dimensões, que 

estão conectadas entre si e todas conectadas 

com o mundo. 
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Em uma dessas dimensões, encontramos as 

Experiências Proféticas. E nesta dimensão que 

existem todas as experiências da Palavra de 

Deus, compreendendo que Deus é extratem-

poral, isto é, está fora do tempo. 

O que Ele faz se projeta por toda a eterni-

dade. Sendo assim, Ele está no santo templo 

dizendo: “A quem enviarei, e quem irá por nós”. (Is. 

6:5) 

 
 

A Palavra não muda, então Deus ainda está 

chamando. Negar essa realidade é dizer que Ele 
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mudou e que Sua Palavra não é a mesma. Por-

tanto admitir que Deus não muda é afirmar que 

Ele ainda está fazendo esse chamado. 

Como isso acontece? Paralela à nossa reali-

dade, em uma dimensão ausente que chamo de 

D4EP (DIMENSÃO 4 EXPERIÊNCIAS 

PROFÉTICAS). Deus está no templo, conver-

sando entre a Trindade, e o Pai pergunta a 

quem enviará. 

Note que não é no templo de Jerusalém, 

nem o templo dos dias do profeta Isaías, pois, 

quando o profeta viu isso, não foi em uma re-

alidade natural, ele acessou a uma experiência 

profética. 

No tempo linear do homem, foi nos dias da 

morte do Rei Uzias, mas os detalhes de que o 

Senhor estava em um trono, quando no templo 

natural não havia isso no Templo do Céu, o 

D4EP, paralelo à sua realidade. 



310 

 

“No ano em que morreu o Rei Usias eu vi o 

Senhor sentado em um trono alto e sublime e 

suas saias enchiam o templo”. (Is. 6:1) 

Próximo ao ano 700 a.C., Isaías, usando sou 

dom profético, acossou a uma dimensão. 

Nessa realidade profética, ele acessou a sala do 

templo onde viu Deus assentado no Trono e. 

com Ele, Jesus e o Espírito Santo. 

Mas o que estamos descobrindo aqui, é que 

da presente época, um profeta pode acessar a 

mesma Sala do Trono e receber a mesma con-

vicção de Deus nessa Dimensão Espiritual, 

ainda aberta e acessível. 

A Palavra é uma testemunha daquilo que 

está ali. Você pode ler as Escrituras e receber 

o chamado ou pode acessar a essa Dimensão e 

então ouvir o chamado ali. 

Tendo essa afirmação como válida e verda-

deira, Deus ainda hoje está dando múltiplas ex-
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periências proféticas, por toda Terra, onde to-

dos podem acessar as riquezas do Reino, pois 

o Reino está perto e a primeira aproximação é 

a do Conhecimento e da Revelação. 

Isaías não tinha modelo, nem referências 

para começar suas experiências proféticas, mas 

nós temos a Revelação completa das Escritu-

ras, e mais ainda, temos o Espírito Santo que 

nos guia a toda Verdade. 

A Palavra de Deus nos diz que sem Santi-

dade ninguém verá a Deus. Essa é uma verdade 

severa, forte, única e sem exceção. 

Qualquer pregador ou teólogo afirma que 

isto é absoluto: sem Santidade ninguém poderá 

ver a Deus, ponto final. Não há margem de dú-

vidas, é uma verdade absoluta, sem direito a re-

clamações ou interpretações de outra maneira. 

Mas, se eu creio nisso, então eu creio no 

meu direito de que com Santidade verei a Deus. 
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E isto é uma verdade absoluta: todo aquele que 

viver em Santidade verá a Deus. 

Crer que sem Santidade ninguém verá a 

Deus é crer que em Santidade veremos a Deus. 

Ponto final, afirmação e verdade. 

As Escrituras dão a legalidade de que, San-

tificado por meio do Sangue de Cristo, posso 

ter experiências proféticas para ver e experi-

mentar a Deus desde já, como uma prévia da 

Comunhão e Revelação total que terei Dele na 

Eternidade. 

Temos que entender que as Escrituras não 

são apenas para crermos e para tentarmos, re-

ligiosa e piedosamente, viver as normas de 

Deus, esperando que, se formos fiéis, um dia 

estaremos com o Senhor. As Escrituras estão 

cheias de vida e Deus quer que tenhamos ex-

periências proféticas profundas com Jesus 

Cristo, não de palavras, mas de atos. 
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As experiências proféticas das Escritu-

ras nos enriquecem, nos enchem de espe-

rança e, sobretudo, nos são um testemunho, 

uma experiência real que fortalece a nossa fé. 

Todos sonhamos com o ministério de 

Paulo, e acho que cada professor, pastor, líder 

sonha que um dia, entre seus discípulos, haja 

um como Paulo, separado para pregação pode-

rosa nas Escrituras e cheio do Espírito Santo. 

Onde está a verdadeira profundidade do 

chamado de Paulo? Em sua experiência de con-

versão, ele não foi chamado para outra religião, 

também não foi alguém que lhe falou de Jesus. 

A força do seu ministério estava na experi-

ência que teve com Jesus Cristo. Tomando a 

palavra, foi a experiência. Ou seja, temos que 

treinar as pessoas, temos que investir em seus 

ministérios, porém seremos mais efetivos se 

acrescentarmos a isto uma metodologia para 

levá-los à experiência com Cristo. 
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É disto que estamos falando, de abrir seu 

conhecimento à Revelação de que você pode 

acessar as Dimensões do Espírito e acessar a 

Sala do Trono e você mesmo ter experiências 

proféticas com Jesus Cristo. 

Na D4EP existem milhões de salas e recin-

tos nos quais você pode acessar a diversos cha-

mados, e, claro, com cada um deles vem com 

uma Sobrecarga Espiritual, acompanhada de 

múltiplas Unções, para que você seja efetivo no 

chamado. 

Ter uma experiência profética é mais que 

um chamado, é receber uma Unção indissolú-

vel do Céu, é receber o Poder verdadeiro para 

realizá-lo; e a Unção que você recebe nessa 

área é suficiente para o resto da sua vida. 

Um profeta dimensional deve entender que 

entrar na D4EP não é o final, mas uma experi-

ência diária, pois é parte de seu ministério aces-

sar continuamente a essas regiões para poder 
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trazer algo fresco do Espírito para a igreja. 

Sendo assim, seu acesso a esses lugares, para 

buscar aquilo que Deus está entregando e de-

sejando para esta geração, não deve sei consi-

derado um privilégio, mas uma obrigação. 

O acesso a essas dimensões assegura um 

avivamento fresco e contínuo em todas as ge-

rações. 

Não estou falando de uma relação encon-

trada para este tempo que servirá, talvez por 15 

anos ou a uma geração. Mas, estamos falando 

de treinar escolas inteiras de profetas para que 

acessem eles mesmos, continuamente essas di-

mensões. 

VONTADE GERACIONAL DE DEUS 

Assim, em todas as gerações temos a “von-

tade geracional” de Deus manifestada e expres-

sada, na Terra, por meio da Igreja. 

Essas dimensões estavam sensivelmente 

abertas nos dias de Jesus Cristo, e o surgimento 
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dos apóstolos foi a etapa inicial de uma relação 

de equipe na qual a igreja poderia receber essas 

Revelações e Mistérios dos tempos; e o traba-

lho apostólico seria o guardião dessas Revela-

ções ou dos ministérios equilibrados para en-

tregar profundamente estas verdades à igreja.  

A falha nesta área anterior é que não houve 

uma força apostólica nos dias dos profetas que 

administrasse a Revelação e a transmitisse ou a 

multiplicasse na igreja ou nação daqueles dias. 

Um erro nesta área da igreja foi que não 

honraram o suficiente a Unção dos profetas 

ou a Revelação fresca que emanava para eles da 

pessoa de Cristo, e isto os deixou desconecta-

dos do destino geracional que Deus tinha para 

eles como corpo. 

O que tento dizer aqui, é que há uma Von-

tade Eterna de Deus, expressa como um todo 

nas Escrituras, que é o Plano de Deus para a 

humanidade, e este tem a ver com a redenção 



317 

 

do homem até que reinem com Jesus Cristo so-

bre toda a Terra. 

Mas existe uma Vontade mais particular, 

mais simples por assim dizer, e ao mesmo 

tempo, mais urgente, que é a “vontade geracional” 

de Deus, Seu Plano iminente para uma geração. 

Isto é o que Deus quer para a humanidade, 

para um país, talvez para uma região e porque 

não para uma pessoa. Ele o quer para uma ge-

ração e, devido à guerra espiritual que se dá a 

níveis estratégicos, isto não é para sempre, mas 

é um plano para um tempo determinado. 

Todo cristão conhece a Vontade Eterna de 

Deus, pois esta é relatada nas Escrituras, mas é 

necessário um conhecimento profético pro-

fundo para descobrir um Plano Geracional. 

É parte da Revelação e da Vontade Deus, 

usar o que vem pelo Espírito Santo aos profe-

tas, para que uma geração estabeleça a Vontade 
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de Deus para o seu tempo ou ao menos a Re-

vele para a igreja. 

E necessário, de tempo em tempo, acessar 

as Dimensões do Espírito para conhecer Sua 

Vontade Geracional. 

Devemos conhecer mais das Dimensões do 

Espírito e ser parte de tudo isso; não somente 

saber o que temos que fazer hoje, mas o que 

Deus quer fazer sempre para poder estabelecer 

Seus projetos. 

Nas gerações passadas, faltou este ele-

mento significativo da guerra estratégica. Isso 

fez com que fossemos abatidos em muitas ba-

talhas, pois não contávamos com o Conheci-

mento Específico de Deus nessa geração. 

Para cumprir a Vontade Global de Deus é 

necessário cumprir milhões de Vontades Gera-

cionais. 

Onde conhecemos essa Vontade e Revela-

ção que nos traz o Espírito? Nas Dimensões 
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Espirituais. A vida do apóstolo e profeta João 

não deve ser honrada só como a de apóstolo, 

ele era apóstolo e profeta. 

Vemos nas Escrituras que, na vida deste 

ministro, convergiram com intensidade esses 

dois ministérios. 

Foi o apóstolo quem fundamentou a 

igreja, mas o profeta foi quem esteve na In-

timidade, encostado ao peito do Mestre. As-

sim como ele esteve em corpo encostado a Je-

sus na vida terrena, nas Dimensões do Espí-

rito, sua proximidade foi tão intensa que ele 

pôde se achegar a Jesus; e foi apresentada a ele 

uma Revelação tão grande que só podia ser um 

profeta a estar na Presença de Jesus. 

João, o profeta das Dimensões não nos 

trouxe a “última Revelação”, mas ele foi alguém, 

tomado por Deus, para nos inspirar a entrar 

nas Dimensões do Espírito, foi alguém que 

cruzou uma porta e a deixou sem chaves. 
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Deus usa a vida desse profeta para nos de-

safiar a seguir seus passos, seus caminhos, não 

na terra, mas nas Dimensões do Espírito. 

Os lugares, salas, espaços, visitados por 

João são um reflexo do que Deus quer: uma 

igreja que continuamente acesse a Sua Presença 

e assim possa absorver essas Revelações que só 

podem ser entregues a corpos espirituais em 

Dimensões Espirituais. 

Pense que as maiores Revelações dos mis-

térios de Deus, principalmente relacionadas ao 

fim dos tempos. Jesus não pôde entregar aos 

apóstolos, pois a mente natural deles, ainda que 

renovada pela Verdade de Cristo, não poderia 

absorver essas coisas profundas. 

As Revelações de Jesus Cristo eram tão 

grandes que os apóstolos não poderiam com-

preendê-las por completo. Assim Jesus aguarda 

até que a Terceira Pessoa da Trindade se Ma-

nifeste. Então, depois que os corpos e mentes 



321 

 

dos apóstolos haviam absorvido da “Vida ou 

Eternidade de Deus”, o Espírito Santo dentro de-

les os faz compreender a Plenitude e o Mistério 

da cruz. 

Porém, agora que tudo se ampliou, os pro-

fetas do Novo Pacto também são uma espécie 

diferente, que absorve a Vida de Cristo para te-

rem entre si uma Revelação maior em seus cor-

pos espirituais. Agora com a Unção de Cristo 

podem receber as Revelações da Eternidade e 

viajar para as Dimensões. 

Essas Revelações não podem ser entregues 

em uma reunião normal ou convencional, 

ainda que estejamos na Presença do Espírito 

Santo e cheios do Fogo de Deus. 

EXPERIÊNCIAS PROFÉTICAS E           
A REVELAÇÃO 

Tenho comprovado que existem Verdades 

que são tão fortes e tão profundas que só po-

dem ser entregues na Presença de Cristo no 
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Céu, pois, se fossem entregues aqui, o corpo 

morreria ou a mente não suportaria. 

A mente humana não pode absorver essas 

Revelações pelo fato de estar deteriorada e re-

duzida pela queda do homem. 

Quando Jesus está em corpo na Terra, diz 

a seus discípulos que era necessário que Ele 

morresse e que fosse enterrado, e estaria na 

terra como Jonas esteve na barriga do peixe. 

É um exemplo simples, quase pobre, pois 

era a verdade que eles podiam resistir naqueles 

dias. Talvez algum deles chegou a pensar: 

“Bom, Jesus vai morrer, nós vamos enterrá-Lo, talvez 

em uma cova, pois, depois de três dias. Ele irá ressus-

citar e teria dificuldade de sair da terra, e seguramente 

c Seu corpo vai cheirar mal, mas depois vai se levantar 

como fez com Lázaro”. 

Ainda assim, isto era muito profundo para 

eles e custou-lhes a acreditar que Ele ressusci-

taria. Se perguntassem a um discípulo se Jesus 
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poderia ressuscitar um morto, todos diriam 

que sim, pois O viram fazê-lo em várias ocasi-

ões. 

Agora, se lhes perguntassem se, eles pode-

riam fazer isso, acreditariam menos, e menos 

ainda se lhes perguntassem se Jesus poderia 

ressuscitar, pois uma coisa era Jesus vivo res-

suscitar os mortos e outra coisa era ressuscitar 

a Si mesmo, pois, se estava morto, quem O res-

suscitaria? 

Compreende? Essa é a maneira de pensar 

de uma mente “cristã” renovada. Aceita que Je-

sus pode fazer grandes coisas, pois Ele é o Fi-

lho de Deus. Mas uma mentalidade profético-

dimensional, que já experimentou a Deus, 

pode ver mais além. 

Jesus levou João por diversos lugares, ao 

Céu, ao inferno, além das estrelas, e o fez viajar 

ao futuro e ver a Eternidade e o início de todas 

as coisas com o propósito de dar testemunho. 
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“E ele me disse: É necessário que profetizes 

outra vez sobre muitos povos, nações, línguas e 

reis”. (Ap. 10:11) 

João tem uma Revelação muito maior ou 

“completa”. Jesus é Deus, é o Filho de Deus, 

mas, ao mesmo tempo, é Deus; o Espírito é o 

Espírito Santo, mas é Deus. Isso significa que 

os três são um e que um é os três. Agora Jesus 

não era um homem, filho de Deus, mas que 

usufruía de todas as faculdades do Reino. 

João foi diferente dos demais apóstolos. 

Mateus dá o testemunho da genealogia de Je-

sus, mas João vai direto: “No princípio era o 

Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 

Deus”. (Jo.1:1). Ele tinha uma Revelação dife-

rente, suas palavras declaram essa profundi-

dade. Ele não se preocupou com o visível, o 

racional, mas seu lado profético o leva direto 

ao Invisível e Eterno. 
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João compreendeu que Jesus não tinha 

morrido em sua época, nem em seus dias, nem 

no ano 33 de nossa época, mas, antes da fun-

dação do mundo, antes de criar as coisas, Ele 

já havia se sacrificado, antes da criação do ho-

mem, antes do pecado. 

Ele é Deus, e o que acontece no jardim do 

Éden ou depois no jardim do Getsêmani não 

Lhe pega de surpresa. Ele era o Deus do uni-

verso, tinha tudo planificado antes do início de 

todas as coisas. 

Como João compreendeu isso de maneira 

tão rápida e fácil? Deus, em vez de lhe ensinar 

anos de doutrina, explicando como um corpo 

podia se transformar de carne em Glória e atra-

vessar paredes, lhe deu Poder. 

Abriu-lhe uma porta nos Céus, o chamou, 

e João, em um instante, estava no espaço, fora 

de seu corpo mortal, vendo coisas que jamais 
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um humano linha visto antes. Viu o próprio Je-

sus, que ele conhecia bem (conhecia Seu cheiro 

de homem, a medida da Sua sandália, Seu ta-

manho de roupa, pois havia sido Seu servo); 

agora na Plenitude de Sua Divindade, sentado 

à destra do Pai com milhares de anjos a Seu 

serviço. 

E por isso a necessidade vital de entrarmos 

como igreja neste tempo nas Dimensões do 

Espírito. Agora João não tinha uma mente re-

novada, havia “recebido um transplante”. 

Ao que lê entenda: foi nos Céus onde a 

Mente de Cristo foi injetada a João e este com-

preendeu na totalidade quem era Jesus. 

Deus não só renova as coisas, mas Ele as 

faz novas; e parte deste fazer nova todas as coi-

sas, foi dar uma mente nova a João para que 

compreendesse as Glórias do Céu. 
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Sem desmerecer o trabalho e a Revelação 

dos Evangelhos, como o de Mateus que apre-

senta a Jesus como filho de José e Maria por 

linhagem natural, que tem uma importância 

significativa, repito, é importante, pois é a Pa-

lavra de Deus e nos dá a linhagem santa natural 

de Cristo, mas devemos admitir que a Revela-

ção que João traz é diferente. 

Ele começa seu Evangelho dizendo que no 

princípio, isto é, na criação, Deus estava ali e 

se converteu em Palavra (Verbo), se transfor-

mou de Deus em Palavra, e depois a Palavra se 

fez homem e este era Jesus, que estava já no 

princípio de todas as coisas; e diz também que 

Jesus não foi traído por vontade do homem, e 

sim de Deus, pois era o próprio Deus (Jo. 1:1). 

Compreende um relato diferente dos mes-

mos acontecimentos e os Evangelhos são ma-

ravilhosos, pois os três primeiros nos apresen-

tam fielmente o que aconteceu no plano natu-

ral e como os anjos anunciam a Jesus e todas 
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as coisas, mas João estava vendo como aconte-

ciam todas as coisas de uma perspectiva profé-

tica. 

Com muito respeito, e sei que alguns po-

dem até criticar isso, mas o Evangelho de João 

é o único dos quatro que foi escrito por um 

profeta, além de apóstolo. 

Ao estudarmos, vemos uma diferença e 

chamamos os Evangelhos sinópticos e o Evan-

gelho de João. Essa diferença, mais além da te-

ologia se dá porque há uma diferença na natu-

reza ministerial Divina. Dos autores de Ma-

teus, Marcos e Lucas, João é mais profeta do 

que evangelista. 

Sua perspectiva é de importância, pois nos 

apresenta as coisas dimensionais. Assim é que 

João vê a Jesus, já como o Deus Eterno, se Re-

velando a Si mesmo na Terra. 
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Deus seja engrandecido por nos deixar em 

João um exemplo para que entremos nas Di-

mensões do Espírito. E como se escutasse 

Deus grilando para nós: ENTREM! Não só 

João é o privilegiado. Vocês podem vir, a porta 

não está fechada e não foi selada, vocês podem 

entrar aqui. 

Lemos e vemos João entrando nesses luga-

res por gerações. Escondemos o Apocalipse e 

não o lemos por décadas nas igrejas, como se 

o que tivesse ali não pudesse ser compreen-

dido. 

É como se Deus quase que tivesse errado 

ao inspirar João a escrevê-lo, pois não é tido 

como algo prático e cotidiano nas igrejas em 

geral. 

Deus já sabia disso, por isso se registra 

como uma parte única da Bíblia, uma promessa 

sem igual em suas páginas que falam de uma 

bem-aventurança aos que lessem este livro. 



330 

 

O Apocalipse, ou a Revelação, é maravi-

lhoso; ele não apenas conta algo que aconte-

ceu, como é um manual para o espirito de qual-

quer profeta que tente viajar para as Dimen-

sões Espirituais, é um portal dimensional, um 

passaporte de entrada. 

Nas suas páginas, você pode encontrar uma 

Revelação de como ir ao Trono de Jesus e ou-

vir a Sua Voz. 

Para compreender as Dimensões do Espí-

rito, você deve quebrar com a tradição, com as 

mentalidades naturais e abrir seu espírito a uma 

Revelação nova da verdade de que sempre Je-

sus é Deus e, como Senhor, Ele deixou para 

nós a Revelação, em Sua Palavra, de como en-

contrá-la). 

Portanto você pode receber, pelas páginas 

do Apocalipse, uma nova mente, uma mente 

que veja Jesus não como homem da Terra, can-

sado e com fome, mas como Àquele que tem 
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olhos de Fogo e um cinto de ouro atravessado 

no peito, e está rodeado por um arco-íris. 

Digo isso, pois um elemento importante 

nas Dimensões Espirituais é a participação 

ativa do ministério dos anjos, é por isso que 

você necessita não de uma mente renovada, 

mas de uma mente nova. 

Se você entrar nas Dimensões Espirituais, 

é provável que se encontre com anjos e não 

possa debater teologicamente se isso pode 

acontecer ou se pode falar ou não com eles, se 

isso é permitido, se pode acontecer ou não. 

Para começar, se você ainda tem essas dú-

vidas, este livro não é indicado para você. 

Você deve conhecer as Escrituras e saber 

que Deus disse, em Sua Palavra, que não inven-

tamos os profetas nesta geração, que Ele “en-

viou o Seu anjo para nos dizer e nos mostrar as coisas 

que em breve se sucederão”. Se for assim, você deve 

estar ciente de que pode, deve e deveria buscar 
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ser ensinado por anjos que Revelarão mais so-

bre Jesus Cristo. 

A evidência mais importante de que eles es-

tão a serviço de Deus é que, se tentasse adorá-

los, eles repreenderiam você e diriam constan-

temente: “ADORE A JESUS CRISTO”. Nós es-

tamos a serviço Dele. ADORE A DEUS”. 

Dentro dessas dimensões, João encontrou, 

na ajuda de anjos, Revelações e Verdades pro-

fundas de Jesus Cristo, e foi assim que ele co-

meçou a caminhar em lugares mais altos do que 

a média. 

Daniel recebeu Revelações profundas na 

Antiga Aliança. Talvez o profeta mais avan-

çado daqueles dias antes de Cristo. Mas as Es-

crituras dizem que o menor Filho de Deus no 

Reino dos Céus é maior que qualquer profeta 

da Antiga Aliança. 

Por anos interpretamos mal essa Verdade. 

Pensamos que nós éramos maiores que João 
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Batista, que Daniel ou Moisés, pois estamos 

sob a dispensação do Espírito. 

“Em verdade vos digo que, entre os nascidos de 

mulher, não surgiu outro maior do que João, o 

Batista; mas aquele que é o menor no reino dos 

céus é maior do que ele”. (Mt. 11:11) 

E o que quis dizer Jesus quando, honrando 

a João Batista, disse que ele foi o maior nascido 

de mulher e que o menor do Reino dos Céus 

era maior que ele? 

“Portanto, quem se tornar humilde como esta 

criança, esse é o maior no Reino dos Céus. E 

qualquer que receber em meu nome uma cri-

ança tal como esta, a Mim me recebe. Mas 

qualquer que fizer tropeçar um destes pequeni-

nos que crêem em mim, melhor lhe fora que se 

lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moi-

nho, e se submergisse na profundeza do mar. 

Ai do mundo, por causa dos tropeços! Pois é 

inevitável que venham: mas ai do homem por 
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quem o tropeço vier! Se, pois, a tua mão ou o 

teu pé te fizer tropeçar, corta-o. lança-o de ti: 

melhor te é entrar na vida aleijado, ou coxo, do 

que, tendo duas mãos ou dois pés, ser lançado 

no fogo eterno. E. se teu olho te fizer tropeçar, 

arranca-o, e lança-o de ti: melhor te é entrar 

nu vida com um só olho, do que tendo dois 

olhos, ser lançado no inferno de fogo. Vede, não 

desprezeis a nenhum destes pequeninos; pois eu 

vos digo que os seus anjos nos céus sempre vêm 

à face de meu Pai, que está nos céus. (Mt. 

18:4-10) 

Recordemos que Jesus também ensinou 

que os anjos das crianças vão continuamente a 

Deus nos Céus. 

A pergunta é: São maiores os que estão na 

Presença de Deus? Ou são maiores os que po-

dem acessar as Dimensões do Espírito? 
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Os “maiores” não o são por habilidade ou 

força; são maiores, pois têm uma maior Reve-

lação de quem é Jesus Cristo, Sua Pessoa e Sua 

Divindade. 

João, o profeta e apóstolo, representa uma 

nova espécie de profetas da Nova Aliança, 

os profetas que podem ver a Deus face a 

face. 

Os profetas dimensionais descritos aqui 

podem crescer à estatura de Cristo, pois seu 

alimento é a Verdade de Jesus administrada nos 

Céus. 

Voltando ao ponto: qualquer que vive no 

Reino dos Céus é maior que o mais Ungido da 

Terra? Por quê? 

Uns dos motivos, além da Santidade, Co-

munhão, é que a Revelação está completa, isto 

é, ele já entrou na Eternidade, está diante dela 

o tempo todo. 



336 

 

Portanto sua mente deixa de ser uma mente 

finita, pois foi invadida e absorvida pela mente 

de Cristo. Por isso, ele pode olhar você e co-

nhecer todo o destino de Deus para você, e 

essa verdade qualquer ser vivente dos céus 

pode administrá-la. 

Então, ela tem uma Unção especial que ace-

lera a sua vida para que você caminhe dentro 

dessa Vontade de Deus. 

Sendo assim, podemos dizer que um anjo 

do Céu tem dezenas de qualidades, porque 

pode ministrar e ensinar a você. E para nós, 

como ministros ou profetas que vamos falar de 

Deus, seria vital que ouvíssemos o que o céu 

tem a nos dizer e fôssemos Cheios dessa Ver-

dade para podermos transmiti-la a humani-

dade. 

As Dimensões Proféticas são lagares de treina-

mento e Capacitação Sobrenatural de Deus para o es-

pírito dos profetas maduros que desejem saber mais da 
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Vontade Geracional de Deus para suas nações ou con-

tinentes. 

Absorver as verdades profundas dessas Di-

mensões capacitará a igreja para que possamos 

combater o inimigo desde um nível maior, que 

é o seu, com um conhecimento profundo de 

quem é Jesus Cristo. 
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CAPITULO 12 

VIAJANTES                             
DIMENSIONAIS 

 

DIMENSÕES E VIAGENS NO TEMPO 

Se nas Dimensões do Espírito não há 

tem-po, então é algo bem maior. Podemos usar 

esse Poder entre nós? 

VIAJANDO PARA O PASSADO: trazer o 

passado ao presente, para soltar o Poder Di-

mensional do passado em nossa realidade na-

tural presente. 

Qual é o valor de poder ir e ver o passado, 

ou ser testemunha de algo que aconteceu no 

passado? 

Primeiro: temos que entender o que é uma 

Explosão Dimensional de Energia. 
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Segundo: a carga energética do Poder Di-

mensional que absorvemos na experiência des-

sas explosões. 

Terceiro: saber trazer e usar esse poder no 

presente. 

Quando um profeta, alinhado com o Pro-

jeto de Deus, provoca uma “Explosão Di-

mensional de Energia” por meio de um ato 

profético e pela profecia, um portal se abre nas 

dimensões e, ao mesmo tempo, afeta todas as 

realidades paralelas. 

Essa explosão é tão forte que pode cruzar 

os tempos até a eternidade, e qualquer profeta 

dimensional, que entenda como isso acontece, 

pode abrir portais dimensionais no Espaço e 

no Tempo e trazer essa Energia à realidade de 

seu presente em qualquer época. 

Uma Explosão Dimensional de Energia 

acontece quando se desprende tanto Poder 
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para respaldar uma palavra de um profeta, ob-

viamente alinhado com o desejo de Deus, que 

uma dimensão e uma realidade não são sufici-

entes para conhecer esse Poder, então ele 

rompe o tempo cronológico e a “bolsa di-

mensional”, que guarda nossa realidade, e sai 

para outras Dimensões. 

Devemos compreender que existem níveis 

e níveis de profecias e há palavras que saem di-

reto da boca de Deus, do Pai, sem intermediá-

rios, e são lançadas na dimensão da Terra pelo 

Espírito do profeta. 

Essa palavra é tão forte e é eterna, pois pro-

vém de Deus Pai. Ela não pode ser contida em 

uma Dimensão, pois é uma palavra que afeta 

todas as Dimensões e todos os tempos ao 

mesmo tempo. 

Esta magnitude de profecia não é empre-

gada diariamente, pois o corpo ou o espírito de 

um profeta não poderiam resistir. Talvez um 
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profeta de alto nível chegue a experimentar 

isso somente uma vez na vida, ou outros com 

um destino apropriado do Senhor poderiam tê-

la várias vezes. 

A realidade bíblica mostra que a maioria 

dos profetas nunca cruzou esses limites, e al-

guns deles, mesmos sendo profetas legítimos, 

nunca experimentaram essa realidade, pois não 

eram da espécie “Profetas Dimensionais”. 

Por outro lado, vejo que os que o fizeram 

mais de uma vez, em repetidas ocasiões, supõe-

se que foram homens como Moisés, Jeremias, 

Isaías, Ezequiel e Daniel. 

Em alguns momentos cruciais da vida des-

ses profetas, seu espírito se achegou tanto a In-

timidade de Deus que alguns foram encarrega-

dos pela realidade de sua nação. 

Quando profetizaram foi tão profundo e 

tão puro que foram verdadeiras explosões di-

mensionais. 
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Imagine o Poder que foi liberado nas pala-

vras de Deus na gênesis do mundo, quando 

uma só palavra pôde gerar o cosmos e o uni-

verso. Essa é a Carga Energética de Poder Di-

mensional que falo que contém a profecia. 

O homem crê em uma grande explosão que 

originou todas as coisas, e isso é real, só que 

definido de outra maneira: no começo Deus 

deu a Palavra e ela explodiu a dimensão do es-

paço e criou o tempo e todas as coisas que co-

nhecemos. 

Tudo gerado por uma grandiosa e incalcu-

lável Energia que vinha junto ou dentro de uma 

Palavra saída da boca de Deus, a qual contém 

implícito o Poder para executar e sustentar o 

que foi falado. 

Agora vejamos que essa mesma natureza 

criadora e explosiva está atada a toda profecia. 
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Claro que nossa situação humana atual tem 

nos empobrecido muitíssimo por tantas forta-

lezas e fracassos contínuos que temos a partir 

de nossa posição atual. 

Então o homem natural caído, ainda quan-

do é transformado por Cristo, mantém uma sé-

rie de limitações naturais que não são o Projeto 

de Deus, mas que nos limitam. 

Vejamos um exemplo prático: Quando um 

mundano se converte cristão, ele viverá em 

média 70 anos como qualquer mundano. Claro 

que ele viverá em paz, mas seu corpo natural 

não muda porque é cristão, mas continuará 

tendo algumas limitações. 

Assim também, no espírito e na alma, eles 

tendem a seguir o impulso natural e resistem 

em mudar; isso porque nossas profecias, ainda 

sob a influência do espírito natural, são limita-
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das. E nossos gritos de guerra, nossas declara-

ções, ainda que ungidas, estão “freadas” por 

nossa realidade presente. 

Quando oramos pelas pessoas, para que se-

jam Curadas ou Libertas, muitas o são, porém 

não totalmente; e, algumas vezes não é culpa 

da pessoa, mas o Poder que sai de nós, ainda 

que seja enviado por Deus, nosso corpo “natu-

ral” o filtra e o reduz. 

Por muito que pareça, o que sai de nós sem-

pre é pouco, pois o corpo, a alma e o espírito 

limitam o Operar de Deus. É como um grande 

encanamento com apenas uma chave bem pe-

quena aberta, então, ainda que a tubulação 

traga muita água. Só deixamos passar um pou-

quinho. 

E glória a Deus pelo que passa! 

O que tento dizer é que não há esperanças 

de deixarmos passar mais água porque nosso 
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espírito, contaminado depois da queda, vai ser 

sempre limitado ao Operar de Deus. 

Vejamos como o profeta consegue fazer 

uma explosão dimensional. 

A solução é operar de outra Dimensão, já 

que nestas estamos limitados por nossa natu-

reza contaminada. Mas, se esse grito profético 

ou essa declaração, é dado em outro nível, em 

outra Dimensão, seria o mais correto de onde 

o espírito do profeta está só, mas “desprendido” 

de seu corpo, então sua declaração poderá ab-

sorver mais do Poder Puro de Deus. 

E como se Deus pudesse depositar dentro 

do profeta a Palavra e muito Poder para execu-

tar essa Palavra. Nesse momento, o tempo ao 

redor do profeta se paralisa, lodos os elemen-

tos estáveis perdem sua estabilidade, pois a 

Energia, o Poder desse momento é o Poder do 

Criador. 
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E esse Poder é infinitamente maior que a 

criação, pois é o Poder que criou todas as coi-

sas, inclusive o tempo; e, se esse Poder é seu 

criador, significa que a criatura não o pode 

conter. Neste contexto, o tempo presente não 

pode conter o Poder dessa Profecia, e assim ela 

quebra a linha do tempo e causa uma curva nela 

e no tempo para essa profecia. 

PROFECIA DIMENSIONAL 

Como disse anteriormente, nas dimensões, 

o tempo não é linear, mas é curvo, pois não se 

distancia da profecia, mas o tempo gira ao re-

dor dela, pelo qual a profecia rompe o tempo e 

cruza todas as épocas até a eternidade. 

Isso é uma explosão dimensional de Po-

der, uma quantidade tão grande da Palavra de 

Deus que cruza todas as gerações até encontrar 

o perfeito de novo ao final dos dias na eterni-

dade. 
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Pelo qual um “resíduo” dessa energia profé-

tica está no presente ainda hoje e, se um pro-

feta dimensional na Terra tem a habilidade ou 

o conhecimento profético ajustado, pode des-

cer esse Poder amplificado a Terra nesta gera-

ção. É o que chamo de PROFECIA DIMEN-

SIONAL porque afeta a todas as dimensões ao 

mesmo tempo. 

Veja a importância disso quando Moisés or-

denou: DEIXA MEU POVO IR. Não pode-

mos dizer que foram palavras de um homem, 

mas parece o grito e a ordem de um espírito; 

parece que Moisés repetiu várias vezes esta or-

dem na dimensão natural. 

“Deixa o meu povo ir...” (Êx. 5:1) 

Da dimensão do Pai, as coisas não se repe-

tem, só saem uma vez de Sua boca e, portanto, 

a repetição, no natural de Moisés e dela, pro-

vocou um rompimento em sua época. Alinhou 

o natural com o grito que havia saído de Deus 
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e isto desestruturou os principados c provocou 

a derrota dos poderes daquela época. 

Esse grito dimensional está cruzando todos 

os tempos, e nós, os profetas desta geração, te-

mos que multiplicá-lo por toda a Terra. E, cada 

vez que ordenarmos isso no mundo do espí-

rito, satanás será golpeado pelo mesmo Poder 

que foi liberado nos dias de Moisés. 

 
 

Então essa profecia ou declaração, para os 

nossos dias, é mais que uma Profecia, é uma 

Profecia Dimensional que derruba principados 

que estão envaidecidos nesta geração. 
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Veja os paralelos. Moisés, depois de mais 

de 400 anos de escravidão, pode lançar essa pa-

lavra e veio à Libertação de Deus para sua ge-

ração. 

Agora vejamos como funciona uma Profe-

cia Dimensional. Paulo disse que a Salvação era 

pela Fé e não por obras. Isto provocou a Li-

bertação em sua geração e as pessoas escravi-

zadas pela tradição, foram libertas pelo peso 

desta verdade. 

Lutero toma dessa verdade, mas eu diria 

mais que na verdade ele toma o peso da Unção 

que havia nessa declaração e a lança em sua 

época. Uma vez mais, os principados da reli-

gião, tradição, engano, etc., que dominavam 

sobre o mundo, então foram vencidos por esse 

Poder. 

O que Lutero não entendia é que, quando 

se lançou essa palavra, todos os Poderes de 

Deus, que respaldaram o ministério de Paulo e 
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que estavam “dormindo” por gerações, de re-

pente, disseram que havia alguém que por fim 

o vira, e, cada vez que Lutero o dizia, mais cres-

cia a sua Unção. E os príncipes de Jeová luta-

ram nas alturas e então puderam fazer a guerra 

até ganhá-la completamente. 

Então agora, nesta geração, já temos tudo 

estabelecido, e podemos até ter diferentes dou-

trinas que nos separam na igreja evangélica, 

mas, se há algo que nos une, é que a Salvação 

é pela Fé. Compreende? 

Essa é uma verdade dimensional que mu-

dou essas gerações há quase 500 anos. 

Agora veja outras verdades dimensionais 

que estão nas Escrituras, se elas, de repente fo-

rem abertas ao mundo e diversos profetas a 

executam simultaneamente em uma só geração. 

E disto que se trata este capítulo. Nos últi-

mos 10 anos, tenho descoberto profecias di-

mensionais que estão vindo à tona nesta 
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geração e que, lançadas no espaço, no tempo 

e na realidade em que vivemos, estão provo-

cando a queda de principados. 

Mas isso ainda não é o suficiente. Não basta 

que um ministério profético traga uma profecia 

dimensional agora, é necessário que os minis-

tros proféticos desta geração aprendam a trazer 

a profundidade profética de Deus para esta ge-

ração. 

Então, teremos neste tempo a transforma-

ção de nações inteiras, pois a guerra que esta-

mos propondo é unificar a profecia de todos 

os profetas e alinhá-las, ao mesmo tempo, 

numa só geração, para derrubar, os principa-

dos que estiveram cativando por gerações as 

nações. 

Não se trata de derrubar somente um, mas 

de atacar a todos para estabelecer o domínio e 

a Glória do Senhor sobre toda a Terra. 
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Por anos, estivemos oprimidos por princi-

pados, como o da Grécia, o do Egito, o da Ba-

bilônia, que dominaram nossas culturas. E nós 

temos feito uma boa batalha, mas limitados por 

nossa natureza humana, nela somos frágeis. 

Devemos lutar efetivamente contra princi-

pados “sobrenaturais” que se movem e operam 

em Dimensões Espirituais, que entretecem pla-

nos no próprio inferno. 

Vejamos como Paulo lutou a boa batalha, 

ele disse que não vinha com palavras de sabe-

doria humana, mas com demonstração de Po-

der: 

“A minha linguagem e a minha pregação não 

consistiram em palavras persuasivas de sabe-

doria, mas em demonstração do Espírito de po-

der (1 Co. 2:4). 

Ainda que sua condição humana fosse, em 

ocasiões, a de um procurado pela justiça, difa-
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mado ou até prisioneiro ou doente, sua verda-

deira realidade era estar assentado, em Lugares 

Celestiais, juntamente com Cristo. 

Deus está dizendo a esta geração que che-

gou a hora de mudar nossa natureza pela natu-

reza de Deus e entrarem dimensões profundas 

para executar o Poder de Deus e perseguir o 

diabo, não neste mundo, mas através de Di-

mensões Espirituais, e golpeá-lo em sua porta 

e destruir suas fechaduras para estabelecer o 

domínio de Deus. 

DIMENSÕES REBELDES 

Se o Reino tem se achegado, não é só na 

Terra, mas a todas as “dimensões rebeldes” 

pela vontade de Deus, até que todas as dimen-

sões venham a ser de Cristo. Nossa guerra é 

até conquistarmos todas as dimensões pa-

ralelas. 
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E para nos aprofundarmos nessa guerra é 

que devemos ir a Dimensões Espirituais pro-

fundas e liberar o Poder de Deus em todos os 

tempos ao mesmo tempo. Veja que este era o 

projeto original de Deus, e Jesus expressa-o 

claramente, só que levamos 2000 anos para en-

tendê-lo. 

Jesus falou que Ele edificaria Sua igreja e 

que as portas do inferno não resistiriam contra 

ela. Bem, este texto todos nós conhecemos, 

mas agora analisemo-lo como corresponde e 

vejamos seu significado literal e real: 

A) Jesus foi quem edificou a igreja. Isso 

dito ali é uma verdade indiscutível. 

B) As portas do inferno não podem re-

sistir. Nesta geração entendemos finalmente 

que as portas do inferno estão fechadas e que 

a igreja tem que golpear para derrubá-las. Isto 

também é uma verdade absoluta. Então onde 
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está o inferno? Onde estão essas portas que ire-

mos derrubar? 

Sabemos que as portas não estão no Vati-

cano, nem em Washington nem em Jerusalém, 

pelo menos não as mais importantes. Então 

onde estão? 

Se considerarmos a localização mais exata 

do inferno como o centro da Terra, então co-

mo vamos derrubar ali essas portas? 

As derrubaremos com intercessão e che-

gando até elas. Jesus disse que somos a igreja e 

que as portas do inferno não vão resistir, então, 

vamos para lá, pois, se formos, a vitória está 

garantida. 

O problema não são as portas, mas como 

posso ir até elas. 

Compreende agora qual é a situação? Então 

estamos falando de que, ao menos, nós, os pro-

fetas desta geração, deveríamos ter o conheci-
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mento dimensional das Escrituras para po-

dermos entrar nessas dimensões, e no inferno 

mesmo, e dar o grito de guerra e comando de 

Deus, fazendo com que o inferno trema e as 

prisões se abram e milhões de almas jovens, 

que estão amarradas na nova era, ufologia e 

gnosticismo sejam Libertas. 

Sabemos então, que um espírito pode con-

ter ou soltar uma Profecia, e que o Poder de 

Deus sai através dela para todos os tempos. 

Então temos, na primeira parte, que uma 

explosão de energia dimensional faz com 

que o tempo se rompa e esse Poder viaje por 

todas as gerações, fazendo com que, em qual-

quer geração, possamos usar a mesma palavra. 

Segundo: Temos que compreender o que 

é esse poder: dissemos que um profeta pode 

viajar no tempo, que o tempo cronos não é 

uma limitação para o espírito do profeta, por-

tanto este pode retroceder no tempo e chegar 
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exatamente no dia, por exemplo, que Moisés 

fez a declaração: “Deixa meu povo ir!” 

O que acontece com esse profeta, que é tes-

temunha desse ato profético, é que seu espí-

rito será carregado de conhecimento e de 

poder. Como esteve no lugar, veja, eu disse no 

lugar dos fatos, então o espírito será impreg-

nado dessa Energia. 

Isto é radioatividade dimensional. Como 

seu espírito esteve ali, assim como, quando 

uma pessoa presencia o momento de uma ex-

plosão, seu corpo fica impregnado com carga 

radioativa, seu espírito fica carregado de ra-

dioatividade dimensional positiva. 

Neste caso, o poder positivo que seu espí-

rito absorverá ficará guardado dentro dele, 

comprimido, ou melhor, dentro de seu espírito 

fica como um “detector dimensional”. 

É uma Energia capaz de abrir uma porta di-

mensional em direção a esse ato profético, que, 
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por sua vez, opera como um sinalizador a essa 

Profecia. Para os que compreendem informá-

tica, é como um acesso direto, claro que não na 

totalidade, mas é um atalho, um acesso, e, 

quando o profeta, sob a Unção de Deus, de-

clara essa palavra que ele ouviu, então traz ao 

presente esse mesmo Poder. 

Recorde que o Poder que saiu dessa profe-

cia vem viajando pelo espaço e pelo tempo e. 

quando escuta essas palavras na boca do pro-

feta, opera como um portal dimensional que 

ativa, na sua geração, todo esse Poder. 

Isaías profetizou que o Messias se sentaria 

no templo e Este seria o Ungido de Deus. Cris-

to, para começar o Seu ministério público, re-

pete as palavras proféticas e se senta na cadeira 

no templo. Naquele momento Ele conectou 

Seu ministério com a Profecia Dimensional.  

Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías; e 

abrindo-o, achou o lugar em que estava escrito: 
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O Espírito do Senhor está sobre mim, por-

quanto me ungiu para anunciar boas novas aos 

pobres; enviou-me para proclamar libertação 

aos cativos, e restauração da vista aos cegos, 

para pôr em liberdade os oprimidos, e para pro-

clamar o ano aceitável do Senhor. E fechando 

o livro, devolveu-o ao assistente e sentou-se; e 

os olhos de todos na sinagoga estavam fitos 

nele. (Lc. 4:17-20) 

É o mesmo Poder que se manifestou no 

grito de Moisés, então essa palavra é ativada 

hoje. E, como resultado lógico, esse Poder, que 

derrotou aos principados ontem, volta a der-

rubá-los hoje de novo. 

Então, vemos que o espírito dos profetas, 

quando estes são testemunhas de uma ação 

profética no passado, pode trazer desse poder 

dimensional. 
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Segundo, vem com ele o conhecimento. 

Este conhecimento não é intelectual, mas his-

tórico-profético. Isto significa que eles foram 

testemunhas ou viram quando a Profecia foi 

decretada e também viram quando esse Poder 

derrubou o diabo e como ele foi efetivo nessa 

guerra. Vem então, ao seu espírito, um conhe-

cimento de que essa mesma palavra pode der-

rubar aos principados hoje. 

É um nível maior que a fé, é o nível Fé-

obra, pois produz resultados imediatos assim 

que a palavra é lançada. E um conhecimento 

que produz mudanças instantâneas quando se 

executa a Palavra, a Fé. 

E uma substância tão densa que não chama 

o que vai ser, mas que produz o que já foi 

feito e o desloca no tempo do passado ao pre-

sente, alinhando a realidade cronológica natu-

ral com a realidade dimensional do passado. E, 

por sua vez, a realidade geográfica de onde se 

profetizou originalmente, em geral Israel, com 
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a realidade geográfica da América, Europa, 

Ásia, etc. 

Isto é tremendo, pois esse Poder é tão gran-

de que trabalham juntos, não é só o Poder, mas 

é o Poder e conhecimento, resultado da 3a 

etapa; o profeta aprende a usar esse Poder de 

Deus para trazer, a esta geração, o Sobrenatural 

do Reino. 

O Espírito Santo dá a você habilidade para 

que saiba como aplicar esse Poder e trazer a 

Glória de Deus nesta época. Liberar esse Poder 

dimensional é tremendo. Os principados que 

governam, em nossa época atual, são geral-

mente principados vencidos no passado por 

profetas, apóstolos, juízes, etc., na antiguidade. 

Isso significa que eles podem ser vencidos de 

novo, por isso estão tão bem organizados, para 

não dar espaço, e protegem um ao outro. 
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Mas eles, inesperadamente se encontram 

lutando com profetas e apóstolos nesta gera-

ção, que trazem diretamente da fonte e os en-

frentam com o mesmo Poder que os venceu 

antigamente. 

Isto é tremendo, pois, se você crê em for-

talezas e sabe o quanto uma fortaleza, a nível 

pessoal, nos custa vencer, imagine os principa-

dos. 

O inferno está cheio de fortalezas e de re-

cordações de como foram vencidas reiteradas 

vezes por palavras inspiradas que Deus entre-

gou a seus santos apóstolos e profetas que, em 

tantas gerações, encontraram forças em uma 

palavra de Deus e venceram o inimigo. 

Então, quando você traz esse Poder ao pre-

sente, a guerra já está ganha. O diabo nunca foi 

a um encontro de Cura. 

Acho que existem diversas dimensões e di-

versos mantos que se abriram sobre a Terra. 
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Por exemplo, nos dias de Cristo na terra como 

servo, foram abertas dimensões sobre a Terra 

de Cura e Libertação. 

Cristo usou várias palavras dimensio-

nais da Antiga Aliança para trazer esse Poder 

a Terra. Ele é o Poder da “Palavra de Deus’’ para 

Curar e Libertar. Se usarmos as Palavras do 

Pai, usaremos o Poder Criativo contido nela. 

Estamos falando de que nesta geração um 

novo tipo de guerra tem começado, onde as ba-

talhas se darão desde outras dimensões. 

Tudo o que fizermos não durará somente 

um tempo, mas por toda a eternidade, e deve-

mos estar preparados, pois o que fizermos, em 

um instante, durará milênios, e o que durou mi-

lênios será destruído cm um instante. Amém! 
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CAPITULO 13 

MODIFICANDO                        
O TEMPO 

 

MUDANDO O PASSADO 

 

Se nós podemos ir ao passado, podemos 

modificá-lo? Ou só podemos ser testemunhas 

do passado, não podendo modificá-lo? Se po-

demos modificá-lo, devemos fazê-lo? 

Há uma grande diferença entre uma visão e 

uma viagem dimensional. Na visão, você é tes-

temunha de algo que está acontecendo, mas o 

que você vê é uma imagem, a qual você não 

pode alterar: dependendo do que está sendo 

apresentado diante de você, isso é dado para o 

conhecimento da pessoa, para que ela entenda 

ou compreenda algo. 
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Outra coisa é uma viagem dimensional. 

Para que seja uma viagem você deve abandonar 

um ponto e se dirigir a outro. Logo, isso é mais 

profundo; e você não só é testemunha de algo, 

mas está dentro da visão. 

Dentro do que acontece, você pode intera-

gir, ser parte daquilo. Por exemplo, em uma vi-

são, você pode ver fogo, rios, mares e pode 

aprender, mas não sentirá o calor das chamas, 

nem o frescor das águas, mas, em uma viagem 

dimensional, estas coisas podem chegar a afe-

tar você. 

Como já v imos, Ezequiel, por exemplo, em 

uma viagem dimensional, recebeu a ordem de 

cavar na parede. Assim, ele estava interagindo 

dentro da visão, porque esta era uma viagem 

dimensional. 

Tendo esta verdade, que dentro de uma vi-

agem dimensional podemos fazer algo, intervir 

dentro dessa dimensão, é que deveríamos nos 
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perguntar: se a viagem dimensional não é no 

tempo presente, como podemos modificá-1a? 

Bem, sobre isso compreendamos o se-

guinte, Ezequiel é lançado em uma viagem di-

mensional, em sua época presente, e não só 

participou da visão, mas interveio no curso 

normal dela. 

Vejamos que ele se aprofundou tanto nessa 

participação que isso afetou a ordem normal 

das coisas e modificou o futuro imediato na 

Terra. As Escrituras dizem que, enquanto Eze-

quiel profetizava (o espírito dentro da dimen-

são profética) na Terra, um dos principais sa-

cerdotes morre, isto é, ele afetou o futuro ime-

diato ou paralelo à dimensão espiritual; a reali-

dade da Perra foi alterada. 

“Então me levantou o Espírito, e me levou à 

porta oriental da casa do Senhor, a qual olha 

para o oriente: e eis que estavam a entrada da 

porta vinte e cinco homens, e no meio deles vi a 
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Jaazanias, filho de Azur, e a Pelatias, filho de 

Benaias, príncipes do povo. E disse-me: Filho 

do homem, estes são os homens que maquinam 

a iniqüidade, e dão ímpio conselho nesta ci-

dade; os quais dizem: Não está próximo o 

tempo de edificar casas; esta cidade é a caldeira, 

e nós somos a carne. Portanto, profetiza contra 

eles: profetiza, ó filho do homem. E caiu sobre 

mim o Espírito do Senhor, e disse-me: Fala: 

Assim diz o Senhor: Assim tendes dito, ó casa 

de Israel; pois eu conheço as coisas que vos en-

tram na mente. Multiplicastes os vossos mortos 

nesta cidade, e enchestes as suas ruas de mor-

tos. Portanto, assim diz o Senhor Deus: Vos-

sos mortos, que deitastes no meio dela, esses são 

a carne, e ela é a caldeira; a vós, porém, vos 

tirarei do meio dela. Vós temestes a espada, e 

a espada eu a trarei sobre vós, diz o Senhor 

Deus. E vos farei sair do meio dela, e vos en-

tregarei na mão de estrangeiros, e exercerei ju-

ízos entre vós. Caireis à espada; nos confins de 
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Israel vos julgarei; e sabereis que eu sou o Se-

nhor. Esta cidade não vos servirá de caldeira, 

nem vós servirei de carne no meio dela; nos con-

fins de Israel vos julgarei; e sabereis que eu sou 

o Senhor; pois não tendes andado nos meus es-

tatutos, nem executado as minhas ordenanças; 

antes tendes procedido conforme as ordenanças 

das nações que estão em redor de vós. E acon-

teceu que, profetizando eu, morreu Pelatias, fi-

lho de Benaías. Então caí com, o rosto em 

terra, e clamei com grande voz, e disse: Ah Se-

nhor Deus! darás fim cabal ao remanescente de 

Israel?”. (Ez. 11:1-13) 

Pode-se afetar as coisas no ambiente 

natural a partir de uma dimensão espiri-

tual. 

Nesse relato é que as Dimensões Espiritu-

ais, ainda que em muitos aspectos mal inatingí-

veis, são mais fortes ou mais poderosas que as 

dimensões naturais, pois certamente, na via-
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gem dimensional, Ezequiel vê o que está acon-

tecendo no templo e como traiam a Verdade 

adorando imagens. 

Ele viu o que faziam os encarregados do 

templo, que eram os que tinham as chaves, a 

custódia da casa. E, se vamos ao ponto, era o 

mesmo sumo sacerdote, pois era ele quem ti-

nha que ver tudo o que acontecia ali. Sem seu 

consentimento ou participação, nada acontece-

ria. 

Ezequiel, em sua viagem dimensional, ex-

plode a profecia, volta ao mundo natural, com-

pungido pelo que tinha visto, e então chega a 

ele essa notícia, que o sumo sacerdote havia 

morrido; e isso aconteceu enquanto ele libe-

rava a profecia. 

Vemos aqui verdades grandiosas. Devemos 

saber brigar no ambiente espiritual, não no na-

tural, mas no dimensional, pois uma vitória ou 
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derrota nesse ambiente provocaria uma conse-

quência de triunfos ou fracassos no ambiente 

natural. 

Em várias passagens das Escrituras, lemos 

de um povo que habita em casa sem muros 

nem portas nem fechaduras; poderia parecer 

que há princípios naturais que não funcionam 

no mundo dimensional. 

E dirás: Subirei contra a terra das aldeias não 

muradas; irei contra os que estão em repouso, 

que habitam seguros, habitando lodos eles sem 

muro, e sem ferrolho nem portas; a fim de to-

mares o despojo, e de arrebatares a presa, e tor-

nares a lua mão contra os lugares desertos que 

agora se acham habitados, e contra o povo que 

foi congregado dentre as nações, o qual adqui-

riu gado e bens, e habita no meio da terra. (Ez. 

38:11-12) 

Você está tranquilo na sua casa, descan-

sando em uma noite, mas de repente começa a 
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sonhar, sem querer nem pretender. De repente 

nós somos surrados por dimensões e demô-

nios, que atacam sua mente. 

Sem que seja proposta, a guerra chega até 

você. E mais, sua casa continua com as portas 

fechadas e cheia de muros ao redor, mas sua 

“casa” espiritual não tem nem fechadura, pois, 

para um espírito, esses limites não funcionam. 

Bem-aventurado o que confia no Senhor, 

pois as Escrituras nos garantem que Ele seria 

nossos muros e que, as portas que Ele fecha, 

ninguém abre. Estamos falando de portas di-

mensionais, que devem ser fechadas por pactos 

de santidade com o Senhor. 

Bem, então estamos dizendo que, a partir 

das Dimensões do Espírito, podemos intervir 

e alterar o presente e o futuro imediato, como 

demonstram as Escrituras. 

E o passado, podemos alterá-lo? 
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Partamos de um ponto em comum: tudo o 

que está nas Escrituras, repito, tudo o que está 

registrado na Bíblia não pode ser alterado. 

Mas os demais acontecimentos sim. As Es-

crituras me demonstram que o passado pode 

ser mudado e o tempo não existe nas Dimen-

sões do Espírito, tudo é presente como vimos 

em capítulos anteriores. Portanto o que nós 

chamamos de passado, para Deus, é presente. 

Por causa de Sua Onisciência e como o Se-

nhor não é Deus de mortos, mas de vivos, isso 

significa que Ele não é um Deus do passado e 

sim um Deus que está vivo no presente. 

Então, Ele pode alterar tudo e não há coisas 

impossíveis para Ele. Portanto, se Deus pode 

mudar qualquer coisa no presente e para Ele o 

passado é presente, então Ele pode mudar 

nosso passado como se fosse nosso presente. 

Vejamos o que acontece na cruz. As Escri-

turas declaram que Deus toma todos os nossos 
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pecados (feitos no passado) e nos limpa deles. 

Ele não só os perdoa como apaga, isto é. Ele 

os destrói. Isso significa que para Deus, se você 

perguntar por um dos seus pecados, Ele dirá: 

“Isso nunca existiu”. 

Procure-o. Onde está? Mostre-me se você 

pode. E. por mais que procure, ele não existe 

mais, foi totalmente destruído desde que houve 

a confissão, o arrependimento e o Sangue de 

Cristo nos limpou. 

“Para isto apareceu o filho de Deus, para des-

fazer as obras do diabo”. (Jo. 3:8) 

Se existiu no passado, deixou de existir no 

presente, então podemos dizer que, desde o 

presente se pode mudar o passado. 

Bem, vamos direto então, se Cristo os apa-

gou, os eliminou, para que Ele nunca mais os 

recorde, então, vendo no tempo presente, eles 

não podem mais existir, pois, se Deus pudesse 

vê-los então não estariam perdoados. Logo, 
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para que estejamos limpos, esse pecado no pre-

sente já não está em nós, pois sem Santidade 

ninguém vê a Deus. 

Bem, no futuro jamais existirá, pois, se não 

temos o pecado agora, daqui para frente, ele 

não pode existir. 

E o mais glorioso é que Deus vai ao pas-

sado, onde esse pecado foi gerado, e, vendo o 

momento em que ele aconteceu, o apaga, o 

desfaz, destrói e apaga essa parte da nossa 

história, ficando como se nunca tivéssemos 

vivido tal coisa. Pois desfazer as obras do di-

abo, para Deus, não é nos limpar, pois isso se-

ria nos limpar das obras do diabo. A palavra 

“desfazer” tem a ver com fazer o mesmo, mas 

na direção contrária; se eu avanço 100 metros 

adiante, para desfazer isso, não é suficiente fi-

car parado, é necessário que eu retroceda 100 

metros até o lugar onde comecei a fazê-lo. 
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Isso é glorioso, pois Deus diariamente al-

tera a milhões de passados em só instante.  

A cada dia, Ele olha nosso ontem e, conforme 

vamos confessando nossas maldades, Ele vai 

desfazendo nossas más obras com Seu Sangue 

para que, quando estivermos com Ele, seja per-

feito. 

Para que a Eternidade seja perfeita, então a 

maldade não pode existir, e, para que não exista 

a maldade em nós, ela teve de ser destruída no 

presente-passado. 

Tentarei explicar aqui. Quando uma pessoa 

precisa de Cura da alma, devemos ver quando 

se originaram essas feridas, e ajuda bastante se 

a pessoa lembrar quando tudo começou, para 

podermos fechar essa porta. Agora, nas Di-

mensões Espirituais pode-se não só fazer isso, 

como se pode batalhar contra os maus espíritos 

que ocasionaram as maldições e obrigá-los a 

sair da pessoa. 
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Tem vezes que, vendo uma gravação do 

passado de uma ministração, sinto a Unção sair 

do meu corpo precisamente no momento em 

que na gravação a pessoa está sendo tocada 

pelo Poder de Deus. Agora, se essa pessoa já 

foi ministrada no passado, para onde vai a Un-

ção que sai hoje? 

Simples, a Unção atravessa o espaço-

tempo e unge a pessoa no passado como se 

fosse o presente. Logo, no dia em que minis-

trei essa pessoa, supondo a semana passada, ela 

não foi tocada só pela Unção que saía de mim 

naquele momento, mas esta foi reforçada por 

uma dupla Unção que vinha desde o futuro, 

do momento em que via essa gravação, uma se-

mana depois. Glorioso, forte e real. 

Resumindo, o passado que aconteceu não 

pode ser mudado da perspectiva humana, mas 

muito do que aconteceu ontem, passado, é 

pelo que fazemos agora. 
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Muitas das coisas que temos registrado que 

aconteceram, não só aconteceram com a parti-

cipação das pessoas daquele presente, mas 

também eram fortalecidos pelo espírito dos 

profetas de outras gerações, passadas e fu-

turas, que aprenderam a se deslocar no 

tempo para pelejar nos momentos mais es-

tratégicos da história da humanidade. 

O fim da história da humanidade é tão im-

portante que Deus não o deixa ao cuidado só 

de uma geração, mas também há “guardiões”, 

o espírito dos profetas designados para 

custodiar o destino da igreja em diversas 

épocas ao mesmo tempo. 

TRANSFERÊNCIA DE ESPÍRITO 
PARA ESPÍRITO 

O homem espiritual treinado pode se des-

locar a distância e guiar seu corpo espiri-

tual para Ungir, Curar e Ministrar outras 

vidas. 
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A Bíblia nos fala de uma experiência, que 

houve ali nos Céus, das Visões do profeta Za-

carias e a visão que teve do Sumo Sacerdote 

Josué. 

Tirando a verdade paralela do que aconte-

ceu com Josué, nos dias em que viveu, vemos 

aqui que a figura desse sacerdote se apresenta 

vestido de vestes vis que são transformadas em 

algo honroso. 

Não tentarei dizer qual é a Revelação prin-

cipal, pois podemos compreender diversos sig-

nificados, mas quero pegar essa passagem para 

detalhar como se procede nas Dimensões Es-

pirituais. 

Vemos que existe uma dimensão onde é 

possível juntar diversas realidades parale-

las e convergi-las em uma dimensão co-

mum. Claro que esta dimensão só pode ser go-

vernada por um reino de cada vez. 
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Assim, estamos em uma dimensão espiri-

tual a que chamamos D50R (Dimensão 5a O 

Reino). É aqui, no Reino dos Céus, na sala do 

Juiz, Jesus Cristo, já que a Ele foi entregue a 

faculdade de julgar todas as coisas. 

Não importa se essa experiência foi antes 

de Jesus vir em carne, pois como sabemos, nas 

Dimensões do Espírito, Jesus é extratemporal. 

Cristo já existia antes do ano um de nossa 

época, pois, no conhecimento do tempo que 

temos, pode ser que a visão de Zacarias tenha 

sido mais que uma visão, tenha sido uma Re-

velação Dimensional. Portanto essa visão que 

ele viu pode ser do ano 50 ou 500 ou 2020 cor-

respondente a nossa época. 

Bem, vejamos a análise da visão. Temos vá-

rios personagens envolvidos: 

- Primeiro, o vidente, neste caso o profeta Za-

carias, que está vendo o que acontece; 

- Cenário: A sala de juízo no Céu; 



380 

 

- O Juiz: Jesus; 

- O acusado não pode ser Jesus. Aqui tomando 

as Escrituras, diz-se que é a figura do Sumo 

Sacerdote Josué; 

- O acusador: o próprio diabo. 

Bem, Jesus é apresentado aqui como o anjo 

de Jeová, não um anjo, mas o anjo de Jeová. 

Vemos que Ele está sentado, depois está 

parado no momento em que Josué é transfor-

mado. Mas devemos ver aqui em profundidade 

os seguintes detalhes: Jesus ordena que Jeová, 

neste caso o Pai, repreenda satanás, e então co-

meça a dialogar com Josué. Mas este é o ponto: 

o profeta Zacarias está em espírito diante de 

Jesus, portanto Josué está da mesma maneira, 

em espírito, não no corpo. 

Se entendemos as palavras de Jesus (Zc. 

3:8), vemos que todos são figuras simbólicas, 

isto é, o único “humano” é o espírito de Zaca-

rias. Mas Josué não é Josué, é apenas uma fi-

gura simbólica; ou poderíamos dizer que é um 
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anjo que representa a Josué ou poderíamos ser 

mais específicos c dizer que é o anjo de Josué 

que está diante do trono. 

Então podemos ver aqui que Deus está 

dando uma ordem, uma missão direta ao espí-

rito de Josué; e, ainda que talvez Josué esteja 

na Terra comendo, dormindo ou orando, isso 

não é relevante, o importante aqui é que vemos 

a soberania e sabedoria de Deus, que pode 

transferir uma ordem direta a um espírito 

sem que a mente ou a alma tenha esse co-

nhecimento. 

Vamos passo a passo: Deus ordena e trans-

fere uma missão ao espírito de Josué nos Céus, 

que mais tarde será contada ou anunciada a Jo-

sué, o homem e alma vivente da Terra, pelo 

testemunho do profeta Zacarias. 

Isso significa que uma pessoa pode receber 

o chamado, a missão de Deus, e claro a Unção 

direta de Deus em seu espírito. 
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Bem, sigamos com Josué ao tempo exato, 

talvez pouco tempo depois que ele recebeu, 

por testemunho e ato profético do profeta Za-

carias na Terra, o testemunho do que tinha 

acontecido nos céus. 

Vemos que Zacarias faz um ato profético e 

uma entrega de coroas no capítulo 6, de acordo 

com as Visões que havia recebido nas Dimen-

sões Espirituais, mas os fatos na Terra ou no 

natural sempre são posteriores aos fatos profé-

ticos nas Dimensões do Espírito. 

Entrar nas Dimensões Espirituais é trazer 

um desencadear de acontecimentos nas dimen-

sões naturais. Devemos compreender que, 

desta perspectiva, fazer um ato profético não 

tem nada a ver com fazer algo procurando as 

Bênçãos de Deus, esperando que Deus honre 

isto para que vá tudo bem. 
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Um ato profético significativo é fazer algo 

na Terra que vá de acordo com o que já acon-

teceu nas Dimensões Espirituais, e isto provo-

cará que a Terra ou eventos naturais se alinhem 

com a Vontade do Céu, e assim a Vontade de 

Deus se cumprirá, eliminando todas as interfe-

rências e acelerando os tempos. 

Logo, Deus está dando uma ordem ao espí-

rito do sacerdote Josué. Isto sustenta então que 

há transferências e transferências e que talvez 

estejamos descobrindo maneiras significativas 

de transferir uma virtude de Deus. 

TRANSFERÊNCIA                            
MULTIDIMENSIONAL 

Vejamos que há transferência por palavra, 

por imposição de mãos, mas aqui temos uma 

metodologia diferente, a transferência pela co-

municação de espírito a espírito. 

Se usarmos essa interpretação, compreen-

demos o seguinte: o anjo que estava “responsá-
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vel” pelo sacerdote Josué estava em um a posi-

ção desfavorável, de alguma maneira, não es-

tava completando sua missão com Josué, pois 

a evidência é que sua situação estivesse decaída 

por causa das tribulações que Josué enfrentava 

na Terra. 

E, em paralelo a Josué, estava o reflexo de 

uma guerra entre satanás e o anjo que apoiava 

o ministério de Josué. E por isso que Jesus in-

tervém, repreendendo satanás e restaurando a 

dignidade desse servo. E, paralelo ao que acon-

tecia no natural, o ministério desse anjo era res-

taurado nos Céus. 

Parecia que assim como nós somos atados 

aos nossos destinos, os anjos são “atados” a 

nós. Isto é, a responsabilidade, pelo menos do 

anjo pessoal que cuida de nós, é de nos levantar 

e nos animar para que sigamos a Jesus Cristo e 

cumpramos nosso destino. 
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Veja que tremendo isto, se você falha na 

sua missão, está fazendo ou fez com que o anjo 

que você tinha para cuidar de você falhe tam-

bém. (Não podem cumprir nossa missão, mas 

são enviados para nos ajudar a fazer a nossa. 

Sendo assim, se você cumpre, eles cumprirão, 

mas se você falhar, eles falharão. 

E por isso que, quando Deus restaura a fi-

gura simbólica de Josué nos céus, dizemos que 

é o anjo de Josué, pois, não muitos dias depois, 

a pessoa de Josué é restaurada na Terra para 

cumprir sua missão. 

De outra maneira, quando fracassamos, fa-

zemos com que os anjos de Deus também fra-

cassem. E por isso que o livro de Apocalipse 

manda diretamente o anjo da igreja a cumprir 

sua missão. 

“Escreve ao anjo da igreja em Éfeso...” (Ap. 

2:1) 
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E, mais além das interpretações que queira-

mos dar a essa passagem, devemos admitir que 

a verdade central, sem enganos, é uma ordem 

de Deus ao anjo e fim de assunto. 

Isto é, amados, estamos falando que o 

nosso destino e o do anjo que está responsável 

pelo nosso cuidado estão estreitamente liga-

dos. Pelo qual é conveniente que descubramos 

rapidamente nosso destino e aprendamos a ca-

minhar em meio aos anjos, pois não estamos 

sozinhos, mas na presença de muitas testemu-

nhas. 

Então, se uma pessoa não consegue avan-

çar no seu destino profético, ligada a seus “fra-

cassos”, está fazendo com que os anjos fracas-

sem. Quanta responsabilidade temos, então, no 

cumprimento de nossas tarefas. 

Jesus foi assistido por anjos em diversas 

oportunidades de seu ministério, e os vemos 

em momentos importantes. 
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Vemos anjos cuidando Dele enquanto era 

pequeno, os vemos apoiando nos momentos 

em que era tentado no deserto e os vemos aju-

dando e fortalecendo no momento em que lu-

tava contra satanás e decidia seu destino no jar-

dim do Getsêmani. 

Vemos um processo de interação profunda 

que demonstra três tempos na vida do ministé-

rio de um homem dimensional. 

Os anjos se encarregaram de cuidar de 

você, enquanto não é maduro: eles o ajudará a 

resistir à tentação e a escolher o caminho da 

Santidade; e, quando você estiver pronto para 

assumir a responsabilidade pelo seu ministério, 

eles o apoiarão para que faça o determinado 

por Deus para você. 

Uma vez que você entrar nisso, vem a 

quarta e última fase, eles estarão com você 

todo o tempo para ensinar e ungir você, da 

parte do Pai, para que você traga ao mundo a 
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Revelação de Cristo. Essa era a Vontade de Je-

sus com a vida de João. 

Bem, nesta quarta e última fase é que ne-

cessitamos nos concentrar. Sempre soubemos 

que anjos cuidavam de nós, nos fortaleciam e 

nos ministravam, mas a Revelação nesta gera-

ção é que mais cristãos, em todo o mundo, es-

tão recebendo ensinamento direto dos anjos, 

que transmitem os projetos do Pai para a igreja. 

Por esse motivo, devemos aprender com os 

anjos, pois sua proximidade com Deus dá-lhes 

um benefício único — saber qual é o Projeto 

de Deus para nossas vidas. 

Sua atribuição é para nos guiarem a fazer 

essa vontade, e eles o fazem nos Revelando as 

Escrituras para que tomemos as decisões cor-

retas. 

Eles não intervêm em nossas decisões, mas 

podem nos apoiar uma vez que decidimos cor-

retamente fazer a Vontade de Deus. 
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CAPITULO 14 

CRIANDO ARMAS                   
DIMENSIONAIS 

 

Vejamos o seguinte, um espírito de profe-

tas como Daniel, da Antiga Aliança, ou João, 

profeta da Nova Aliança, foi dimensional-

mente até o futuro em várias ocasiões. Como 

registram as Escrituras, eles não só curvaram o 

tempo como foram profetas que viajaram line-

armente pelo tempo, desde o ano 700 a.C. ou 

50 d.C. até o ano 210 ou 3000 de nossa época. 

Bem, se eles passaram de trás para frente, então 

passaram por estas épocas. 

Á Bíblia relata que eles, em algumas dessas 

épocas, viram em detalhes não só uma visão ou 

um evento isolado, mas como aconteciam os 

fatos. 

Tanto Daniel, como João viram os sete 

anos contínuos de tribulação na Terra, com a 
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intervenção de países da Ásia, Europa, África, 

etc. 

Assim eles foram testemunhas oculares dos 

eventos futuros sobre a Terra e de como evo-

luíram a raça humana e a ciência durante os 

anos. 

Se for assim e esses profetas ou seus espíri-

tos tiverem passado por esta geração, podería-

mos vê-los passar? Por acaso seus espíritos não 

estão passando por esta geração? E, quando 

eles passam, se podemos vê-los, então também 

podemos interagir com eles? 

Aguarde um momento. Creio que homens 

como Moisés e Elias não só falaram que um dia 

o Filho do Homem estaria na Terra. Quando 

leio o relato do monte da transfiguração, acho 

que naquele momento Elias e Moisés vinham 

do Céu ou então do passado; ambas as formas 

seriam igualmente extraordinárias. 
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Elias e Moisés estavam mortos há séculos, 

mas rio monte estavam conversando com Jesus 

acerca de Sua partida. 

Impressiona-me ainda mais que nem se de-

ram conta dos discípulos, eles queriam conver-

sar com Jesus, simplesmente vieram para estar 

com Seu Senhor. 

Agora Daniel, em uma de suas viagens di-

mensionais, fala com o Senhor; ele dialoga, in-

tercede e escuta os acontecimentos que teriam 

lugar no futuro e que ainda não haviam acon-

tecido em nossa dimensão natural. 

Também, nos escritos de João, quando está 

no Céu, ele vê a alma de muitos e escuta suas 

palavras e parece que, de repente é levado para 

falar com eles, isto é, há uma interação do pro-

feta com pessoas de outras gerações. 

LOCALIZADOR PROFÉTICO 

Muito do que fazemos hoje, não está sendo 

somente observado pelos anjos e espíritos dos 
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santos que estão nos Céus, senão que ainda so-

mos ou fomos observados por espíritos de 

profetas de outras gerações. 

Se entendermos que os profetas não só vi-

ram o fim dos tempos, mas que estiveram no 

fim dos dias, então, quanto mais se aproxima o 

fim, mais seremos visitados ou observados pe-

los espíritos de outras gerações. À medida que 

nos aproximamos ao final desta era, mais se 

acrescentará a presença profética em nosso 

meio. 

E os conduziu à parte a um alto monte e foi 

transfigurado diante deles; o seu rosto resplan-

deceu como o sol, e as suas vestes tornaram-se 

brancas como a luz. E eis que lhes apareceram 

Moisés e Elias, falando com ele. Pedro, to-

mando a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é 

estarmos aqui; se queres, farei aqui três caba-

nas, uma para ti, outra para Moisés, e outra 

para Elias. (Ml. 17:1-3) 
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Quando se é testemunha, em uma dimen-

são, de uma explosão dimensional de um ato 

profético da antiguidade, então se traz um “lo-

calizador profético”. 

Significa que, quando o espírito desse pro-

feta passa por esta geração, nesse ano seu 

SENTIDO PROFÉTICO se acende. É como 

se mandasse um sinal em que se diz: Cuidado, 

profeta da tua mesma espécie nesta gera-

ção! Portanto, é mais possível a comunicação 

entre profetas, ainda que sejam de tempos di-

ferentes. 

Isto se, reflete pela Manifestação de Unções 

e características de ministérios iguais em gera-

ções diferentes. 

Malaquias declarou, aproximadamente 400 

anos depois de Elias e outros 400 anos antes 

de João Batista, que Elias voltaria. 

“Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes 

que venha o grande e terrível dia do Senhor e 
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ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o 

coração dos filhos a seus pais; para que eu não 

venha, e fira a terra com maldição”. (Ml. 4:5-

6) 

A chegada de Elias, não seria só uma visão. 

É claro que o texto implica que a vinda de Elias 

seria com Obras, Sinais, uma missão, uma ação 

específica. 

Os judeus esperavam que Elias voltasse em 

pessoa, fisicamente, pois, quando vêem João 

surgir do deserto, perguntam-lhe se era Elias. 

“E este foi o testemunho de João, quando os 

judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e 

levitas para que lhe perguntassem: Quem és tu? 

Ele, pois, confessou e não negou: sim, confes-

sou: Eu não sou o Cristo. Ao que lhe pergun-

taram: Pois que? Es tu Elias? Respondeu ele: 

não sou. Es tu o profeta? E respondeu: Não”. 

(Jo. 1:19-21) 
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João não era Elias, não era o profeta Elias, 

mas Jesus, pouco tempo depois, disse que 

Elias já tinha vindo isto no monte da transfi-

guração. A pergunta é: quando e como? 

As Escrituras dizem que os discípulos com-

preenderam que Ele falava de João Batista. En-

tão João era ou não Elias? 

As palavras quase “ingênuas” dos discípulos 

relatam que eles estiveram um bom tempo ou-

vindo o que eles falavam e que chegaram à con-

clusão de que era melhor que fizessem um 

abrigo e ficassem ali. Eles estavam vendo 

Cristo, Elias e Moisés em corpo. 

“Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Se-

nhor, bom é estarmos aqui; se (píeres, farei 

aqui três cabanas, uma para ti, outra para 

Moisés, e outra para Elias”. (Mt. 17:4) 

João não era Elias, o homem físico, mas, de 

alguma maneira, ele cumpre o ministério de 
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Elias; suas vestes, sua pregação, sua maneira di-

reta anunciam que dentro dele estava o espírito 

de Elias. Por isso as pessoas da época, os dis-

cípulos mesmo, associavam a ideia de João Ba-

tista a Elias. 

A mesma Unção que havia sobre Elias es-

lava agora em João. Ela se Manifestou diferen-

temente, mas tinha sua marca registrada. 

Malaquias, quem viveu no meio dos dois 

tempos desses dois homens, viu em Visões am-

bos os ministérios e identificou um com o ou-

tro. Seu entendimento foi suficiente para anun-

ciar que Elias voltaria novamente. 

Elias, o profeta admirável do Fogo, cruzou 

os tempos de sua geração, deixou que sua Un-

ção repousasse sobre Eliseu e João, esteve com 

os discípulos e Jesus em sua geração, e ainda 

não terminou seu ministério! 

João relata com detalhes a resposta do diá-

logo de João Batista e quem esteve com Elias e 
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Moisés no monte da transfiguração, conta de 

novo sobre estes em Apocalipse. Moisés, o mi-

nistério dos Sinais sobre as águas e Elias, o mi-

nistério do Fogo do Céu. 

As duas testemunhas são as duas oliveiras e os 

dois candelabros que estão em pé diante do Se-

nhor do mundo inteiro. Se os seus inimigos ten-

tam maltratá-las, sai fogo da boca dessas duas 

testemunhas... Elas têm autoridade para fe-

char o céu a fim de que não chova... Têm au-

toridade também sobre as águas para que vi-

rem sangue. Têm autoridade ainda para ferir 

a terra com todo tipo de pragas... (Ap. 11:4-

6) 

A palavra “testemunho” aqui é uma função 

humana, ou seja, não são anjos, mas a expres-

são “em pé” indica atividade contínua, ação ime-

diata. 

Simplesmente os profetas, no nível de Eno-

que, Moisés e Elias, são testemunhas eternas 
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de Deus, que vigiam a Terra, e seu ministério 

ainda não terminou. Eles são os que darão tes-

temunho do que acontece na raça humana ao 

longo dos séculos e sua interação na história da 

humanidade ainda não foi concluída. 

Dentro da Soberania de Deus, estes ainda 

continuam influenciando as gerações através 

da Unção residual que deixaram ao cruzar os 

tempos. 

As transferências devem ser de espírito a 

espírito, e as Escrituras nos exortam, em várias 

ocasiões, a escutarmos e obedecermos aos p 

roletas. 

Isso se referiria a ler os escritos dos profe-

tas ou então, nesse aparente jogo de palavras, 

há uma verdade profunda, e Deus, que é mul-

tigeracional, está nos dando a ordem para que 

obedeçamos nesta geração a profetas que são 

de outras épocas, mas que são enviados a nós 
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para nos fortalecer e nos dar testemunho da 

Majestosa Grandeza de Deus. 

O livro de Apocalipse ou as Revelações de 

João nos dizem que Jesus é o Deus do espírito 

dos profetas. Aqui então a figura é mudada, Ele 

não é Deus só do homem profeta, mas do es-

pírito do profeta, e, se aplicarmos a definição 

de espíritos, diremos que são extracorpo, que 

são imortais e que as leis do tempo não se apli-

cam a eles, pois não envelhecem, nem sentem 

os anos. 

“E disse-me: Estas palavras são fiéis e verda-

deiras; e o Senhor, o Deus dos espíritos dos 

profetas, enviou o seu anjo, para mostrar aos 

seus servos as coisas que em breve hão de acon-

tecer”. (Ap. 22:6) 

Jesus está dizendo que Ele é Senhor dos es-

píritos dos profetas, isto é os espíritos dos pro-

fetas impregnados de Sua Unção e de Seu Po-
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der, que podem percorrer a Terra e, se o fize-

ram em uma geração, porque não através do 

tempo. 

O PROFETA VIAJANTE 

Vejamos outro exemplo bíblico. Enoque 

não só diz que Deus o levou, mas diz que, antes 

de ter ido com Deus definitivamente, ele havia 

caminhado com Deus. 

O testemunho desse servo, o caminhar com 

Deus, não se aplica a simplesmente andar bem 

no testemunho, mas fala de proximidade, de 

estar perto, de andar por onde Deus costumava 

andar, por onde os mortais não podem ir, mas 

que ele esteve, e um belo dia, Deus disse que 

continuassem a caminhar juntos. 

Nesse sentido, eu creio que, sem rival, Eno-

que, o Profeta, foi o maior viajante da história 

profética da humanidade. 

‘‘Para estes também profetizou Enoque, o sé-

timo depois de Adão, dizendo: Eis que veio o 



401 

 

Senhor com os seus milhares de santos, para 

executar juízo sobre todos e convencer a lodos 

os ímpios de todas as obras de impiedade, que 

impiamente cometeram, e de todas as duras pa-

lavras que ímpios pecadores contra ele proferi-

ram”. (Jd. 1:14-15) 

Pessoalmente, acho que Enoque caminhou 

em tantas Dimensões com Deus como nenhum 

outro, e naqueles dias de escuridão, onde as 

Escrituras haviam começado a ser escritas e 

onde não havia registro de nenhuma Revelação 

de Deus à humanidade, mas apenas o relato 

verbal passado de boca em boca por alguns dos 

patriarcas. 

Enoque se achegou tanto a Deus que foi 

Seu companheiro de viagens. Enoque, o pro-

feta viajante, pôde acompanhá-Lo não em vi-

agens pela Terra, mas foi levado pelo tempo 

desde o Gênesis até os dias dos últimos tem-

pos. 
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Enoque seguramente como Elias, Moisés, 

Daniel, Ezequiel, Isaías, Jeremias, Zacarias e 

João, entre outros, são os candidatos dimensi-

onais das Escrituras que mais cruzaram nos-

sas gerações em direção ao fim dos tempos. 

Por algum motivo, Malaquias profetizou 

que Elias voltaria, e Jesus, antes do monte da 

transfiguração, disse que Elias já havia voltado. 

A que se referia? Claro que à Unção de Elias 

que já estava na Terra. 

Não o Elias vivente, em carne e osso, mas 

sim a sua Unção; e como a Unção é uma com 

o espírito do profeta, mais a frente ele faz sua 

aparição, Elias com Moisés no monte. Mas este 

é só um exemplo. Deus poderia ter estado com 

muitos outros profetas. 

Em resumo, nesta geração, não só recebe-

remos a influência dos anjos, mas a dos espíri-

tos dos profetas de outras gerações. Estes virão 
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nos apoiar e dar gritos de guerra dimensio-

nais nesta geração para desestabilizar as 

forças da escuridão. 

Se os profetas de antigamente viajaram des-

de o passado até o futuro, então eles passaram 

por nossa época. Passaram sim e isto significa 

que talvez, na presente data, se um profeta, por 

exemplo, viu o ano de 2010 de nossa época e 

nós vivemos exatamente nesse dia e nessa 

hora, então nós poderíamos estar presentes 

nessa visão que esse profeta viu no passado. 

“Portanto nós também, tendo ao redor de nós 

tão grande nuvem de testemunhas”. (Hb. 

12:1)  

E, se estamos presentes nessa visão ou “vi-

agem dimensional”, isso significa que pode-

mos interagir com ele. Essa é a nuvem de tes-

temunhas que nos vigiam, supervisionam di-

mensionalmente. 
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Se esta é a geração dos tempos finais, então 

Daniel e João, ao menos, viram e profetizaram 

destes dias. Eles foram testemunhas do que 

acontecerá, do que está acontecendo. E, como 

o fizeram, os profetas Certamente nos terão 

deixado, em sua mensagem, chaves na Bíblia 

para nos guiar nestes tempos se descobrirmos 

essas mensagens que estão nas Escrituras. Há 

um código profético nas Escrituras. 

Poderíamos saber com precisão o rumo do 

tempo, para onde está indo. Claro que essas 

mensagens não podem ser entendidas por uma 

“mente comum”, mas por uma mente profética, 

que conheça os caminhos das Dimensões 

do Espírito. Um profeta dimensional que 

possa viajar no espaço e tempo. 

Deus, que é o criador e mentor de tudo, le-

vou profetas a dimensões incompreensíveis, a 

outras gerações, para que vissem e nos mos-

trassem o caminho. 
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Para que esta geração final, depois de tantos 

anos de desenvolvimento progressivo do ocul-

tismo e com trabalho minucioso, eles tenham 

avançado profundamente no campo “espiri-

tual”. E por isso que Deus deixou os Princípios 

em Sua Palavra e esta geração pode agora com-

preender e estar pronta para a última batalha, 

que será de proporções cósmicas. 

Tão grande será que não brigaremos nas di-

mensões naturais nem com armas convencio-

nais, mas será uma guerra dimensional tão 

grande que brigaremos nas dimensões e os que 

tiverem maior conhecimento prevalecerão. 

E por isso que Deus não quer um povo sem 

conhecimento, sem instrução, mas um povo 

que conheça e compreenda Sua Palavra. Nas 

dimensões, um conhecimento pode fazer a 

diferença. 
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CRIANDO ARMAS DIMENSIONAIS 

Nas dimensões não se pode brigar só pelo 

conhecimento da ciência, necessitamos do 

“conhecimento da Fé”. 

Se você tem um arco e duas flechas, pelo 

conhecimento da ciência, você pode disparar 

duas vezes com esse arco, mas, quando você 

tem o conhecimento da Fé, você pode disparar 

100 vezes com esse arco e, cada vez que pegar 

uma flecha de sua aljava, surgirá outra. 

Suas necessidades podem ser supridas pela 

sua Fé, enquanto que, na realidade, suas neces-

sidades são o resultado dos limites físicos que 

estão diante de você. 

É como dizer que suas necessidades são a au-

sência da sua Fé, e sua Fé produz como resultado que 

você não tenha necessidade. 
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Todas as armas empregadas nas batalhas da 

antiguidade podem ser geradas, em um ins-

tante, no seu corpo espiritual pela Fé nas Di-

mensões Espirituais. 

Paulo fala de tomar a armadura espiri-

tual. Não é uma atitude, é um equipamento 

para os santos nas Dimensões do Espírito. 

Outro exemplo: nas dimensões naturais, 

você só pode caminhar e, com um grande es-

forço, pode então correr, mas a sua velocidade 

está limitada pela energia que você possui em 

seu corpo. Porém, nas Dimensões do Espírito, 

as regras mudam. 

Você pode correr e pode até voar, isto é, 

seus limites não estão condicionados a sua 

energia física, mas a energia da Fé. Se você con-

segue acreditar que pode voar, poderá fazê-lo. 

Se você crer que pode atravessar muros, já es-

tará do outro lado. 
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A energia que você usa não está no seu 

corpo físico, mas naquilo que você comeu e di-

geriu no espírito. Ou seja, se você crer, já o 

tem, pois, se a Palavra de Deus funciona e 

muito bem aos que creem na “dimensão natural”, 

imagine como funciona nas Dimensões Espiri-

tuais, de onde provém toda a Palavra da ver-

dade. 

A verdadeira fonte da Bíblia não é um Deus 

desta terra, mas um Deus de todo o universo. 

Assim a Bíblia, mais que um livro de conduta 

ou de bons conselhos, é um livro multidimen-

sional, como deve ser a Palavra do Deus abso-

luto do universo, que funciona em todos os 

tempos. 

“Todo o exército dos céus se dissolverá e os céus 

se enrolarão como um livro: e cairá todo o seu 

exército, como se cai a folha da parreira...” (Is. 

34:4) 
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Ainda que o mundo e os céus se enrolem 

como um pergaminho velho ou que o céu e a 

terra passem, isto é, ainda que você vá a outras 

dimensões, ali continuam funcionando as leis 

da Palavra de Deus, e elas continuam susten-

tando esse universo desconhecido, em sua mai-

oria, por nós. 

“O céu e a terra passarão, mas as minhas pa-

lavras não passarão”. (Mt. 24:35) 

Assim, quando você é introduzido a elas, se 

você não tem conhecimento das Escrituras, en-

tão está perdido, pois toda a ciência da mate-

mática e a lógica aqui não funciona. 

Veja que as Escrituras dizem que os céus se 

enrolaram. Nesta imagem que os profetas vi-

ram é claro o exemplo de um céu sobre o qual 

se abre uma porta dimensional; é como se os 

céus não resistissem à energia dimensional e 

então se enrolassem para criar uma porta de es-

cape ao poder dimensional. 
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“E por quem a ele mesmo fez o universo... e 

quem sustenta todas as coisas com a palavra de 

seu poder...”. (Hb. 1:1-3) 

Há algo maior chamado dimensões, e só se 

pode reger este universo por uma força de ver-

dade chamada Bíblia, que é a Escritura de De-

us. 

Jesus Cristo é a Palavra mesmo. É por isso 

que temos que compreender que, quando Deus 

diz que Ele é a Palavra, não se refere a um co-

nhecimento, mas que a Palavra é Jesus. 

Não as letras de papel impresso, mas as Es-

crituras, essas verdades são Jesus com todos os 

Atributos Divinos, isto é, Sua Imortalidade, 

Sua Onipresença, Sua Divindade. 

Quando você está em dimensões onde nada 

funciona, use o Poder Criativo das Escrituras. 

Mantenha os atributos, pois Deus é Deus 

em qualquer lugar, sendo assim tudo passa, 
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mas a Palavra continua funcionando esteja na 

dimensão que estiver. 

Não importa se você se sente preocupado e 

talvez desorientado às vezes, a Palavra funci-

ona. O que você amarra ali é amarrado, e o 

nome de Jesus e o Sangue de Cristo seguem 

funcionando plenamente, pois mesmo ali, você 

pode vencer ao inimigo pelo testemunho de Je-

sus. Aleluia! 

Isto sim é glorioso. Não importa em qual 

das sele dimensões você esteja, se você clamar 

pelo Nome de Jesus, seus temores ou os demô-

nios tremerão diante desse nome. Clame pelo 

Nome de Jesus e lance seu grito de guerra, e o 

diabo retrocederá. Ante ao Nome de Jesus, o 

inimigo tem que ajoelhar-se em qualquer 

tempo e lugar. 

“Pelo que, também Deus o exaltou soberana-

mente, e lhe deu o nome que é sobre todo nome; 

para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho 
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dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da 

terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é 

Senhor para glória de Deus Pai”. (Fp. 2:9-

11) 
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CAPITULO 15 

VIVENTES                            
DOS CÉUS 

 

CONHECIMENTO É PODER 

Em Zacarias 2 versículo 1, vemos que, le-

vado às Dimensões do Espírito, o profeta vê 

um anjo com um cordel de medir e lhe per-

gunta: “aonde você vai?”. Não seria inteligente 

perguntar para que era o cordel, pois se supõe 

que era para medir. Portanto o importante aqui 

não era para que serviria o cordel, e sim aonde 

o anjo iria com ele. 

O profeta Zacarias vê como esse anjo está 

medindo o território e como estabelece uma 

relação entre seus atos e a realidade profética 

da vontade de Deus. Isto é, em paralelo ao que 

estava executando sobre Israel, havia uma pro-

fecia sobre a nação que anunciaria o que Deus 

faria em um futuro próximo. 
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Zacarias então vê o procedimento do anjo 

e absorve essa Unção. 

“Tornei a levantar os meus olhos, e olhei, e eis 

um homem que tinha na mão um cordel de me-

dir. Então perguntei: Para onde vais tu? Res-

pondeu-me ele: Para medir Jerusalém, afim de 

ver qual é a sua largura e qual o seu compri-

mento”. (Zc. 2:1-2) 

Obviamente, Zacarias seria a voz de Deus 

na Terra sobre o que Deu faria com a nação de 

Israel. Esta é a parte revelada das Escrituras, 

mas lembre-se do que falamos anteriormente, 

que nas Escrituras existem Revelações em to-

das as passagens, que são as verdades que não 

se vê, mas que devem ser acessadas em outra 

dimensão, fora do natural, para conhecê-las. 

Aqui uma pérola escondida, que inspira a 

procura dos tesouros escondidos, que não 

podem ser revelados no natural, mas nas di-

mensões proféticas. 
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Zacarias, como profeta, absorveu essa Re-

velação e compreendeu, da mesma forma que 

Daniel, Ezequiel e João, que os anjos do Céu 

têm a habilidade de medir objetos ou lugares, e 

que essa medida está relacionada com os 

Sinais Proféticos do que Deus fará. 

Não podemos ir às dimensões proféticas 

com uma fita ou um cordel de medir, pois, 

ainda que estejamos, no momento do arrebata-

mento ou êxtase, com uma fita de medir, só o 

corpo espiritual irá e o cordel ficará. Então, 

como vamos medir as coisas e objetos no 

mundo do Espírito? 

Uma das verdades profundas para um pro-

feta entender é que, no mundo espiritual, 

Conhecimento é Poder. Ou seja, você não 

pode ter o que você desconhece, mas, o que 

você conhece, você pode ter. 

Nas Dimensões Espirituais, seu desejo pela 

Fé se converte em uma realidade. Direi isso de 
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outra maneira: o que não é, você traz a existên-

cia pela sua voz; ou melhor, a Fé é a certeza 

(deveria dizer substância) do que se espera, a 

convicção do que não se vê, mas que começa a 

existir assim que você o chama. 

Se você precisa de algo nas Dimensões Es-

pirituais, não deve colocar isso em uma mo-

chila para quando for arrebatado, mas simples-

mente deve enxertar o conhecimento na sua 

mente ou espírito. 

Uma vez que você se encontrar nas Dimen-

sões do Espírito, você pode “materializar”, isto 

é, trazer a sua realidade profética, tudo o que 

você precisa, por exemplo, uma espada, uma 

lança, um escudo, uma fita de medir. Mas não 

pode trazer nada a existência que não saiba 

para que seja. 

Você precisa conhecer quais são as armas 

proféticas e para que são usadas ou o que é 

mais necessário em cada momento, de acordo 
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com a dimensão profética em que você se en-

contra. 

Bem, nessa dimensão em que está Zacarias, 

ele aprende que a fita de medir é uma arma pro-

fética que traz o conhecimento da medida das 

coisas para liberar seu destino profético Ou 

seja, ter esta arma é ajustar a realidade natural 

às medidas do Projeto de Deus nos céus para 

essa cidade ou nação. 

Entenda que, nessa expressão, um Cordel 

Profético é a maneira ou a linguagem de Deus 

para transmitir informação acerca de seu Des-

tino Profético. 

Deixem-me esclarecer isso. A linguagem 

não é constituída apenas pelas palavras. Ima-

gens, figuras e objetos podem transmitir men-

sagens poderosíssimas a alguém que conheça 

esse idioma. 

Por exemplo, uma cruz pode trazer uma 

mensagem direta a qualquer um que conheça o 
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cristianismo; um triângulo vermelho em um 

poste significa: CEDA A VEZ. Assim o idioma 

de Deus, muitas vezes, é transmitido por me-

didas, e um profeta com Revelação entende as 

coordenadas com precisão. 

Por exemplo, se alguém diz a você os se-

guintes números: 1, 3, 5, 11, você pode dizer 

que estes são números ímpares. Mas, se alguém 

diz: 9, 16, 26, um matemático compreende que 

são números binários. 

Então, quando Deus mede algo, está dando 

uma mensagem a seus ministros, e Zacarias 

aprende essa verdade difícil e compreende que 

o segredo estava em medir o que se via, que 

nada aparece por acaso. Cada coisa com a qual 

você se encontrar nas Dimensões Espirituais 

tem uma importância vital para o desenvolvi-

mento dos acontecimentos no natural. 

Então o profeta vê como os anjos fazem 

e rapidamente absorve essa Revelação. 
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Quando ele se encontra de novo com esses an-

jos mais a frente, em outra ocasião, reage de 

maneira diferente. 

“E me disse: o que vês? E respondi: vejo um 

rolo que voa, de vinte corados de comprimento 

e dez corados de largura”. (Zc. 5:2) 

Um profeta inexperiente diria ao Senhor: 

“Tu o sabes” e Deus responderia: “Estou pergun-

tando a você”. 

Um profeta maduro diria: “Um rolo voando, 

Senhor” e Deus diria: “Você não vê que não está 

voando, mas que voa?”. 

Mas o profeta diz: “Um rolo que voa, Senhor”. 

Este nível de conversação profética enriquece 

as experiências e as Visões não se perdem, mas 

são entregues completas ao corpo. Isto faz 

com que Deus dê a ele i interpretação literal da 

visão. A resposta de Zacarias foi: 
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“Um rolo que voa de 9 metros de comprimento 

por 4,5 de largura, Senhor.” (medidas con-

vertidas em metros). 

Voltando a Visão, ele usou precisão em 

dois pontos importantes! primeiro, ele afirmou 

que o rolo não estava voando e sim que vo-

ava, isto é, não era algo trazido pelo vento, mas 

linha vontade própria e podia voar, se deslocar: 

e, em segundo lugar, ele dá as medidas exatas 

daquilo. 

Bem, é aqui que vemos como funcionam as 

repartições. Zacarias tinha absorvido, den-

tro de seu espírito, a capacidade profética 

de medir as coisas quando ele via ou se ache-

gava a elas. 

O profeta, por assim dizer, comeu, engoliu, 

absorveu a fita de medir. Nas dimensões, as 

Unções que você vai conhecendo, passam a ser 

parte de você e a maioria delas não são objetos 

físicos, são conhecimentos. 
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Muitas das figuras que vemos, nas Dimen-

sões Espirituais, nunca existiram, são só figu-

ras, para que nossa mente natural possa com-

preender o Poder que há nelas. 

Quando se vê uma fita de medir, Deus está 

dizendo que é necessário medir e saber o com-

primento das coisas. 

Mas, quando você absorve esse dom no seu 

espírito, então não é que tornará uma fita de 

medir, mas que, como essa Unção está no seu 

espírito, se você olhar para qualquer coisa, 

basta desejar ou pensar ou se aproximar e já 

tem o conhecimento completo daquilo. 

Tremendo! Agora Zacarias podia simples-

mente olhar e saber com precisão a medida de 

tudo. 

Todo pensamento é Revelado aos profetas 

quando estão presentes. Não se pode ocultar 

nada, seus pensamentos são conhecidos e res-
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pondidos por outros profetas ou anjos. Se al-

guém pensar algo, outros profetas ou anjos o 

sabem. 

Então a proximidade dos ungidos de 

Deus, entrega a você uma carga inestimá-

vel de Unções indescritíveis que enchem 

seu espírito. 

Deus põe mais ênfase à visão profética de 

Zacarias e traz a ele uma Revelação mais pro-

funda sobre esse registro de Deus. 

Um profeta, em proximidade com os anjos, 

pode absorver dos Dons deles e incorporá-

los a seu espírito. 

Onde está a Unção ou o espírito que ope-

rou nos profetas de antigamente? 

Pelo que sabemos, Deus não enviou o ho-

mem profeta só em uma geração. Ele enviou as 

Unções aos seus servos durante as épocas; Re-

velações e Poderes que vem como Dom à hu-

manidade por meio de deles. 
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As Unções que estiveram sobre eles naque-

les dias estão vigentes ainda boje, e só estão 

aguardando ministros que as recebam e as mul-

tipliquem sobre as pessoas da Terra. 

“PERISCOPIA” PROFÉTICA 

O espírito do profeta está dotado de um 

Dom de Revelação profundo. Nos capítulos 

anteriores, me referia à morte de Eliseu quando 

vê, dentro do espírito de Hazael, que reinaria e 

seria um assassino de multidões. 

Mas também, de muitas outras maneiras, 

um profeta dimensional pode entrar no espí-

rito de uma pessoa e descobrir o que há com 

ela. 

O espírito humano é como uma grande ga-

leria cheia de recintos e salas, e neles há dife-

rentes destinos para uma mesma pessoa. Se op-

tar por fazer isto, então seguirá por um cami-

nho ou outro dependendo das suas ações. 
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E, para cumprir esse propósito diferente, o 

homem tem, dentro de si, várias Unções, das 

mais diversas. Portanto creio que deveríamos 

aprender a conhecer as Unções que estão des-

tinadas dentro de nós, pois trabalhar nelas é as-

segurar uma vitória no nosso propósito. 

Dentro de cada homem que nasce, há vir-

tudes, talentos, dons inatos que vivem com ele, 

que têm aparência de naturais, como se fossem 

habilidades, mas na realidade são amostras de 

dons que Deus entregou. 

Dentro de prefeitos, governadores, de re-

pente, há um Dom de apóstolo que não encon-

trou a Revelação de Jesus Cristo, e o inimigo 

usa a virtude do governo e da organização 

como um baluarte para governar a cidade. 

Agora se imagine um apóstolo no governo 

de uma cidade, tanto no político como no es-

piritual, seria tremenda a conquista que se po-
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deria ter. O certo é que as pessoas trazem den-

tro de si essas habilidades naturais; esses Dons 

são implantados dentro de você pelo Senhor. 

Uma pessoa não pode escolher ser pastor 

ou profeta, pois depende do destino de Deus 

para ela, mas, se tem um desses ministérios, de-

pende dela pedir ao Espírito Santo que lhe dê 

Dons para cumprir esse ministério, e poderia 

ter o Dom do Ensino ou o Dom da Profecia 

para cumprir melhor com seu ofício. 

Há Dons que as pessoas recebem de outros 

ou do próprio Espírito Santo. Mas há Dons 

que vem dentro da pessoa, quando a vida é 

gerada, eles ao embutidos às virtudes que es-

tavam destinadas para ela desde a fundação do 

mundo. 

Esses Dons têm uma grande importância, 

pois podem operar continuamente em um mi-

nistério. Há Dons que dependem da influência 
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e do enchimento do Espírito Santo, nas há ou-

tros Dons que, quando os executamos, são ati-

vados imediatamente. 

Eles não dependem de estarmos na quinta 

Glória ou não, só que creiamos no Senhor, en-

tão tiramos esse Dom e o lançamos e já se pro-

duz a ativação imediata. 

Esses Dons correspondem a uma categoria 

que está dentro da natureza da pessoa e a uma 

parte do ministério profético de tomar a Unção 

do Espírito Santo e entrar na pessoa para ati-

var, dentro do seu espírito, esse Dom. 

Se não for ativado por outro profeta, esse 

ministro pode chegar a morrer sem saber que 

tem esse Dom. Duro, mas real. Há pessoas que 

morreram nas gerações sem conhecer o Dom 

ou a Virtude pelo qual vieram à vida. 

Descobrir os Dons “naturais” que temos 

dentro de nós é aproximarmo-nos do cumpri-

mento de nossos destinos. 
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Necessitamos da Unção profética; ela 

pode esquadrinhar o homem, encontrar es-

ses dons e ativá-los. 

O espírito humano é como um rio de mui-

tos braços que se conectam dentro de si, em 

um paralelo ao sistema nervoso ou sanguíneo; 

e um espírito adestrado pode entrar dentro 

dele e submergir nessas águas. 

Lembre-se que o homem é mais que maté-

ria, é uma dimensão que contém duas dimen-

sões menores dentro de si, a alma e o espírito.  

Por dentro você pode ser visitado, estu-

dado, habitado, edificado ou destruído. 

O espírito de um ministro pode alojar den-

tro de si inúmeros talentos, palavras, galerias 

de conhecimento, Dons “naturais”, Dons Ân-

cora (são aqueles que são ativados pelo sopro 

do Espírito instantaneamente). 

Quando você vê um espírito, você pode en-

trar nele e descobrir do que é feito. Cada ferida, 
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ainda que seja emocional, fará uma alma secar. 

Uma vida cheia do Senhor formará uma alma 

limpa e pura. Uma alma pecadora terá um inte-

rior cheio de escuridão e maldade. 

A alma é como um grande edifício que pode 

conter milhares de quartos nos quais, em al-

guns deles, pode-se abrigar espíritos da men-

tira, rejeição, frustração, etc. Em outros, po-

dem estar talentos maravilhosos do Senhor. 

Por isso as Escrituras nos alertam a guardar 

nosso coração (alma) sobre todas as coisas 

guardadas. Dentro do homem, cada sentimen-

to, cada experiência da vida, cada pensamento 

ocupa um lugar tísico, é Como que se materia-

lizasse. 

Você cristão, pode ter a aparência de pie-

dade, mas por dentro ter áreas que precisam ser 

curadas. E é necessário a “periscopia” pro-
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fética para poder ir a essas áreas, pela Re-

velação do Espírito, e desarraigar esse so-

frimento. 

Entrar em um espírito é importante e vital. 

Quando lemos que alguns endemoninhados, 

nos dias de Jesus, eram possuídos por legiões, 

estamos falando que, dentro do espírito de um 

homem, havia talvez 2.000 demônios. Imagine 

então, tudo o que pode acontecer dentro desse 

homem. 

Agora com a “periscopia” profética, você 

pode entrar no espírito da pessoa e dar ordens 

ao espírito e a alma sem que necessariamente 

isso passe pelos ouvidos da alma do homem ou 

seus ouvidos naturais. Sem que a pessoa saiba, 

você pode entrar nela e desatar suas ligaduras, 

expulsar os demônios e deixar essa dimensão 

livre e cheia do Espírito Santo. 

Sem causar um trauma psicológico na pes-

soa, pois imagine uma alma necessitada e você 
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dizendo a ela que vai entrar nela e tirar 300 ou 

2.000 demônios que ela tem para que fique 

bem. 

Mas, com a “periscopia” profética, você pode 

entrar rapidamente em sua alma, esfregar bas-

tante nossa dimensão com a sua até que os de-

mônios estejam ao alcance de nossas mãos es-

pirituais e possamos pegá-los, um por um ou 

por dúzia ou milhares, e arrancá-los, literal-

mente pela força, de dentro da pessoa. 

Jesus disse que pegaríamos serpentes com 

as mãos e que pisaríamos em escorpiões e eles 

não nos feririam. Um bom lugar para fazer isso 

é dentro do espírito do homem; entrar, pegar 

os invasores, tirá-los, derrotá-los e sair sem so-

frer danos e sem causá-los à pessoa. 

“Pegarão nas mãos serpentes e se beberem coisa 

mortífera, não lhes fará mal: sobre os enfermos 

colocarão as mãos e curarão”. (Mc. 16:18) 
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REDIRECIONANDO DESTINOS            
PROFÉTICOS 

Outra virtude que podemos aproveitar é 

para redirecionar o espírito da pessoa e enca-

minhá-lo a seu destino profético. 

Há ordens, gritos proféticos, que muitas ve-

zes a mente natural do cristão ou do ministro 

não está preparada para suportar, por sua for-

mação, imaturidade, traumas, etc. Então, em 

vez de gastar muitas palavra você pode instruir 

o seu espírito a fazer o que é certo, por meio 

de uma modificação de sua conduta espiritual 

por influência do nosso espírito; é como dar 

ordens de espírito a espírito. 

No momento, ele não entende muito bem 

ou acredita que está entendendo algo com sua 

mente, mas dias, meses ou anos depois, quando 

está em outro nível, isso se ativa e a pessoa 

sabe como atuar em consequência de ter tido 

seu espírito modificado por uma profecia ou 

uma aproximação dimensional. 
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João Batista teve seu destino alterado, Ele 

jamais poderia ser “normal”, ele tinha uma pro-

fecia que o antecedia e que, antes de nascer, 

quando estava sendo formado, foi ativada nele, 

pela proximidade de Jesus, de ventre a ventre. 

“Aconteceu que quando ouviu Isabel a sauda-

ção de Maria, a criança saltou do seu ventre e 

Isabel foi cheia do Espírito Santo”. (Lc. 1:41) 

Vejamos como isso funciona. Jesus diz a 

seus discípulos que eles fariam obras maiores 

que as dele em Seu Nome. Naquele momento, 

a maturidade dos discípulos não era suficiente 

para desafiar a sua Fé. 

Apenas faziam algo parecido com o que Je-

sus fazia. Nem todos os demônios iam embora, 

as Curas não eram frequentes e os Milagres 

eram totalmente limitados. 

Passando algum tempo, anos depois, a ma-

turidade chega e eles estão Curando com a 

sombra e fazendo Sinais e Prodígios. 
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Vemos Pedro intervindo na Ressurreição 

de um acidentado. Quando aquele ouvinte que 

o escutava, cai do telhado e morre, não é uma 

morte “natural”, é um acidente. 

No mínimo tinha a cabeça, a coluna ou o 

pescoço quebrado, mas Pedro não duvidou em 

pedir sua Ressurreição. 

Ele recebeu a revelação no momento; rece-

beu a ativação com o Espírito Santo e recebeu 

o Dom para isso, quando Jesus disse-lhes que 

poderiam fazer Obras iguais e ainda maiores. 

Posso ver Jesus dizendo essas palavras a 

seus discípulos, mas ao olhar para cada um de-

les, entrar neles e ativar o destino que havia 

para que assim Pedro Ressuscitasse, Batizasse 

a outros com o Espírito Santo, Curasse, etc. 

Jesus não podia dizer-lhes aquilo, mas in-

troduz neles o Dom e dá a ordem em seu espí-

rito, que se Manifesta muitas vezes no futuro. 
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Imagine a grandeza que há nisto, poder não 

só ver o conteúdo do espírito do homem, mas 

ativar os Dons de Deus ou dar ordens ao seu 

espírito. 

Em uma geração profética se Curarão mi-

lhares de pessoas pela repartição de espírito 

a espírito, onde não são ouvidas as pala-

vras, mas são geradas as maiores proezas já 

vistas. 

O PODER DAS TRANSFIGURAÇÕES 

“Mostra-me Tua glória!” foi o que gritou Moi-

sés. Só ver a Glória do Senhor lhe bastaria. 

Estevão é chamado de primeiro mártir da 

era cristã, embora haja outra característica da 

vida dele que o torne especial — sua transfigu-

ração. 

Quando Estevão estava em uma situação 

difícil, defendendo sua Fé, sucedeu algo ines-

perado que vai mais além da compreensão des-

ses dias. As Escrituras dizem que, em meio 
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àquela agitada acusação, em um ambiente to-

talmente hostil, algo aconteceu. 

As Escrituras falam que seus inimigos não 

podiam resistir às palavras que ele falava, ou 

seja, ele não estava usando palavras de sabedo-

ria, mas cada declaração de Estevão era como 

uma espada que lhes atravessava profunda-

mente. Eles, mesmo quando lhe acusaram, não 

impediram que a mensagem fosse dada com-

pletamente para testemunho deles. 

“Mas não podiam resistir à sabedoria e ao Es-

pírito com que falava’’. (At. 6:10) 

SUCÇÃO PROFÉTICA 

Veja a riqueza do texto sagrado. Ele expres-

sou e expôs uma mensagem com riqueza de de-

talhe, expressando a Glória de Jesus. Sua mente 

e seu espírito estavam impregnados, consumi-

dos, Cheios do Espírito de Deus. 

Como aconteceu isso, depois que lhe acu-

saram e disseram todo tipo de mal contra ele, 
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então se diz que, fixando os olhos nele, viram 

seu rosto como de um anjo. 

“Então todos os que estavam sentados no con-

cílio e ao fixar os olhos nele, viram seu rosto 

como o rosto de um anjo”. (At. 6:15) 

Literalmente, no rosto de Estevão, um anjo 

se transfigurou. A mente e o espírito de Este-

vão receberam uma inspiração profunda; suas 

declarações e afirmações foram poderosas e 

pôde declarar a mensagem. 

Estevão se refere a Deus como “o Deus da 

Glória”. De qual Glória estava falando? Este-

vão entendeu que o Deus dele era o mesmo 

Deus que se havia glorificado diante de Moisés, 

mostrando-lhe Sua Glória no deserto. 

E mais, ele faz declarações que não estavam 

antes nas Escrituras, como a que um anjo apa-

receu na sarça ardente e chamou a Moisés (At. 

7:30-35). 
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Os judeus eram zelosos pelas Escrituras e 

eles tinham dentro de seu conhecimento, da 

sua verdade absoluta, que Moisés havia rece-

bido toda a lei do Senhor diretamente, mas Es-

tevão os confronta... 

Você se atreveria a enfrentar a palavra que 

Deus havia enviado a eles pelas mãos de anjos? 

(At. 7:53) 

Estevão, em seu rosto, deixava ver a Glória 

e o esplendor dos anjos.  

O texto indica que, enquanto ele falava, 

cada vez mais, as dimensões se abriam pela 

exposição pura da Palavra; e, à medida que 

falava, então as Dimensões do Espírito se 

uniam com o tempo profético na Terra. 

Permitindo assim um Fluir direto e inspira-

dor para o espírito de Estevão, que podia pre-

gar e dizer coisas que não eram conhecidas em 

seu tempo, mas que viriam a ser parte das Es-

crituras. 
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O que acontecia é o que conheço como 

“sucção profética”, isto é, as dimensões se abriram 

tanto que apenas o corpo e a voz de Estevão 

estavam na realidade natural. 

Todo o resto estava submerso na realidade 

do Espírito, que era mais forte e mais real para 

o espírito de Estevão, e, à medida que ele rece-

bia essa Revelação, mais era submerso na di-

mensão espiritual. 

Isto fez com que ele pudesse declarar aos 

presentes algo de tudo aquilo que ele estava re-

cebendo em sua visão; era mais que um êxtase. 

Realmente Estevão, com seu espírito e prega-

ção, trouxe ao mundo do Espírito a realidade 

natural e, quando isto acontece, se nota o re-

flexo disso na realidade natural. 

“Mas ele, cheio do Espírito Santo, fitando os 

olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus em 

pé à direita de Deus, e disse: Eis que vejo os 
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céus abertos, e o Filho do homem em pé à di-

reita de Deus. Então eles gritaram com grande 

voz, taparam os ouvidos, e arremeteram unâ-

nimes contra ele”. (At. 7:55-57) 

Os presentes, tampando os ouvidos, arre-

meteram contra ele até poder matá-lo. Esses 

textos indicam que eles não poderiam enfren-

tar a sabedoria com que ele falava, pois era su-

perior à humana e seu conhecimento era inspi-

rador. Assim eles mesmos, os inimigos, esta-

vam paralisados pela dimensão que se havia 

aberto e, se continuassem ouvindo, seriam to-

talmente derrotados pelo Poder que era difun-

dido nas palavras. 

Assim que tamparam os ouvidos, para se 

isolarem da influência espiritual, e atacaram a 

Estevão, foram as forças demoníacas homici-

das deles que trataram de destruir a Estevão. 

Estevão já não estava mais, pois declarou 

em suas palavras: “Eis que vejo os céus abertos, e o 
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Filho do homem, que está em pé à mão direita de 

Deus” (At. 7:56). Isso significa então que todas 

as dimensões de acesso ao Trono estavam so-

bre ele; os Céus, as Dimensões se abriram. 

TRANSFERÊNCIA POR DECRETOS 

Agora veja sua última declaração: “Não lhes 

impute este pecado...” (At. 7:60). Esta não é uma 

declaração de um moribundo, era a força de 

um espírito que estava vendo Deus face a face. 

De alguém que, apenas uns instantes atrás, ha-

via tido seu rosto transfigurado em um anjo; 

era a expressão de alguém a quem certamente 

Deus concederia o último pedido na Terra. 

Estevão não estava morrendo. Ele começa-

ria uma viagem direta à Presença de Jesus. 

É maravilhoso que as Escrituras declarem 

que as roupas, as vestes de Estevão são colo-

cadas aos pés de alguém chamado Saulo, que 

mais tarde se converteria no Apóstolo Paulo. 
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Agora veja que Estevão pediu a liberação, 

o perdão dos pecados dos que lhe causaram 

mal. Ao que parece, pelo fato da roupa ser le-

vada a Saulo, que era o diretor ou o responsá-

vel direto por sua morte, Estevão, entre outras 

palavras, estava dizendo: “Pai, perdoa a Saulo...”, 

sem conhecê-lo. 

Já foi explicado como ocorrem as transfe-

rências; e o poder impregnado no tecido, nas 

vestes, e quanta Unção havia no sangue de Es-

tevão! 

Veja que Deus permite a morte de Estevão, 

mas o que parecia derrota para a igreja, se 

transformaria em uma vitória maravilhosa. 

Deus estava retirando do jogo um evange-

lista que havia corrido a carreira mas estava 

atraindo para Si um apóstolo para uma geração. 

 As vestes, o sangue de um transfigurado 

que viu a Glória de Deus seria o veículo para 
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legalizar o Chamado Sobrenatural de um crimi-

noso e torná-lo apóstolo do Reino. 

Porque Deus chamou a Paulo de uma 

forma tão Sobrenatural, o qual foi a legalidade 

de Deus para intervir na vida de Saulo e mos-

tra-lhe o Seu Poder. 

Deus não poderia fazer isso como uma ex-

ceção, pois seria injustiça com os demais peca-

dores. Mas Deus, sem dúvida, estava dentro de 

um marco legal, reclamando uma alma de 

acordo a intercessão de um mártir que, antes 

de morrer, cancelou os pecados de um peca-

dor. 

Agora vejamos que a conversão de Saulo 

foi impregnada de um Poder Sobrenatural, e 

essa Unção, essa Glória, essa Sensibilidade, 

esse Chamado Sobrenatural foi aberto. Condu-

zidas pelo Espírito, as palavras de um homem 

que veio a ser o primeiro homem, com registro 

bíblico, a se transfigurar na Nova Aliança. 
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De onde Estevão absorveu esse Poder? 

Qual foi a chave que ele recebeu? De onde re-

cebeu sua transferência? 

Que estranha Manifestação de Poder foi a 

que experimentou Moisés, que o guiou em seu 

tempo. Moisés foi o maior dos profetas de 

muitas gerações. Que estranhos mistérios e po-

deres se reuniram em seu ministério e que sus-

tentaram sua vida e sua caminhada por anos. 

Moisés, um dos profetas mais significativos 

da Antiga Aliança, foi honrado pelos israelitas 

e por Jesus. Sua vida e ministério nos deixam 

algumas perguntas sobre assuntos que não es-

tão de todo explicados, mas temos escrito o su-

ficiente para saber que sua vida esteve rodeada 

de Sobrenaturalidade; e mesmo após sua 

morte, mais de 100 anos depois, faz uma apa-

rição majestosa no monte das oliveiras, con-

versando com Jesus. Que estranhas Unções ha-

via em seu corpo que fez satanás se interessar 
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e até se animar a combater, por seu corpo, com 

o anjo Miguel. 

ROSTOS DE TRANSFIGURAÇÃO 

Moisés, um profeta que acessou a Dimen-

sões Sobrenaturais, nos deixa um ensinamento 

forte sobre seu ministério. 

Vemos, em sua vida, os primeiros registros 

de um “rosto de transfiguração”. As Escri-

turas nos dizem que, quando ele desceu do 

monte, seu rosto tinha um resplendor tão 

grande que era insuportável. Seu rosto era 

como o de alguém que havia estado com Deus, 

embora Abraão, Jacó e outros tivessem estado 

em contato real com anjos e com a figura de 

Jesus através do anjo de Jeová. 

Literalmente, no rosto de Moisés, se podia 

ver Deus; a transfiguração estava sobre ele. As 

pessoas não disseram: “Que bonito! Vemos a bon-

dade ou o amor do Senhor nos seus olhos”, mas a re-

ação foi violenta, pediram para que cobrisse 
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seu rosto, pois não suportavam a Unção do Se-

nhor sobre eles. 

Moisés e Elias aparecem para Jesus no 

monte da transfiguração, e o mais surpreen-

dente é que não só apareceram como também 

falaram com Jesus e conversaram sobre a Sua 

partida. As testemunhas disto foram os discí-

pulos, Pedro, João e Tiago. 

Os discípulos viram o Senhor Glorificado, 

e O contemplaram enquanto Ele Se Glorifi-

cava diante deles. 

Estes receberam transferência do Espírito 

de Jesus e ainda das Manifestações que experi-

mentou Moisés: e. por sua vez, eles, no concí-

lio dos apóstolos, oraram e transferiram essa 

mesma Unção à vida de Estevão e de outros 

para enviá-los no Poder do Espírito como mi-

nistros. 

“O parecer agradou a todos, e elegeram a Es-

tevão, homem cheio de fé e do Espírito Santo, 
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Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Pármenas, 

e Nicolau, prosélito de Antioquia, e os apre-

sentaram perante os apóstolos; estes, tendo 

orado, lhes impuseram as mãos”. (At. 6:5-6) 

Estevão recebeu, entre as diversas Unções, 

o poder da transfiguração e o usou no mo-

mento indicado; e essa mesma Unção impreg-

nou suas vestes que mais tarde foram deposi-

tadas aos pés de Saulo. 

Este levantou aquelas roupas como o tro-

féu de sua vitória, mas, no momento do con-

tato, era a Unção da transfiguração que ele es-

tava tocando. 

No sangue de Estevão, estava a Unção de 

Jesus, de Elias, de Moisés; era a própria Unção 

de Deus, mas ele tinha algo a seu favor que não 

sabia: Deus o havia elegido para que levasse a 

Sua glória diante dos reis da Terra (At. 9:15). 

A transfiguração tem um Poder em si 

mesma, é a Glória de Deus. Em um instante 
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desses, a Unção mais pura e mais densa, a mais 

pesada que pode vir dos céus, é liberada das 

dimensões sobre uma cidade, uma nação, 

uma pessoa. 

O espírito que acessa a Presença de Deus 

não pode permanecer igual. Veja Moisés que 

voltou com seu rosto mudado em outro, pois a 

Glória de Deus veio impregnada nele. 

Estêvão, outro sob a Graça, pôde deixar 

que saísse dele o Poder do Espírito mas essa 

Unção não foi usada para salvar uma vida, mas 

para gerar um ministério que transformaria o 

mundo de sua época. 

Ele estava encarregado de deixar uma parte 

importante das Escrituras, para que as gerações 

futuras tivessem um mapa, uma orientação 

profética. 

Deixou um entendimento para que as gera-

ções de hoje, na última dispensação da igreja, 

tivessem um fundamento para usar a Glória da 
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transfiguração. Para que os profetas de uma ge-

ração que teria a responsabilidade de apresen-

tar uma igreja perfeita a Cristo possam conhe-

cer a potência da Glória do Senhor, que preva-

lece sobre a maldade. 

A geração final é a geração em que foram 

restauradas as Lâmpadas do Conhecimento. 

Nesse sentido, certamente nenhum livro pode 

dizer todas as coisas que acontecerão nem 

mostrar todos os caminhos. 

Porém essa restauração da Lâmpada do Co-

nhecimento é nossa esperança de que Deus 

restaurará o espírito dos profetas desta gera-

ção, para que traga luz sobre uma dimensão. E 

outras luzes, de outra dimensão, até que haja 

luz suficiente para iluminar Ioda a Terra. 

Profetas, despertem! Saiam de seus limites! 

E o tempo da conquista e o espírito diz: 

“Suba aqui, venha e te mostrarei as coisas que 

acontecerão”. 
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“Na verdade, entre os perfeitos falamos sabe-

doria, não, porém a sabedoria deste mundo, 

nem dos príncipes deste mundo, que estão sendo 

reduzidos a nada; mas falamos a sabedoria de 

Deus em mistério, que esteve oculta, a qual 

Deus preordenou antes dos séculos para nossa 

glória; a qual nenhum, dos príncipes deste 

mundo compreendeu; porque se a tivessem com-

preendido, não teriam crucificado o Senhor da 

glória. Mas, como está escrito: As coisas que 

olhos não viram, nem ouvidos ouviram, nem 

penetraram o coração do homem, são as que 

Deus preparou para os que o amam. Porque 

Deus nô-las revelou pelo seu Espírito: pois o 

Espírito esquadrinha todas as coisas, mesmos 

as profundezas de Deus.” (1 Co. 2:6-10) 

 

 

 

 



450 

 

EPÍLOGO 
 

Que tempo é este e a que compararemos? 

Que figura nós tomaremos para anunciar o 

tempo que virá? E o tempo em que ela estava 

na agonia, com sua última comida para comer 

e morrer, mas, quando chegou o enviado, então 

o milagre aconteceu e houve abundância. E a 

mulher se saciou e teve abundância 

Assim minha pequena tem estado esperando 

com sua última porção, às vésperas do dia da 

perseguição. 

Por que vêm por ela? Por que confabulam con-

tra ela? 

E pequena, não tem força e gastou tudo o que 

tinha. 

Mas é a hora em que meu Espírito sai pela 

Terra para liberar milagres, e, em cada casa 

da Terra, haverá um milagre. Então meu povo 

estará confiante e terá abundância. 
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De geração a geração, leni se repetido a mensa-

gem, tem se repetido, porém muitos têm escure-

cidos seus olhos, esperando o cumprimento 

dessa palavra. 

 

E pediram aos valentes do exército do Céu. 

Mas aqui estão os valentes que correrão pe-

lo fio da espada e nada os ferirá. 

Que dia espantoso! Quando os valentes 

saem e são despertos, os varões de renome se 

admiram diante deles, o exército dos céus se 

curva diante e querem ser semelhantes a eles. 

Estes não os despertos! 

Trazem mudanças, trocas, transformação: 

como rajadas de vento, se movem rápido. 

Esperamos por gerações, por tempo, tem-

pos e muitos tempos até que se cumprisse o 

destino da profecia que dizia que correriam da-

qui para lá e de lá para cá. E agora estão des-

pertos em toda a Terra. 
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Um povo singular, um povo que não tem 

nada que deixar, um povo que entende os re-

lâmpagos, que escuta o corcel e entende que o 

grande comandante vem, e seus pensamentos, 

dia, tarde e noite, estão no Reino. 

Sopra Espírito! Alinhe-os! Estreia-os! E 

transforma-os em um grande exército! 

Os filhos sobrenaturais do espírito, a gera-

ção dos fiéis, dos valentes, dos humildes, dos 

quebrantados, dos de perfeito coração, dos que 

têm visão limpa e ossos duros, ossos firmes. 

estes são... 

Esta é uma profecia entregue pelo Espírito 

em um período de intercessão. 

A linguagem profética, às vezes é diferente, 

mas o homem de Deus é uma voz, um eco do 

Céu, e a função do profeta é transmitir integra-

mente o que ouve e o que vê no Céu. 
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Dentro das espécies de profetas mais de-

senvolvidos, encontramos os profetas (com o 

dom da Palavra) e os videntes. 

Neste livro apresentamos um paralelo à Re-

velação, unia nova classificação ou espécie, os 

profetas dimensionais, que são homens co-

muns com uma Unção diferente. 

Estes têm um designo e uma jurisdição que 

vai mais além da Terra, são juízes nas Dimen-

sões Espirituais, além de todas as funções que 

acompanham o manto do ofício. 

A palavra dimensão é usada cada vez mais 

nestes tempos e se entende por uma nova me-

dida, algo maior. 

Tratamos, em cada página, a profundidade 

sobre as dimensões ou realidades proféticas 

paralelas às nossas, onde as leis espirituais go-

vernam. 

O que temos visto e ouvido, disso anuncia-

remos. Ao longo desses anos de ministério, em 



454 

 

diversas cidades e nações, vimos milhares de 

pessoas serem tocadas por uma Revelação pro-

funda e por um Poder Milagroso. 

As páginas deste livro entregaram a você 

esse Poder e essa Revelação, para capacitá-lo a 

cumprir o Projeto de Deus para a sua vida 

“Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu 

paia mostrar aos seus servos as coisas que bre-

vemente devem acontecer; e, enviando-as pelo 

seu anjo, as notificou a seu servo João; o qual 

testificou da palavra de Deus, e do testemunho 

de Jesus Cristo, de tudo quanto viu. Bem 

aventurado aquele que lê e bem-aventurados 

os que ouvem as palavras desta profecia e 

guardam as coisas que nela estão escritas; por-

que o tempo está próximo”. (Ap. 1:1-3)
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